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Cartas na mesa 

Falsa amiga 

Carca Etores. Venho notlflc44osde que uma 
W criatura (o endere de seu covil é CP-18$ 
Passo Fundo. RS), quem apresenta pelonomede 
Beto e a quem tive • Ideia de escrever, devido ao 
anúncio noTroca-T reca (LAMPIÃO/33, para ser 
mais mato), utiliza-se dessa seçlo para, abusan-
do da credbI1kiade dcs Incautas que lhe esao-
vem. Investir nos problemas eiistencsais destes 
com fins puramente ccanerclais, propondo-lhas a 
compra de fotos orróticas para auxiliá-lo a superar 
as vicissitudes de um suposto casamento. 

A.R. —Rio—RI. 
R. Estimas ttando crolar ..s tipo de 

cair. •0 Troca-Troca, eslgtado até carteira á, 
Identiódo para a publksçlo do aió1o. IgIeihz. 

Is mem •pr. cosgul.ea ,,l*ar com 
problas. Agrad.ocs o ser alerta • a 
ssaes a todas es baterei do Limpa que ti. 
,mam ffivolvido — situação .ima&a.to que aes 
.orera. E elo se na ,prma& asa e Ramela 
Mimb.ba trar ao aquem. Ela fkxai Lrs4ti~ 
sima mo o Io'. 

Achacadores 

Prezada Senhores. 
O motivo principal da minha carta é para que 

vvoéi, por meio do jornal, alertem nossas amigas: 
há pouco tempo surgiu na Cinelindia uma 
quadrilha de menores, garotos mesmo, entre 12e 
15 anca, que, combinado com um PM, andam 
orlando problemas para multa gente. Eles tra-
balham da seguinte maneira: o menor se apro-
xima de uma determinada pessoa. sempre alguém 
discreto, e procura pular conversa. Depois se 
afasta e volta com esse tal PM que øa ordem de 
prisão, acusando a pessoa de ter cantado o 
menor. O PM e  menor logo se afastam do local 
procurando sempre uma rua deserta daqdo a en-
tender que vão levar a penca no distrito. No ca-
minho, porém, o menor volta e oPM dá aquela 
conversa para limpar a barra do cara, e pede 
dinheiro muitos Cr$ Cr$. Caso voce elo tenha, 
leva é muitas porradas na rua deserta. Se voce 
solta dinheiro nada acontece e a grana é dhidida 
entre o menor e o P.M. Sei de multa gente que já 
caiu neste golpe, que no momento, lá dando 
muito dinheiro aos garotos e ao PM e talvez a 

HETEROSSEXUAL; solteiro, 1,80m, olhos 
azuis, 39 anos, 70kg, mente aberta, carente de 
afeto. Deseja corresponder-se com mulheres 
jovens cxi coras, qualquer estado civil, para 
relacionamento Intimo, sem compromissos. 
Luis - Cx. Postal 11.537, São Paulo, SP, CEP; 
01.000. 

BUSCO UM GAY, do Rio ou Sio Paulo, 
que esteja disposto a um envolvimento sério, a 
receber e oferecer amor e carinho, ou suma boa 
amizade, ao menos. Tenho 25 anos, sou de 
Aquário e admiro  simplicidade. Jorge - Rua 
Aguiar, 71/308, Tiuci, Rio de Janeiro. RI, 
CEP: 20.261. 

QUE TAL VIAJAREM, num envelope e me 
descobrirem, mergulhado nestes sanhas de um 
rapaz curioso pelo mundo. Sou gaúcho, bem al-
to. coas a cor das matas oca olhos e uma boa 
dosagem desendopara a vida. Caia nos correios 
e se tempere no meu endereço. Rafael Dias Hei-
nandez - Cx, Postal 242, Porto Alegre, RS. 
CEP: 90.000. 

DUAS AMIGAS - Gostaríamos de entrar 
em contato com vot que deseja uma amizade 
sincera e desccxstralds, que seis entendida edis-
ereta. Rcaanar, 22 anos. 1.70m e Lizbetc, 24 
anos, 1,63m. Escreva e responderemos. Cx. 
Postal 560, ltajal. SC, CEP: 88.300. 

PARDO ESCURO, simpático, Jovem, boa 
ap.ida, bom nível cultural, alegre e a fim de 
amar. Procuro rapazes ativos, solitário., qual-
quer cor, altos, até 40 saca. A belega cio im. 
persa, que seja romântico e .tsfa a fim de for-
mar comprao séslo e duradouro. G.d.r 
8.pd.ta. Trai'. dos Cardoso, 52, apsP 101, 
C.eco+ra, Rio de Ja.slro RI, CEPi 21.311. 

Pig1iin2

mais alguém que esteja dentro do negócio. Por 
favor gente, façam um apelo ao delegado do dia-
trilo próximo á Cindándia para de dar usos 
olhada nesse PM, pois precisamos andar des-
preocupada nas ruas. livres de pesscns desse 
tipo,

A.L. —Rio, RJ. 

R. lelsisasel. não podames tatu .ukas 
celas,. Não podemos premiar a polida pare 
Uma dselida d~ porque pod.i4amas acabar 
pleica. Mas o Delegado da DP à Rua Santa 
Luzia d.e lar o banal (afinal um policiei precisa 
estar hiformado) e cabes eie tomar as prov4d-
dias. Ele e o coma.dant. da Policia Militar. O 
ao'v é claro. O que podes lazer é em soli-
darizar cime as v$dmaa doma forma de vk,Ida e 
publicar sua cana. Alám disso, augss1os que a 
vitima, se po.sleiI for, resista ao ndzbao a dor 
dinheiro. £ melhor pagar um bom midiL 

Guia paulista 

Escrevo a este tio consagrado jornal dedicado 
á coma minoria py. Sinto necessidade em pedir 
ajuda a vota, qstcu muito frustrado, pois cio sei 
onde me Integrar. castros grupos gays, ou lugares 
de &ima freqhtncla e discretos par. os mesmos 
Ma. Gostaria que vota me fornecessem uma lista 
de lugares, bares, etc, de freqüenta gay, m então 
me Instruíssem como conseguir o gula gay de 35 
páginas O Bandeirante DestIdo, que está a 
venda, segundo o Lampião, de fevereiro. 
Agradeceria muito a ajuda se me enviassem a lis-
ta.

JntmimoRib*oFllho Jundial - SP. 
R. "O Bandeirante D.tldo' pode ase ob-

tido atrair do grupo Outra Cdaa, que o eh-
borvu. Escrete para a Caixa Postal AM SI. 
Paulo, SP* CEPOLOSO 

Cucarachas - 

Ccii respedo ai rspcwtaje 'Hambredosexoen 
Ia Argentina" deseo efectuar algunas observa-
ciones. Primeiro, a lo que expressaron mis - 
patriotas: A) Es una mentira que todas Ias ga-
rotas . cobren para transar; B) Eu Argentina Ia 
prostituclon est tambien muy 	 un; lo que

sucede es que está más culta; C)LedigoaAdrian 

PAULISTANO, 23 anos, moreno, olhos 
castanhos, boa oparántia, tendo mcs'ado vários 
anos na Europa, deseja ccwrespondcsicia com 
entendidos de 23 a 30 anos, de qualquer na-
cionalidade, residentes em São Paulo, para 
amizade e transa. Foto na ia carta. J.S.S. - 
Cx. Postal 4439, São Paulo, SP, CEP: 01.000. 

UNIVERSITÁRIA do Curso de Direito, 
gostaria de manter ces'rcspondhncia com pes-
soas aitmdidas, para fins de amizade ou algo 
mais, tenho 28 anos, morena clara, olhos esver-
diadca, gostando de curtir a vida. C.M. - Cx. 
Postal 764, Fortaleza, CE. CEP: 63.000. 

MORENA CLARA, 1,70=. 20 anos, aman-
te de uma boa leitura e som nadam[, sonha-
dom e estudante, deseja si corresponder 
garotas de todo Brasil, sem preconceitos ás cor, 
Idade, reilgiso, em.... Respondo todas as car-
tas. Lúcia Pereira - Rua Alberto BIm, 
6311901, Porto Alegre, RS, CEPa 90.000. 

AMANTE DA MUSICA. da arte e patim. 
Gostaria ás arespoader-me com rapaza á. 
todo Brasil e estertor, para troa de sirene 
amizade... Pairtdc - Rua Manoel Nua. 
Viveiros, 165, Berdoga, Sio Paulo, CEPa 
11210

que ha brasileras soa simpática* e que soa di-
ferentes a Ias outras mujeres, ademas Rio es 

Meios. que BsAs. D) La digo a Vitor, todas Ias 
mujores no sori iguales (por suede); ademas a mi 
y a ml garota no nos moleatsrcm por nada los 
bomossesuales, sallmoa todas Ias noches e no 
tuvos dificultadas. 29—Alo  expressado porei 
rci'tero: Lo digo que existem por lo menos 2 ar-
gentinos (mi colega y yo) que: A) no invadims 
locales noturnos, solo 1 uluica una vez a Bolero 
nuetria garotas brasileras (si brasileiras escu-
diaron bien argaprialdas), expectactilo muito 
caro e muito chato. 8) no comentamos a nadie 
nueatraa tributos naturales, somos los menos in-
dicados, me ccsnentarlo lo deben hacer Ias ga-
rotas. C) No molestamos ei ridiculizamos a pros-
titutas ei a 'bichas" (cada pessoas tienc derecho 
a hacer to que queir com tu vida). D) No solo 
nuestro programa ccnite ai ir ai Motel de que 
Liegamos a Rio (13.2. 81) assistimos cosi nuestrss 
garotas a Claea: Last Tango in Paris (chato), 
Hair (bueno). Film Surrealista (muito bueno). 
Exposiciones mel MAM; Sivoca (muito buaso), 
Humberto Pascoal (disto). Tambien ieimcn Pas-
quim, Lampião, Rq,orter. Muita praia. Por ul-
timo ml colega y yo nos preguntamos: Somos ar-
gentinos o no? muchas graçias. 

RicardoRober Feflatio 

Agradecemo, pelas lafoseiaçbs • pela 
pasIda. E uma bemoportualdade para de. 
.omtrar que aado temos en.lra os arg.itiaa. A 
matéria a que se ruisse, posé., tem alguma calas 
a ver. E com Isso voei mo conda, elo é? 
Como cós voei sab* que o tipo áe argtleo que 
foi alvo áe reportas.. miMe. Culpa, sim dúvida, 
do estado de penúria polidos que passa o ana 
-a.

De mulheres 

Caros Amigos. 
Queria passar à. eceba  os exemplares dolor-

cal "LAMPLO", do más de março em diante, 
pois o de fevereiro já comprei e que, se fosse pos-
áv1, os mandassem com a mais perfeita dia-
creçio. Quero aproveitar g oportunidade para 
perabenlzá-los' por todas u boas entrevistas e 
noticias que nos 4*0 à cada más. Gostaria de 
saber por que ainda nio pensaram na possibi-
lidade de dedicar um pequeno espaço do jornal, 
és mulheres, pois em todos eles, nos jornais, até 
hoje, as noticias e entrevistas gjo, na sua grande 
maioria, de Interesse doa travestis e etc..., será 

ALO garotões de até 22 anos, de preferência 
louros, discretos. entendidos, sem limitações 
sexuais e do Rio. Eu os procuro avidamente. 
Tenho 35 anos, boa posição social e financeira, 
magro, e bem humorado. Curto a vida e estou 
para o que der e vier. Cartas para M. T.; Caixa 
Postal 15.224, CEP 20.155, Rio, Ri. 

ATENÇÃO delirantes: já transei com 
toureiro, padre, artista e político de várias 
nacionalidades, mas não olho profissão. Me 
amarro em homem doce e sensual, que goste de 
viver a vida meio tom acima do normal. Topa se 
cruzar? Escrever para Cláudio Blossom, Caixa 
Postal 45.388, São Paulo, SP. 

QUEM TIVER QUERENDO TROCAR. 
qualquer adia, que me escrava. Estou aberta a 
disponivel. Lá - Caixa Postal 1.343, Fleria. 
elpolis, SC, CEP 18.000. 

CANADIAN, 25 yesrs old, wtabes *0 

gay pen.fsienà fiam Brazi. RcplyIa Eugllsh 
to the addr.a ci Ivica - 2.611, 620 Jarda Si. 
Terceto, O.t Caiada M4Y 2R8. 

PROFESSOR, 39 anos, 1,75m, moreno 
claro, discreto, gostaria de construir amisade 
sincera (acem compromisso de sexo) com pessoas 
de qualquer Idade, sexo ou cor. Carta, pares 
Professor - Rua Monte Camelo, lii. flores-
ta, Belo Horizonte, MG, CEPa 39.000.

que todos da redaçio só tem afinidades nesse 
indo? Obs.: entendam bem, elo tenho nada em-
tia, pois gosto de todos que se dizem humanos, 
mas os senhores podem e tem todas as condiçes 
para nos olhar um pouquinho, pois acredito, sin-
ceramente, que jornal como este é impossível se 
ter.

Lúcia Santos —Rio—RI 

R. A sua critica tem procedda ejá estamos 
testando careigir mas nosso erro. Acontece qu. só 
agem contamos com a ciolaboraçio detive á. 
mulher. . sempre achemos que quaseder* falar 
á. mulher 6 mulber. Nesta número, por axemplo 
já tema algumas mat&laa sobre mulher.. Cur-
ta. De qualquer maneira querida, elo é verdade 
que o Lampa só fale de tia toada; pelo contrário, 
os travestis iiiem a mesma queixas há pesico, 
uma comiulo deles aos visitou para aos qu~ 
dosar porque elo havia aeaisum travesti no ma.. 
telho .dltoslab e tudo o que pautamos dizer a eles 
foi que Adio Acossa tioba dseldado áe baiana 
co carnaval.,. 

Lampião convida 
para uma festa 
afro-brasileira 
o lançamento de 
"Prova de Fogo", de 
Nivio Ramos Sales. 
Dia 13 de abril, 
às 19h, no pátio 
da Funarte (Rua 
Araújo Porto Alegre, 
80). Acarajés, abarás, 
munguzã, alua, ogAs 
e filhas-de-santo, 
adés, monas e mo-
nas d'olo e muito, 
mas muito axe. 

ATENÇÃO FORTALEZA - Procuro, nes-
sa cidade, pessoas calmas, sensfveis, inteligen-
tes e discretas para dar inicio a uma sólida 
amizade. Tenho 20 anos, 1,76m, Estudante. 
Resposta imediata á quem desejar, PEALCAN 
Cx. Postal 1685, Recife, PE, CEP: 50.000. 

ATIVO, 41 anca, deseja corresponder-se 
cem rapazes mais jovens, sem pinta, de pro' 
ferencia moradores no Rio de Janeiro ou ad-
jacâncias, para namoro e/ou sexo. Retrato na 
0 carta. Paulo - Cx. Postal 16243, Rio de 
laneiro. RI, CEP: 20.000. 

UNIVERSITÁRIO, 29 anos, olhos coabeica 
castanhos escuros, 1, 72m. 64 Kg, moreno claro, 
boa situação financeira, deseja corresponder-se 
oran garotões bem dotados, que mandem 
fotografias nt penso pagar as despesas. Rober-
to Carvalho - Cx. Postal 570, Gciinia, Go, 
CEP: 74.000. 

ENTENDIDO ATIVO, 28 anca. 1.75m, 
70g, moreno-claro, olhei e pelos castanhos, 
deseja contato cote gays passivos e travestis para 
amizade e transa, Cartas, se possível com foto, 
para: Kris - Cx. Postal 20.026, São Paulo, SP 
CEP: 01.000. 

• Quem quiser ter seu anúncio publicado 
nesta seção, terá que mandar uma xercn da 
Carteira de Identidade anexa ao texto do anún-
cio.

• Se vot quiser ter sua foto publicada junto 
ao anúncio, basta enviar um retrato (3x4) 
um cheque de 500 cruzeiros para Esquina 
Editora de Livros Jornais e Revistas Ltda. Use  
abuse de mais este serviço do LAMPA. 
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AI pdueadis a.a. deisaiça, os 
kabkua fr.qIostww. de CI.a 
1,1., aoRIo aoásgazisl,'poueo 
a* da pr.fra ssso pata o ias 

progruisa dr (r ao da~ ds.d. 
11 orai até 22) .ofrata	 baque 

tsrulv* de fora fechado pala 
oslizio e trara inia rdoraa. Há 

qu	 r, ter 'l.to alia bando de 
bldiaa, osso so co de tragédia 

groga, a grkar sisatições, pela Rua 
da Carioca a fora .ó porque tIhg 

que passar aIus dias i astrar ao 
Irli. Mas a história acabo. bisa —. 
dna lei raforssado e pelo sern 

vlito da rua, sstó bribaido de ao De 
qualq.at sede, o I.chasoo 

provisório casos, aqui, ao tedaçho, 
usa vs'daddrs iso'o sostalgis. Todos 
aâs passusos por lá algum dIa por liso 
us dos oos repóitat.s foi oscalhldo 

para custar, cais o Jk tradidusal' aoo 
ampOi.I* (s que na fazinece trh 

saci queldaa!) coiso foi a 'ao 
trau.tk.ee "prImdra vir ao CIaa 

lrb. 
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inema 

ostiilgia 

A primeira ves que ouvi falar do Cinema Iria, 
(ci na Casa de Irene, na Lapa. Tinham me leoa 
lá para conhecer Débora, a bicha que uva, e no 
momento em que estavam todos reunidos em tor-
no dela, alguém citou uma frase que vira escrita 
na parede de um dos banheiros do cinema: O ria 
também é IrasiL A Casa de Irene ficava na Rua 
dos Arcos, e ganhara esse nome por causa de uma 
música Italiana, milo muito cantada. Lá mo-
ravam, nos seus trem andares, em Intermináveis 
fileiras de quartos divididos por tabiques, dezenas 
de pessons que nunca poderiam sair à rua, duran-
te o dia, sem serem apedrejados: bichas horren-
das, malandros em fim de carreira, prostitutas 

ciadas e saia pouco exigentes csfetes. Essa 
minha visita (cx cm 1966; em 1967 a casa ganhou 
destaque nos jornais, durante as enchentes de 
janeiro a escada desabou, e os moradores do 
sobrado passaram a subir para os seus quartos de 
quatro, sobre duas tábuas .trevesazdaa do pri-
meiro para o segundo andar, bem acima do 
buraco escuro onde antes existiam os degraus. 

Em meio á sordidez que era a Casa de Irene, 
Débora, a bicha que voava, pontificava como 
uma verdadeira rainha. Naquele dia. deitada 
num sofá que mais parecia um valhoerotocaizio 
de defunto, ela nos recebera, apesar de indispos-
ta. Ao redor, dela, a examisil-la - seria mais 
apropriado dizer: a apalpá-la, s inspecioná-la, 'tal 
a nossa incredulidade ante o que contavam dela 
- lá catávamos: um advogado, uníjornaliata, um 
bancário e um sargento do Exército - uma es-
pede de ccxnisalo de frente enviada pelo mundo 
exterior. Débora, cheia de kcr, suspirosa, dizia 
o motivo de sua indisposição: engolira a chave do 
armário no qual guardava suas caixas de remédio 
para epilepsia (e que ela, sem ser epiléptica, dia-
tilava e injetava na vela), o combustível que a 
fazia voar. Engolira a chave de propósito, porque 
precisava descansar um pouco, e naquele dia, en-
quanto esperava que ela percorresse o caminho 
natural até à privada - de onde a retiraria, para 
reabrir o armário -, estava sendo tratada, pelas 
outras bichas que saltitavam constantemente em 
torno dela, a copos deleite e maçAs, num curioso 
processo de desintoxicaçio. 

O vt,o de Débora fora o assunto mais comen-
tado, naquele final de ano, nas madrugadas das 
leiterias Boi e Brasil, na Lapa. Mesmos os canas 
duras, os policiais da quinta delegacia, falavam 
sobre ela cheios de admiração-. afinal, Foram eles 
as testemunhas privilegiadas de sua primeira ex-
perléncia, um deles chegara a disparar um tiro de 
quarenta e cinco em sua direçio, ao v-1a escapar 
através da janela e deslizar suavemente acima da 
copa de um velho pé de Ficus Benjamin. Tudo 
acontecera no velho sobrado da Rua Frei Caneca 
onde trabalhavam cinco bichas e sete pulas, e que 
Débora, muito ativa, administrava. Lá se pra-
ticava o golpe do tuadoro, e com tamanha eu-
ciéntia, que um dia os homens da quinta dele-
gacia, após receber dezenas de queixas, resol-
veram intervir. 

• LA ! IP1ÀO dEsqulna 
•	 4_4t';	 1./...

Numa madrugada eles invadiram a casa de 
ftpente, e no terceiro andar, após prender as 
bichas, prostitutas e alguns dos seus infelizes 
clientes, encurralaram Débora contra uma ja-
nela. Foi ai que se deu o milagre. Trepada sobre o 
parapeito, a repetir desordenadamente o tique 
nervoso que as picadas lhe Faziam surgir no canto 
direito da boca, ela anunciou aos policiais in-
crédulos: Eu pulol E dez lhe responderam com 
desprezo: Pula vindo que auliiiiii, vocill pompa o 
trabalho de a gs*o lavrar o flagranteq sal se is-
bonac*ar tudo ao 

Então, o impossível aconteceu: Débora pulou, 
e seu axpo, como se tivesse moias, (cx cair no 
meio da rua, trinta metros abaixo, de pé, após 
descrever uma curva sobre a copa da árvore. An-
tes que a policiais pudessem perceber oque real-
mente acontecera (um deles apertou o gatilho, 
sim, mas talvez fosse apenas por causa do susto), 
Débora, sem se voltar, caminhou tranqüilamente 
até a esquina mais próxima e desapareceu. 

verdade que, a partir dai, ela silo teve mais 
sossego. Na mesma noite a história correu a Lapa 
Inteira e, levada pelos policiais, ultrapassou os 
limites do bairro e chegou aos quartéis da Policia 
Militar, e outras delegacias. E desde estilo, o 
suadc,LIro da Rua Frei Caneca passou a ser inva-
dido, pelo menos uma vez por semana, por sol-
dados da PM, cxi por grupos de policiais, que 
cumpriam sempre o mesmo e fantástico ritual: 
prendiam bichas, prostitutas e clientes, encur-
ralavam Débora contra uma janela do terceiro 
andar, e finalmente viam, entre respeitosos e 
maravilhados, osai võo impossível em direçio ao 
asfalto. As bichas e as mulheres, já enfileiradas á 
porta do camburão, coravam tudo com uma 
apoteótica salva de palmas, que Débora, antes de 
dobrar a esquina, agradecia. Nos seus melhores 
dias, eia também dava um adeus, com a mio, 
para os policiais que, aturdidos, permaneciam 
debruçados lá no alto, nas janelas do terceiro an-
dar.

Àquela época eu tinha 21 anos, acabara deter 
Jean Gatet e fora morar no sobrado número 46 da 
Rua Visconde de Maranguape, na Lapa, para 
testemunhar - como eu costumava dizer, or-
gulhoso e tolo —ofim do bairro (oquarteirioon-
de eu morava foi derrubado em 1970 para dar 
Iugêr a uma avenida). Em poucos meses eu já 
sabia que, na Lapa, era o mais insignificante 
morador. E para chegar a essa conclusão bastara 
olhar, da minha varanda, a reis e rainhas des-
tronados que exibiam à noite, na esquina mal 
iluminada sobre a qual eu morava, os seus an-
drajos, as suas cicatrizes. 

Débora era uma dessas rainhas. Deitada em 
seu solá-caixio-de-defunto, um xale esfarrapado 
atirado sobre os ombros, um leque quebrados Lhe 
pender das mios, era a sua vez de exibir cicatrizes 
- as veias incrivelmente maltratadas, roxas e 
cheias de nódulos, deformadas pelas inumeráveis 
picadas. Alez dê tal, o bancário, (cx quem 1cm-

brou a frase escrita no banheiro do cinema, quan-
do Débora anunciou que naquela noite, se o leite 
e as maçãs a reanimassem, iria dar um bordejo no 
velho Iris. E eu também resolvi ir lá, para con-
ferir. 

O cinema fia na Rua da Carioca, uma rua 
meio decadente que desemboca na Praça Tiraden-
tes, sempre esburacada cem obrag , ecom prédios 
velhos, dos primeiros anos do século (época em 
que olns foi inaugurado), queseincendejain sem 
qualquer rarlo aparente. Quem o sé do lado de 
tora, em dias de scssbes continuas, imagina uma 
ocimiaa: na sala de espera, pelas escadas de frisos 
art nouvesu que levam aos seus dois balc, 
multiplicados ao infinito pelo que ainda resta de 
sua decoração de espelhos emoldurados em bron-
ze, os espectadores se movimentam num vaivém 
constante. Os sinais, as palavras amistosas que 
trocam entre ai, Indicam que a maioria se co-
nhece provavelmente dali mesmo, do cinema. À 
entrada, um Funcionário permanece indiferente 
aos que entram e saem. 

Quando cheguei lá naquela noite, o cartaz à 
entrada do C'ineina Iris anunciava Kuag Fu cicia-
tra

 
os filhos do karail e Eu dai o que ela gosta, 

em scsséo dupla. Dentro da sala de projeção, o 
movimento era igual ao do hall, havia muitas 
pessoas sentadas, mas a maioria permanecia de 
pé, ou circulava pelos corredores. Ao tentar me 
acostumar com a escu ridlo, tateando a pon-
ta dos dedos na cortina que cobri, a parede dos 
fundos, tive a primeira surpresa: por trás da cor-
tina, sob o toque dos meus dedos, uma súbita 
movimentação Indicava que ali, escondidos entre 
o tecido e a parede, havia duas, ires, quatro, cin-
co, talvez uma dezena de pessoas, amontoadas 
umas contra as outras. Mais alguns passa pelo 
corredor escuro, e pude ver, sob a luz averme-
lhada que Indicava "homens", um bombeiro 
devidamente farddo a esmagar contra a parede 
um vulto que gsmla, pronunciava palavras im-
publicáveis, aquelas que em família não se diz. 

Mas era no banheiro que eu pretendia colher 
minha preciosidade - a frase citada pelo ban-
cário Aios. Para chegar lá, tinha que caminhar 
até o Fim através do longo corredor, entre as filas 
de cadeiras e as paredes. Uma outra luz ver-
melha, lá no fundo, indicava a porta: homens. 
Tentei abri-la, mas como se adivinhasse meu ge,-
to, alguém do lado de dentro se antecipou - uma 
bicha alta e negra, que foi logo anunciando: "Eu 
sou a porteira". Passei por ela, subi os dois de-
graus que me pareceram o pórtico do próprio in-
ferno, e no último deles divisei mim esforço - 
através das ondas de fumaça de cigarros que o 
brilho amarelado da lánipada de quarenta velas 
mal conseguia atravessar - o banheiro de ho-
mens do Cinema Iria. 

Era apenas um corredor, no qual se com-
primiam umas trinta pessas. Os trés mictórios

eram usada ao mesmo tampo por seis, cato, dez, 
pessoas que se manipulavam friamente, que se 
olhavam e se apalpavam e se examinavam com 
uma tranqüilidade, uma curiosidade quase cien-
tífica. Dos iria banheiros dois estavam em as 
portas fechadas, e deles vinham estranhos ruidos 
- suspiros, lamenta, cantigas de ninar, roncos, 
u wx, grita, imprecaçies. O terceiro, com a por-
ta aberta mais igualmente ocupado, em palco de 
uma cessa que atraíra vária curiosa que, amon-
toados à porta, a tudo assistiam. A fumaça, os 
sons, a luz amarelada, orc*to impassível das pes- 
scas - o mesmo rosto, tudo igual -, tudo isso 
me assustou mortalznernte, e eu já pensava em 
recuar, voltar ainda dos degraus e fugir dali, mas 
a porteira, que acompanhava cada um das meus 
passa, já se postara habilmente contra a porta, e 
quando eu me voltei eia disse, numa vos sibilante: 
"Pode entrar, meu bem; aio tenha medo'. 

Com medo, aturdido, dei dois passa, as-
quanto os rostos das pessoas que, encostadas à 
parede, tragavam tranqüilamente os seus ci-
garra, me acompanhavam impassíveis, me 
examinando friamente. Foi só ai que eu senti pela 
primeira vez o odor da banheira do Cinema Iria. 
Só sentira um cheiro igual uma vez, antes, no 
necrotério do Recife. Era um cheiro de cadáver, 
de morte. Na metade do caminho que levava aos 
banheira ainda parei, as pernas trémulas, a 
olhar para trás, mas a pcslãa1 sempre á entrada, 
cresceu de repente contra mim, seus olhos fais-
caram num ódio súbito, e ela perguntou, agres-
siva:"Comnoél Vocese decide cu não?" 

Avancei. Ultrapassei a barreira esfuxnaç,da e 
fédida das duas primeiras portas e cheguei, 
afinal, á roda de curiosa que, amontoados diante 
da última, assistiam ao espetáculo impassivel, es-
te que eu agora via enquanto me comprimia oixi-
ira eles: lá dentro, as calças nos tornozelos, deis 
honieni se roçavam um contra o outro, e o faziam 
furiosamente; quase com raiva, enquanto ge-
miam, gritavam, soltavam pragas e diziam pa-
lavrões. 

Na roda de curiosos, trés já se masturbavam 
silenciosca, olhos Uxos na casa. Enquanto a ex-
citação e o inaI-estsz começavam a crescer dentro 
de mim (numa mitura que me levaria á náuaes, 
mais tarde, para de.eupøro da ~mira, que me 
ajudaria a vomitar e me chenxaria ternamente de 

eu pcamva se. conseguiria desviar 
meus olhos da casa, E, o fiz finalmente, e eles 
vagaram sem rumo, paaasstm pela privada que 
tinha uma daa.bci'd.0 quebrada, foram até a 
caixa de descarga, subiram pela parede, e no can-
to à esquerda, bens no alto - em letras maiores 
que aquelas usadas para escrever a atormentada 
literatura que dicorava os banheiros do cinema 
-, eOcontravam, afinal, a frase - que àquela al-
tam a mim já cio dizia nada: negras, enormes, 
osa'ltas,por uma mio firme e decidida, as letras 
informavam que O Iria também é Brasil. 
(Aguinaldo Silva)
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Digamos que ele se	 •' 

	

chame Rick, e que seja 	 -	 - • 

	

um velho conhecido	 14 

aqui da casa. Pois bem: 

	

o rapaz é nao apenas um	 -- 

	

modelo honitoe	 .' 
gostoso, mas também 

um otimo fotôgrato. 

	

tma.i nem que foi ele	 - 

	

mesmo quese	 -	 ••	 • ..	 : 

	

fotografou nesta	 '	 •• 
seqüência de strip-tease 

cuja primeira foto está 
lá na nossa capa: Não   

um barato?	 _________	 • , • •
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Homem/mulher: 
pra virar tudo 
basta operar? 

Quem lucra com 
esta operação? 

O deputado José de Castro Coimbra, médico, 
dono de clinica, e inscrito no PDS paulista, 
elaborou um projeto de lei no qual regulamenta 
as operações de transexualismo. Transexualismo? 
Corro até a estante e pego o dicionário Aurélio 
para tirar as dúvidas: nele, a palavra não existe. 
Mesmo assim, é o maior ibope na chamada classe 
guei: todo o mundo fala de transexualismo; todos 
comentam a tal operação; tem os prós e os con-
tras, mas ninguém perde a chance de discutir o 
tema. Quanto a mim, tenho minhas dúvidas 
sobre os resultados desta mudança. O mais 
imediato, segundo informações que colhi de fon-
tes fidedignas (quer dizer, bichas já operadas) é 
que, a partir da castração (ou ablação, como 
prefere o deputado Dr. Coimbra), o gozo se torna 
impossível. Eu, que gosto muito, mas multo mes-
mo, de gozar, fico chocado com uma noticia des-
tas.

Mas aleni deste problema urgente e imediato 
(pra onde vão os espennalozóides da bicha que 
não pode gozar: pra cabeça? Mas a cabecinha 
dela, segundo os médicos que a operaram, é de 
mulher!), existem outros, psicológicos e legais. 
Conheço várias operadas, mas nenhuma delas 
deixou de ser, apesar de ter cortado tudo, visitei-
mente homossexual; são os ambientes hemos que 
elas procuram, são os amigos hemos, é a mesma 
telha mitologia homo que elas continuam a cul-
tivar pela vida a fora. Muda a aparência, mas, 
debaixo desta, o que continua existindo é uma 
boa bicha, castrada ou não. E então? Não seria a 
figura do transexualismo apenas outro ai-ti Cicio da 
chamada máfia de branco, os médicos sequiosos 
de lucro? Hem? As operações custam verdadeiras 
fortunas, e as bichas ganham dinheiro. Dai... O 
negócio é operar, ficando a preocupação prin- 
cipal, ou seja, saber se os clientes estão ou não 
mudando de sexo, em plano secundário. 

Sim, porque a parte legal não é lesada a sério 
(no projeto do deputado médico- pedess ista nada 
há a respeito). As bichas ganham um arremedo 
de xoxota, mas continuam cOm identidade mas-
culina, ou seja, ainda são os senhores fulano de 
tal, e pão as madames que gostariam de ser. Um 
projeto que só vem beneficiar os médicos se-
quiosos para ganhar dinheiro na tal operação, 
sem ligar a mínima para os possíveis operados, 
deve ser combatido e denunciado. Ele se torna 
ainda mais suspeito quando se sabe que foi 
aprovado, na Câmara das Deputados, sem qual-
quer discussão. O quê? Mas não era um assunto 
polêmico? 

De qualquer modo, não sou eu quem está 
mais indicado pra ralar sobre o assunto— nunca 
pensei em me operar, e sequer sou travesti. De 
modo que passo a palavra àqueles que mais se 
aproximam da idéia do deputado Coimbra do que 
seja um transexual: os travestis. Vamos ouvi-los. 
Primeiro, as estrelas de Giy Fantasy. 

Cláudia Celeste: - Pra mim transexualistas 
somos nós, os travestis. Não podemos dizer que 
não somos transexuais. Um homem que tem von-
tade de se vestir de mulher é urna coisa e o homem 
que leva a sério vestir-se de mulher é outra. Por 
exemplo: Lelete Chandon, acho que ela não é 
transexual. Faz parte dos homens que se vestem 
de mulher e depois lavam a cara tirando tudo. 
Neste caso são rapazes-,homens, e nunca tran-
sexuais. Agora tem um lipode travesti, farnosocu 
não, que é transexual e não pode dizer que não é, 
e eu sou um deles. Veja bem: nós gostamos de ser 
mulher. Este negócio de dizer que não somos 
mulher é bobagem. Se estamos de cabelos com-
pridos, unhas pintadas, e nas portamos como 
mulher, somos mulheres. Nós jos vestimos de 
mulher fora do palco também. T'emos vontade de 
ser mulher. 

- A diferença é que muitos travestis tran-
sexuais chegam a submeter-se a uma operação. 
Têm coragem de fazer isto. Alguns por falta de 
informação. Acho que para fazer uma operação 
deste tipo a informação é importantíssima. E 
preciso conscientizar que operação é esta, o que 
sai acarretar, que beneficias ou prejuízos vai 
causar. Então as bichas arranjam dinheiro e se 
operam sem saber se é bom ou ruim. Não sabem 
se terão problemas de saúde ou de cabeça. Não 
se preocupam em fazer análise. E o mesmo caso 
do silicone; todas aplicam sem saber nada do as-
sunto; e até as hormônios. 

- Certa vez estive para me operar em Ca-
sablanca, no Marrocos. Cheguei a falar com um 

LAMPIÃO da Esquhaa

Brasília (agência Lampião) - A ablação de 
õrglos genitais masculinos em Indivíduos cosa-
provadamente transexuais passa a ser legal, no 
pais, de acordo com o projeto de lei aprosado 
pela Cimara doa Deputados, mas que aluda 
irei de ser examinado pelo Senado Federal, e 
depois, se ali lambéni aprovado, receber a san-
ção presidencial. 

O projeto, de autoria do deputado José de 
Castro Coimbra (PDS-SP), e aprovado sem 
dlcussão, acrescenta ao Sri. 129 do Código 
Penal o seguinte parágrafo: "Não constitui fato 
punível a ablação de órgãos e partes do corpo 
humano, quando considerada necessária em 
parecer unânime de junta médica e precedida 
de consentimento expresso de paciente maior e 
capaz." 

O deputado apresentou a proposição lua-

médico. Mas era uma época em que eu estava 
numa loucura, vendo as bichas que moravam em 
Paris entrarem numa de operação. Fiquei in-
fluenciadas por elas. Quando cheguei no Mar-
rocos eu refleti: não vou fazer esta operação por-
que não sei como é. Na realidade ninguém pode 
falar mal ou bem da operação. Acho que as pes-
soas devam estudar direitinho os problemas e se 
informarem coro médicos, e pessoas especiali-
zadas sobre os beneficias ou os males. 

Veruska: - Acho uma maravilha. Quando 
esta lei for aprovada será um sinal de civilização, 
mostrando assim que nós brasileiros estamos 
evoluindo. As bichas saem daqui e vão fazer a 
operação na Europa. Por que não gastar dinheiro 
com os médicas da nossa terra? Para mim isto 
vem mostrar que as brasileiros estão ficando com 
a cabeça evoluída. 

Jane: - Acho maravilhoso porque, quando 
uma pessoa quer fazer uma coisa que a realize, 
acho divino. E o caso dos transexuais. Se eles 
lutam por este tipo de operação, e de repente é 
liberado, é uma vitória. Sou totalmente a favor. 
Só que eu não Faria esta operação; estou com a 
cabeça ótima. 

Marlene Casanova: - - Eu acho que é uma 
loucura. Não concordo com o transexualismo. 
Antes de qualquer coisa, é um problema de 
cabeça. Na minha opinião é uma aberração. Eu 
nunca faria isto na minha vida. Nem que chegasse 
um bonito industrial, ao mesmo tempo milio-
nário, e quisesse pagar tudo para que eu fizesse 
esta operação; minha resposta seria não. 

Eloina: - Eu não sou contra. Pode ser que

pirado no caso que envolveu o cirurgião Roberto 
Finas, docente da Escola Paulista de Medicina; 
no XV Congresso Brasileiro de Urologia, 
realizado em 1975 aquele cirurgião exibiu filme 
mostrando uma cirurgia de reversão sexual que 
realizaram em 1971, e por isso acabou denun-
dado pelo Ministério Público e condenado a 
dois anos de reclusão'. 

Para justificar o ~to de lei, José de Cas-
tro Coimbra invoca opiniões de proles~ de 
medicina, entre os quais Armando Canger 
Rodrigues, diretor do Instituto Oscar Freire, de 
São Paulo, e AntÕnlo Caves, segundo os quais 
o transexualismo é uma "entidade clínica 
autônoma, separada do homossexualismo", e o 
transexual, de maneira diversa do homossexual, 
"repudia o sexo pap o qual se apresenta ias-
Inimenlalmente dotado". 

amanha até faça esta operação. Porém tem que 
ser uma coisa legalizada. E preciso pensar legal-
mente, principalmente na mudança das papéis, 
para que as pessoas passam viver felizes. Agora 
para ficar operada e continuar com as papéis de 
homem, prefiro continuar como estou, porque 
minha vida está maravilhosa. 

Rogérin: - O transexualismo até que é uma 
boa. As pessoas costumam errar quando pensam 
no transexual. Ele na realidade é uma pessoa que 
não tem prazer nenhum sexual. A operação, a 
mutilação, enfim o que for, é uma boa porque se 
as pessoas que não têm prazer com o órgão 
sexual masculino, é preferível botar um feminino 
e não sentir prazer da mesma maneira. Para as 
verdadeiras transexuais seria muito bom uma 
operação desta. 

Agora algumas opiniões de travestis que 
fazem prostituição nas ruas, a pergunta foi se eles 
fariam a operação de transexualismo. 

Nalr: - Só está me faltando dinheiro para ir à 
Europa e fazer a operação. Agora, se pintar por 
aqui vou esperar. Mas não acredito muito. 

Neuza: - Nunca, nem morta! Quero que a 
terra colina esta minha coisinha gostosa que até 
filho já fez. 

Shllly: - Cortar minha caceta? Never! Não 
quero ficar maluca! 

Paula: - Da licença, filhinho, tenho que 
atender um cliellte agora. Depois eu respondo 

Lusos: - Talvez eu faça algum dia. No 
momento o meu membro está como a picareta 
para o operário; sem ele não abro as buracos, sem 
abrir buracos não ganho di abeiro. (Adio Acosta)

Como Num 
Conto de Fádas 

SAPATÀO VIRA HOMEM E BICHA VAI 
SER MULHER". Assim estampava, berran-
temence. a edição de 11 de março do diário es-
doca, A Lata Democrática (A Hora do Povo do 
PDS carioca). A primeira vista tratava-se de 
mais uma galhofa da "Turma da Xavasca", conto 
se auto-intitulam os integrantes desse jernaleco, 
mas na realidade a manchete referia-se á estranha 
aprovação, pela Câmara dos Deputados, do 
Projeto de Lei legalizando a ablação de órgãos 
genitais masculinos, em indivíduos comprova-
damente transexuais, de autoria do desco-
nhecido deputado José de Castro Coimbra (PDS-
SP).

O Projeto de Lei, aprovado sem nenhuma dis-
cussão na Câmara, acrescenta ao artigo 129 do 
Código Penal, que pune as atos de lesão corporal 
gravissima, que ofendam a integridade física ou a 
saúde de outrem (Por lesão ccrperal gravíssima 
entende-se a perda ou inutilização de membro, 
.sentido ou função) com pena de 2 a S anos, o 
seguinte parágrafo: Não constitui fato punível a 
ablação de órgãos e partes do corpo humano, 
quando considerada necessária, em perecer 
unânime de junta médica e precedida de cunsen-
timenlo expressivo de paciente maior e capaz." 

Segundo o jurista Laércio Fsiso, essa ai-
teração da lei permitindo as operações de 
mudança de sexo é extremamente oportuna, pois 
"atende a uma realidade social vigente em nosso 
pais". Lança-se então a defesa de cada indivíduo 
dispor de seu próprio corpo, da mapeira que 
melhor lhe convir. Desde que sejam do sexo mas-
culino, como bem explicita a lei. "Se o indivíduo 
- prossegue Laércio - deseja mudar o seu sexo, 
e tem condições física, psíquica e psicológica, ele 
é dono de sua vontade. Trata-se de restituir à pes-
soa sua verdadeira personalidade. Com isso a ver-
gonha de mudar de sexo vai acabar, a lei irá 
clarear esses pontos." 

Em se tratando de termos jurídicos. a inte-
gração deste novo indivíduo, segundo Laércio 
Pelegrino, deverá ocorrer sem maiores proble-
mas. "Bastará uma simples modificação na per-
sonalidadejuridica, e a retiticaçãodoseu registro 
de nascimento no item sexo, Isto contribuirá 
para que o indivíduo não seja marginalizado." 

Quanto aos que por conta própria se en-
tregam aos cirurgiões dos Marrocos da vida, 
deverão esperar pela aprovação no Senado, do 
Projeto do deputado paulista. Caso contrário per-
manecerão com suas antigas identidades, visto 
que a atual legislação não prevê este tipo de 
operação. 

Pelo que parece, as contradições prometem 
acirrar-se. Se por um lado pretende-se permitir a 
mudança de sexo a quem interessar passa, por 
astro mantém-se a repressão àqueles que pre-
ferem apenas caracterizar-se como os do sexo 
oposto, tal qual vieram ao mundo. Nesse suposto 
avanço jurídico, a tal realidade social é vista par-
cialmente, cora os travestis ficando de fora. 
Aliás, quantas travestis não foram presas pelo Dr. 
Richetti (SP) ou pela 3 DP (Ri), na noite após a 
aprovação, pela Câmara, do projeto? 

E sobre este aspecto, o jurista Laércio Pc-
legrino dá sua visão, fazendo uma comparação 
com o jogo de bicho, um tipo de contravenção 
penal: "Eu entendo que nós temos que atentar 
para o fato na sua realidade. O jogo, por exem-
plo: Ele existe, joga-se em todos es lugares, joga-
se na rua... Apesar das proibições. Vivesssos 
numa hipocrisia onde o fato existe e é ignorado. 
Então a solução é abordar-se o fato, dando-lhe a 
devida atenção. No caso do jogo, a solução seria 
oficializá-lo, pois é impossível erradicá-lo. O mes-
mo acontece com os travestis, as homossexuais e 
as prostitutas. Eles existem. Então nós temos 
que, de certa forma, regulamentar essa atividade, 
esse tipo de comportamento, porque você não 
pode erradicá-lo, você não pode eliminá-los, eles 
são entes humanos. Então, nós temes que com-
preendê-los nos seus desejos, nas suas vontades. 
Estamos vivendo, na verdade, um mundo de 
hipocrisias." 

Juridicamente parece tudo acertar-se per-
feitamente, ignorando-se mais uma vez o fator 
social. Um simples parágrafo altera uma situação 
ainda muito distante da compreensão do todo 
social. Os lucros prometem ser altas: que odiga o 
Deputado José de Castro Coimbra. Marias serão 
realmente Marias, e não José como outrora. 
Parece um conto de fadas, (Antônio Carlos 
Moreira).
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diz que 
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os homens
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Reportagem 

Cláudie.* o transexualismo 
01 um estilo  i 	 vida?	

^bios: Renaio ( oniMo 

C

laudie vive um pouco como uma estrela 
de cinema. Roupas chocantes, muito 
brilho, muita degftncia. Em Paris ou 
no Rio circula pelo Regine. Castei, 

}popotamus, ou então, a Lapa, oSãtAo. Dai que 
se tem a tentação de começar uma matéria com 
Qaudie no estilo de repôrter da Amiga, entrevis-
tando uma estrelada televisão. 

Claudic è do signo de Escorpião, nascida a 16 
de novembro, num lugar não longe de Paris. Mais 
tarde morou um tempo em Bordeaux, acom-
panhando o pai, militar de carreira; depois. 
quandoela tinha doze anos, vieram para Paris. 

Atriz favorita: Scphia Loren. 
Prato preferido: puré de batata, simples, com 

carne moída. 
Tímida, fala pouco, e baixo. Se fala um pouco 

mais alto, a voz sai mais grave doque gostaria. 

Problemas 

Sim, eu tenho problemas. É um problema de 
verdade, ser travesti. Mas às vezes sinto como se 
não fosse um problema para mim, e sim, para os 
outros. Mas repare, as mulheres também têm 
seus problemas, e muitas vezes são o mesmo tipo 
de problemas que eu tenho. Enfim, são as pessoas 
que criam problemas a nível do sexo. Não é um 
problema pelo fato de fazerem amor comigo, mas 
acho que é uni problema para eles em relação aos 
outros.

quando quero. As relações que tenho com os 
homens são de cama, nada mais. Quando eles me 
dirigem a palavra é para ir pra cama. Então, tudo 
bem: se me agradam, eu vou. Eu não tenho 
nenhum outro tipo de relação com eles. 

O dia-a-dia 

Eu faço o que todo mundo faz. Cuido da 
minha casa, arrumo, faço a cama, passo aspi-
rador. Vou às compras- Não rcnho empregada. 
Gosto de cozinhar, ina ' não sobra muilo tempo 
porque me levanio tarde. 

E quem te sustento? 

..Silèncio.. (longo)... E quanto custa, sus-
tentar Claudie? - Ah! custa muito, tenho muitas 
despesas. Gosto de me vestir bem, e tenho dois 
carros, um Mercedes esporte (azul metálico, 
forração em bege), e um Austin. O Mercedes, por 
ser importado, paga uma taxa especial na Fran-
ça, porque tem alguns HPs a mais do que é per-
mitido. E com os preços da gasolina... E tenho 
dois apartamentos: um onde vivo, e outro onde 
recebo as pessoas. Não misturo as duas coisas. 

As operações 

A gente não pode ter medo. Eu nunca me per-
guntei se iria ter problemas ou não, se poderia 
morrer. Eu tinha 23 anos quando decidi me 
onerar. Sempre quis, 	 um dia teria que me

Gostei de Claudie num instante. Ela tinha 
vindo em férias, por quinze dias, com o namo-
rado, Samir, um argelino, com quem vive há ires 
anos. Nos conhecemos porque ela t amiga de um 
amigo que vive em Paris. Resolvi escrever sobre 
Claudie porque é uma pessoa interessante como 
poucas, inteligente, sensível, e muito consciente 
do mundo em que vivemos. 

A biografia de Claudie registra duas ope-
rações realizadas no Marrocos, aos vinte e três 
anos, quandose tornou fisicamente mulher, como 
ela diz, norque até então se sentia mulher em es-
pinto. Hoje, aos trinta e três anos, Claudie vive, 
como se costuma dizer, a "grande vida", tanto 
quanto lhe permite o dinheiro e as relações com 
um mundo que ela sente problemático. Mas não 
se queixa, e nem se sente especialmente oprimida 
pelo fato de ser travesti. "Todo mundo é opri-
mido, todo mundo tem problemas" 

Mas uma coisa a desagrada especialmente. O 
fato de que as pessoas não a vejam com uma in-
dividualidade própria, e somente como travesti, 
enquanto que ela se sente unia pessoa diferente, 
original. 

Claudie quis conhecer os bares da moda. No 
Baixo Leblon, os homens se viravam, alguns para 
admirar "aquela beleza de mulher", outros, na 
maioria, para dizer grosserias. Uma noite Claudie 
estava em clima de fazer confidências, mas foi 
nrr-n air ria har em a,, estávamos r'en,, . .,, n. et -	 .	 -.--.c-.n sair	 . ... .. -,-..--..,-, y. fl	 .	 -- a'"'. "'" " 

não nos deixaram entrar; não se permite a en-
trada de mulheres desacompanhadas. 

O AMOR, UMA Só VEZ 

Não, na verdade, não foi tão importante as-
sim, O que eu digo, é que por uma sei experi-
mentei a sensação de amar verdadeiramente ai-
guêm. Isso durou uns seis meses: ele acabou se 
casando corri unta amiga minha. Ela morreu 
pouco tempo depois, o cérebro explodiu por es-
ceso de drogas. Eu ainda sai algumas sezes com 
ele, mas agora me é indiferente. Não tenho mais 
sentimentos. 

De qualquer modo eu não lamento o sri-
menro. A gente sofre porque está vivo. Para mim 
o sofrimento e a dor têm o mesmo valor que a 
alegria. Enfim, o que quero dizer é que num 
momento cheguei a amar alguém profundamen-
te, e desde então nunca mais senti a mesma coisa. 

TRABALHO 

Uma ami ga de Claudie. aue trabalha em 
cinema, tentou msrociuzi-la no meto, certa de que 
tem talento. (laudie chegou a estrelar um filme. 
intitulado Superwoman, onde faz o papel de uma 
jornalista interessada em desven&r o mundo dos 
travestis. Mas ficou por ai. não fez nenhum esfor- 
ço por continuar. Acha que deve ser bom ter uma

ft nrnçç5c, rie o,,e c,. rcc a,a flI	 e. mas a cinema 
decidir. Fui pro Marrocos sozinha, e quando vol- 	 homens interrompiam	 a toda hora, para dize	 porque todo mundo quer fazer e a concorrência é 

O que você acha dois homens?	 rei tive problemas de infecção. Sofri bastante,	 gi acinhas, ou sentar-se a mesa sem serem ccsi-	 muito grande, há muitas atrizes mais jovens e 
tiveram que me abrir mais uma vez. E alguns 	 vidados.	 mais bonitas. "Não sou muitosegura de mim." 

Não tenho opinião. Nenhuma idéia. Sim, eu 	 meses	 mais tarde, vencida a infecção,	 voltei	 À saída do Degrau, um encontro inusitado: 
tenho necessidade deles, mas não os amo. Na ver- 	 novamente	 ao	 Marrocos,	 para	 completar	 a	 Fausto Woiff, do Pasquim, que saia cambaleante	 BELEZA 
dade, cume sirvo deles. Eles se acham superiores, 	 primeira operação. (Além disso, Claudie fez plás-	 e sussurrou ao ouvido dela: "sou um idiota de ir 
mas sou eu que sou superior, porque eu os tenho 	 i rica no rosto).	 embora agora". Depois, Qaudie quis ir ao Sótão;	 Ela se diz consciente da sua beleza,	 e a usa 
-	 ''	 ('í. t	 5	 1	 U.J	 I),I ipI'  

1 ----

*ssJu,i'3 ii	 1 r	 &

APPAD * 
associação parat1a('tl't' 
da parada da diversidade

Centro de Documentação 
Prof. Dr. Luiz Mott, CRU PODIGNIDADE 



- - ---" iiiaa inata um casai 

eportageni 
como um capital. Sabe que um dia esse capital vai 
acabar, mas não se preocupa em guardar di-
nheiro. Vise o dia-a-dia, esquece que o futuro 
existe. Porque, como diz. "se me ponhoa pensar, 
acabo me atirando pela janela." 

Sr travesti 
As pessoas fazem mal em não diferenciar en-

tre um travesti e outro. Para elas os travestis são 
uma coisa só. E no entanto, são pessoas com suas 
diferenças e semelhanças. Eu por exemplo, me 
acho diferente na maneira de ser, de pensar. Os 
travestis se frequentam entre eles. Eu não fre-
quento travestis. Eles só são às boates de traves-
tis. as lésbicas a boates de lésbicas, os pedis às 
boites de pedis. Eu acho que o problema e que 
eles ostentam uma aparência, mas que no fundo 
não se sentem mulheres. Quando a gente conver-
sa com eles é meio decepcionante. 

Foi um pouco a impressão que tive no es-
petáculo Ga Fantasy (Teatro Àlaska). Eu tive a 
impressto de que eram pessoas que se travestiam 
para o espetáculo. Não serdeiros travessia. Aliás. 
não gosto dessa palavra, não diz nada. 

Sexo e poder 

Numa relação sexual, depende: às sscL 
eu quem dirige, as vezes a outra pessoa. Depende 
com quem estou. Em geral, me satisfaço na 
cama, e não tenho vontade de ter outros tipos de 
relações com homens. Quase não falo com os 
homens com quem vou para a cama. Não sei se 
eles teriam vontade de falar. Não me interessa 
saber quem são, ou o que fazem. Nunca tive 
problemas com homens violentos, e por acaso. 
porque as pessoas que escolho, poderiam ser pes-
soas de comportamento violento, mas não sim 
nenhuma razão para serem violentos contigo. 

O homem ideal 

aaudie não gosta dos franceses, nunca sai 
com homens franceses. E dos brasileiros tem a 
opinião clássica: são mais quentes, mais calo-
rosos, mais descontraidos. 

- Em Paris, felizmente, há muitos estran-
geiros - árabes, judeus, italianos... Meu tipo

ideal tem que ser moreno, cabelos pretos, alto. 
Não importa se seja inteligente, ou não. 

O caso atual 

Samir é talvez o caso mais duradouro de 
Claudje. Estão juntos há três anos, com intersalce, 
de brigas, separações e retot nos. Vivem juntos 
num dos apartamentos de ('laudie, onde ela faz 
todo o trabalho doméstico. "Já me aconteceu, 
umas duas vezes, de passar o aspirador em casa". 
mas Claudie não deixa. Ela revela que tem um 

lado seu, de mulher 3rabe. que gosta de servir ao 
homem. Mas em compensação, di, ele, todos os 
dias sou eu quem prepara o cale da manhã para 
ela, que é sempre muito exigente 

Cena de ciúme. A saída de um restaurante. 
(laudw diz que vai continuar na rua, quer ainda 
tomar umas caipirinhas. Samir tenta convence-la 
a ir para casa. Fia resiste: não quer dormir ainda, 
ê cedo. Ele força: você sai subir comigo. Afinal 
vocë seio passar as férias comigo, ou com os 
brasileiros. Ela se deixa levar. cheia de dengos). 

(laudie sustenta Samir, que mio trabalha. Na 
verdade, a não ser uma ponta num filme com hck 
Nicholson. filmado em Marselha. nunca sucei a 
camisa desde que sss para a França: 

- No inicio itit etgolô. vivendo durante oito 
anos com uma medica Francesa. especialista em 
doenças da coluna vertebral Eu a conheci numa 
boate. Ao Sim de oito anos ia estava cheio. Fui 
para Cannes. e lá conheci a mulher de um mmiv 
tro belga, de quem rue tornei amante. Ela sinht 
40 anos, e eu, 27. Depois ela soltou para a sui 
cidade, na fronteira com a França, e nos encon 
trávamos durante algum tempo. 

Depois do caso com a mulher do Ministro 
Samir conheceu Claudie e juntos estão até hoje 
Samir diz que não sabe na verdade, o que é 
amor. Mas para ele, o importante é sentir-se ber 
com alguém, e isto ele sente ao lado de Claudie. 

Claudie se diz ciumenta. Todas as brigas cos 
Samir foram por ciúme. Ela o sustenta, e exil 
fidelidade. Não suporta que ele dê atenção 
outras moças. E é extremamente gentil com ele. 
Antes de saírem ela Lhe da odinheiro para pôr na 
carteira. Afinal, quem paga a despesa é o ho-
mem. (Odacy(ta).

...Esse espírito dos sexos Ninguém é obrigado a sofrer seus pro-
Hemas sexuais em silêncio. aliás, nem deve. 
Quem seria capaz de dispensar o sexo em sua 
vtdâ? Viver inteiramente o papel do sexo oposto 
experimentando um sentimento incontrolável 
de estar no corpo errado é um fenômeno ge-
nético que desorienta o Iransexisado. Os con-
ceitos vai-iam muito. Vêm desde o nascimento, 
segundo alguns e, desde a primeira fase da in-
lãncia, segundo outros. t um problema tem-
poral, espacial e cultural nos mais diferentes 
períodos da História. A mitologia grega está 
repleta de exemplos. E neste angustiante com-
portamento sexual e existencial, é difícil es-
tabelecer-se a fronteira exata entre o aorntai e o 
anormal. Pois, em matéria deste sexo, o normal 
é uma questão cirúrgica e não moral. 

Afinal, á única fonte de prazer biológico do 
ser humano é o sexo. O transexual masculino 
não aceita seu sexo biológico pois é uma en-
tidade que se caracteriza basicamente pela 
profunda rejeição que o individuo afetado sente 
em relação ao seu sexo anatômico. Ai, ser (e-
mininooumasculinoé uma questão de vida, de 
morte. E uma necessidade real que a pessoa 
sente de adaptar-se ao meio que o condena. Se 
"ele" usa roupagem de mulher não é para se 
gratificar ou para se exibir. "Ele ' se sente 
mulher mesmo, e se traja de acordo com sua 
identificação mais profunda com o sexo (e-
minuto. Em roupas de homem, "ele" se sen-
tiria mal, desajustado. 

E o vice-versa acontece para quem vive 
geneticamente o seu lado feminino. "Ela" passa 
a ser ele numa identidade totalmente mascu-
lina. Esta convicção Intima do transexual vai se 
aprofundando co.s o correr do tempo e se tor-
nando numa intensidade cada vez maior. O que 
se processa ai e um fenómeno genético desviado 
para os médicos, uma perversão para os leigos 
ou os falsos moralistas, uma natureza típica dos 
aros de geslação. Para otransexuado. não pas-
sa de um inferno. E a única saída é a cirurgia, a 
troca de identidade e, dos seus órgãos genitais. 
Ou o suicídio. 

A intervenção cirúrgica nem sempre resolve 
o problema da pessoa- Mas é necessária para 
impedir osuírcídio. -Poisosansexuado éincapaz 

da ElqulDa

de estabelecer um relacionamento socialmente 
aceito e considerado normal. E isto odesorienta 
a todo instante. E combatido pelo grupo fa-
miliar; excluído, quando adulto, do serviço 
militar. Ao atingir a maioridade, começa a 
odisseia da procura de emprego. Em trajes 
temininos, com aparência feminóide, não tem 
coran de exibir seta documentos gn que cons-
ta prenome masculino. Sobrevive, então, re-
cluso no lar familiar, quando os pais oaceitaxn, 
ou explorado em ocupações eventuais, sem 
poder ser registrado, cm condições que vão des-
de a penúria extrema até a exploração de pes-
soas que, conhecendo sua situação, o remu-
neram de maneira aviltante. Além de sua 
precária situação econômica, sofre por causa 
das limitações que sua condição impõe aos 
relacionamentos afetivos. Não se considera 
homossexual, em geral se apaixona por homens 
normais, sonhando com a possibilidade de um 
relacionamento amoroso normal. 

ESTAMPAGEM 

Logo após a fecundação, uma série de di-
visões celufares se inicia para o desenvolvimento 
do embrião no útero materno. Logo nas pri-
meiras semanas, surgem os esboços dos dois 
aparelhos genitais. De fato, no inicio, o embrião 
é ambissexual. A seguir, um sistema genital vai 
predominar sobre o outro que acaba por de-
saparecer, deixando alguns restos insignifican-
tes apenas. A causa desse rumo evolutivo está 
na constituição genética do embrião. Quando 
portador do crornsomo Y, ele vai ter suas 
glindulas sexuals indiferenciadas transfor. 
madas em testículos. A produção de hormônios 
masculinos já se inicia na fase fetal. Os an-
drógenos secretados pelas gônidas fetais vão 
atuar em dois setores de capital importkncia. 
Vão promover o crescimento e a masculinizaçio

dos genitais externos e vão também atuar no 
cérebro "masculinizando" seus centros sexuais. 
O cérebro fica assim programado para mais tar-
de, secretar substâncias estimuladoras da hi-
pófise seguindo jà um ritmo masculino. 

E a criança fica "programada" para ter per-
sonalidade e impulsos sexuais masculinos. 
Falhas nesse processo de imprinting (estam-
pagem) ocorrem por diversas causas. Dentre 
elas, a alteração numérica ou estrutural dos 
cromossomos sexuais, sirena inusitado na ges-
tante, ingestão de barbitúricos ou de substân-
cias androgênicas pela gestante na fase crítica 
de estampagem cerebral e insensibilidade dos 
tecidos ao hormônio masculino. Portanto, as al-
terações genéticas associadas aos vários casos de 
transexualidade do tipo XXy ou XO já foram es-
tudados. Numa última pesquisa realizada numa 
Universidade de São Paulo, um grupo de tran-
sexuais estudados apresentava 36 por cento de 
alterações em sua Constituição genética. A in-
sensibilidade ao hormônio masculino carac-
teriza uma condição chamada de 'síndrome dos 
estitulos feminilizantes". 

Nesta entidade as crianças têm aspecto 
feminino, embora sua constituição genética seja 
XYx e, portanto, masculina. Crescem, vivem, se 
sentem como mulheres, e até casam, embora 
sua vagina termine em furtdocegoe não existam 
ovários, Eis o ponto crucial, portanto. Existem 
indivíduos em que o sexo genético (cromos-
sôrriico) está em discordância, em relação ao 
sexo psicológico e social. Trata-se de casos de 
inter-sexualidade. Seria uma Inier-sexuilldade 
a condição do transexual? Segundo o cientista 
Mcasey, sim; ele a rotula de hermafroditismo 
pslquko. Evidentemente, trata-se de uma am-
pliação moderna do rançoso Conceito clássico de 
hermafroditismo que limitava o rótulo aos por-
tadores de tecidos ovariano e testicular con-

comitante. Infelizmente, esse hermafroditismo 
psíquico é irreversisel, constituindo a granue 
tragédia do transexuado. Existe tratamento? 

METAMORFOSE 

O tratamento psicoterãpico é inútil, pois a 
causa psicogênica do distúrbio é atribuído a um 
defeito genético ou neuro-hormonal congênito. 
O distúrbio é tão profundo, arraigado e es-
truturado que o paciente adulto não modifica 
sua orientação psicossocial através deste tipo de 
tratamento. As referências relativas á psi-
quiatria também são, unanimemente. de uma 
inutilidade total. O único tipo de tratamento 
que beneficia os pacientes é a conversão cirúr-
gica. 

Estudos pôs-operalôrica realizados na 
Suécia e nos Estados Unidos mostram que após 
a cirurgia a maioria dos pacientes revelou um 
ajustamento social mais satisfatório, com 
atenuação da ansiedade e da depressão, aumen-
to do índice de empregos e melhora do rela-
cionamento intrafamiliar. Obtem-se, assim, 
através da cirurgia, uma melhor integração do 
indivíduo. E claro que a cirurgia, para ser 
coroada de sucesso, deve ser realizada nos mol-
des utilizados nos Estados Unidos, Centros es-
pedais para o tratamento dos transexuais tun-
cionam, naquele pais, ligados a hospitas 
universitários. 

A situação aqui, no Brasil, criou um ímpio.-
se, pela divergência entre a orientação tera-
pêutica, ditada pela moderna Medicina, e a 
jurisprudência. Contudo, é preciso que medico-
e legisladores encontrem uma solução legal para 
o tratamento dos t ransexuados. pessoas inocen-
tes que não podem nem devem ser abandonados 
pela sociedade, a iodo momento impondo 
modelos para o comportamento sexual da pes-
soa. Acontece que nem todas as pessoas con-
seguem adaptar-se às imposições do meio, comes 
IC o caso do ser transexuado, de sua metamor-
fose sexual que forma ainda a chamada minoria 
erótica, com todos os seus sonhos, desejos. 
ilusões e ambições... Por que não? (Regime 
Nóbrega)
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Medicina 

Doença venérea: o mito e o rito 
O singular do titulo é proposital. Antes de, e 

por causa de tudo, trata-se de doença, assim 
nomeada e revestida do pátrio-poder. Doença que 
invade o recmdito do ser e o corrói qual chaga a 
ser peru taiciada e realimentada no quotidiano. Ê 
o estigma, a crueldade do medo infame e des-
truidor. 

"Acho que estou com sífilis." A expressão es-
tampada no rosto 6 quase sempre de dor, de cul-
pa. de resignação ao castigo, pelo possível prazer 
vivido, pela aspiraçãoá felicidade e ácoragem de 
ser, de buscar e gorar o encontro. Afinal, que 
diferença é esta de catar cccii e ter uma doença? A 
exterioridade se faz presente no verbo: se a doen-
ça venérea é algo, torna-se urna entidade que 
ganha nmdição de sujeito e, como tal, estig-
matiza. Ancontrário, ter a doença é devolver a ela 
sua volnerabilidade, sua possibilidade de cura. 
Ela queixa de ser algo abstrato e onipotente para 
se tornar uru processo possivel de conhecimento e 
de tratamento. Passa a ser um apêndice do au-
)cito, por ele conhecidoc com significado próprio. 
Mas a apropriação do sujeito pela doença rei-
ficada é destruidora. Algo parecido só com a 
doença mental, onde há um processo seme-
lhante. 

"Docnças venéreas" por definição e conceito, 
doenças transmitidas durante e através do ato 
sexual 'uma vez ou outra" por vias outras 
(quase dá rima). Parece que é por ai que a coisa 
começa: "através do aio sexual". Heresia( Sexo, 
pessoal, é pra cinema. IV, quando muito para 
fofocas entre amigos. Pra gente não, gente que 
aspire a ser feliz, Meninos e meninas, olhar 'pra 
cachorro trepando é o máximo, e assim mesmo dá 
verruga no nariz. Isso é meia-conversa, a de cm-
tem. Ho1e, até já dá para dar uma transadinha - 
de preferência meio rápida, que é pra não com-
prometer. 

Tal conceito é mais ou mcmx, csxrcnte, e por 
essas e outras é comum o pessoal se mancar e não 
procurar tratamento adequado, reproduzindo 
aqui e agora dias mil anca de civilização judaico. 
o-istã-candental, dicotanjca e dual. A seguir, dou 
algumas diai de caráter clínico, para tornar um 
pouco mais fácil a identificação e para que sirva, 
de lato, para alertar que a pessoa humana en-
quanto tal merece respeito, carinho e amor, a 
começar de si para consigo, despojando-se 'do 
narciso onipotente e almejando a felicidade, 

SIFILIS 

Sempre que perceber na mua oral (para cc 
amantes da felação), pênis, ánus, vagina, etc. 
pequena ferimentos - por vezes, simples ra-
chaduras que ardem com água e sabão - veri-
fique apalpando (se preferir, e aqui é desejável, 
peça para alguém que entenda). Se existir uma 
formação endurecida na periferia da lesão, é 
aconselhável e quase obrigatório (sobretudo, para 
as pessoas que curtem transar na base da "alia 
rotatividade") fazer um exame sorolôgico (do-
sagem de anticorpos no sangue) para afluia. Sem-
pre que notar qualquer lesão do tipo referido, não 
titubeie: procure um serviço módico. Por vezes,

aparecem também formações tipo verruga na 
borda anal ou da grandes lábios, Em tese. os
sinais referidos correspondem à sífilis recente 
primária - cancro duro. Esta fase dura em 
média, 30 dias e a lesão desaparece expenta-
neamente, o que não implica cru cura. Boa parte 
doa indivíduos que têm a lesão primária sofrem de 
cura espontânea; todavia, grande parte evolui 
para outras fases, se não for tratada. Dai, a 
necessidade deu m rigoroso controle médico. 

O tratamento na fase inicial é simples e, se 
executado com rigor, garante cura completa. Nos 
casos não tratados ou inadequadamente tratados, 
a sífilis poderá evoluir para um estado de latência 
que dura de 6 meses a dois anos, quando irrom-
perá a chamada fase soou miária, muito conhecida 
pela exuberância de sinais. O indivíduo aparece 
com manchas de tamanhos e bordos irregulares, 
desosmatjvas e com prurido, predominantemente 
no tronco. Nessa fase o contágio é quase certo. 
face ao agente (treponenta palfidu m) encontrar-se 
à flor da pele. Cuidado. Aqui o exame sorológico 
é sempre positivo, oque pode não ocorrer na fase 
primária da sífilis que, às vezes, exige exames 
repetidos a cada 15-30 dias. O tratamento étnais 
extenso e rigoroso, mas a cura garantida. E só 
procurar atendimento adequado e especializado. 

Apta essa fase, as coisas se complicam. Se não 
houver tratamento efetivo dá-se a evolução para a 
fase terciária ou tardia, com sérias complicações, 
algumas 'das quais de caráter irreversível no sis-
tema nervoso e aparelho circulatório. O trata-
mento ainda é pc,aslvel e deve ser frito. Alguns 
casos, mesmo não tratados, não evoluem para a 
fase terciária, mas é bom não confiar. Da sífilis 
fica a lembrança: transar é bons e saudável, 
todavia é necessário responsabilidade para com 
você e o Outro. A cada 6 meses ou nomáxisnoum 
ano, faça um exame sorológico. Vale a pena. No 
(mal -dcaae artigo, nccastram-se clgism-ia4i. 
caçõca de sa-ssçoa a procurar. 

GONORRËIA 

Fase aguda: na maioria dos casos, num prazo 
médio de 48 horas a 7 dias após o cemtágio 
aparece uma secreção abundante, algo esver-
deada e que começa, no caso da gonorreia genital 
masculina, com um sensação de calor na uretra 
(canal urinário), o mesmo ocorrendo na mulher 
- no caso, com irritação vaginal, 'evolu indo para 
asecreçãoque tem um mau cheiro, éabundantee 
deixa marcas nas roupas Itimas, Aourinar, asen-
saçãoé de alguma casa "rasgando" ocanal. Essa 
é a gcxaoeréia aguda, mais comum. 

Nos casos mal cuidados ou sem tratamento, 
poderá advir uma crortisicação da doença, carac-
terizada pela presença da famosa gota matinal só 
se comprimir o pênis. O tratamento é fácil; to

davia, é necessário exame de laboratório para 
identificara bactéria causadora, visto que muitas 
vezes a infecção crônica é provocada por outro 
atente que não o gonocc. As "uretrites" 
em resumo, esses processos inflamatórios do 
canal urinário (masculino e feminino) que podem 
ser agudas ou crônicas. 

Indispensável lembrar: a gonorreia na mulher 
e a gonorreia anal muitas vezes são assintç*ná-
ticas, mas quase sempre está presente o muco 
(catarro) nas fezes cai nas mucosas vaginais. Não 
se deve fazer tratamento sem saber se realmente é 
uma infecção gonocóci ca. Há bactérias resistentes 
que implicam em procedimentos clínicos mais 
demorados (exemplo: processos crônicos com in-
fecção na próstata). Procurar sempre atendimen-
to clínico especializado para cc exames neces-
sários (cultura e prova de sensibilidade e anti-
bióticos). 

COND1LOMA ACUMINADO 

São formações que lembram verrugas, coo 
secreção mal-cheirosa, e que aparecem na cabeça 
do pénis ou logo abaixo, nos pequenos e grandes 
lábios vaginais, nas pregas anais e mesmo na 
mucosa oral (raros). Sua incidência está ligada a 
condições de higiene pessoal insatisfatórias. A 
cura é fácil desde que executada por pessoa 
qualificada. 

LINFOGRAMJLØMA VE'vEREO OU

MOLESTIA DE \ICOLAS FAVRE 

É doença rara,extrnamente dolorosa, que se 
caracteriza pela presença de gánglica (ínguas) 
St,mentadcc nas vsrilhaxque incham e às vezes e 
rrsnpern Sempre procurar um especialista. 

PRAQI EM ENTENDE DF:SAI,.NA 

Sauna/vapor - música ambiental - bar - TV

a cores - piscina interna - biblioteca -


private rooru 

IItL4tLtJ 

[)e 9 da manhã às 6 da manha Judia seguinte

Rua Iivarque de Macedo, 5 1, 1 [amengo, Rio 


Telefone: 265-4389

CANCRO MOLE 

E uma fenda aguda, dolorosa, de fundo 
purulento e borda inflamatória, que aparece de 1 
a 3 dias ap(x, o contágio. A seguir, surgem osgãn- 
glica inguinais. E comum a infecção mista coma 
sífilis, dai a necessidade de ser procurado aten-
dimento especializado, sempre que se notar uma 
lesãogcnitalou demuçcnas.N àodescuidar. 

e.. 
Para terminar, quero lembrar que o INAMPS 

tem serviços de urologia, dermatologia, prou' 
tolugia e ginecologia, podendo e tendo como 
obrigação atender aos segurados da Previdência 
que deles necessitem. Façam valer esse direito. 
Além do INA.MPS, existem os Centros de Saúde, 
que dispõem de serviços de dermatologia sani-
tária gratuitos, para atendimento à população. 
Em geral, iunto aos Hospitais-Escola existem ser-
viços de controle sanitário que também oferecem 
atendimento gratuito ou com pequenas taxas. 
Para cc que podem pagar, é só procurar um es-
pecialista nas áreas referidas, conforn-e ocaso. 

A partir do próximo número o 
Lamplio Inldaú um servo de aten-
4mosto postal aos leitores, na aros 
de doenças venéreas. Basta mandar 
cana para nossa caixa postal, 
nome do Dr. AntrnIo Carlos Fonasca, 
expondo dividas e questoes a rmpâto. 
As perguntas e suas respostas serão 

aqui publlcadas, para adaredmento 
dos leitores. 

EM SÃO PALJLC, A OPÇÃO 

THERMAS 
DAINNY.. 

sauna 
e massagem J 
Rua Jaguaribe, no 484 
Fone 66-7101 
São Pauto 

A POLÍTICA D/0 CORPO 
51N1IÚSIO 

ALTERNATIVAS NO ESPAÇO PSI 
18 a 21 de abril— Escola de Artes Visuais - Parque Lage - Rio 

'Uma ampla reflexão social sobre um fenômeno ainda no devidamente discutido, elucidado: o uso do corpo. 
180 eventos - conferências, práticas, vivências, debates, apresentações, shows - em 4 dias, numa fundamental experiên-
cia de vida. Um projeto de discussão global sobre o corpo e sua função social, utilizando todas as nossas lin-

Informações e Inscrições 
Rádice - Revista de Psicologia	 Espaço Pai Livraria 

Rua da Lapa 180/603 - Centro - Rio - Cep 20021	 Rua Farani 42 C - Botafogo - Rio - Cep 22231 
.Escreva-nos.__.  
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Esquina 

0 . vaivem  da poesia pornô 
Eles declaram miar furando uma revolução 

Utorérla tio Importante como a da Semana de Ar-
te Moderna - e o 18, em recente artigo sobre os 
atuais caminhos da poesia brasileira, achou a 
dedaraçio multo pretním. Eu também aches 
• comp.raçioé simplesmente uma audácia. Mas, 
quando se trate da lazer escândalo do incesto en-
tre a poesia e a pornografta, a audácia não é 
apenas uma jogada publicitária, é o toque iisdh. 
penaíveb na verdade, eles estão fazendo algo de 
novo e de Importante e aqui já corro e me Inclues 
atamos). 

"Eles", ao caso, aio os poetas Eduardo Kac, 
garotão carioca de IS anos (muito fofo), e Kairo 
lráidade, gaúcho radicado no Rio(ldem). Ambos 
iniciaram aquilo que está sendo chamado de 
"movimento de poesia pornô' e, junetamenete com 
o cearense Mano Meio, o mato-grossense AcI.se e 
os cariocas TanusI e Cintile, tomaram o grupo 
"Gang". O "movimento" foi concite zldoccsnmcil 
fsut, com manifesto, mlnlantologli e ludo. O 
manifesto "Feito nas *, foi lido pela pri-
meira vez na Feira de Poesia 4. Cinend1a, em 
6/9/50, e pouco depois subi a antologia QUEM É 
DA NOSSA GA\6 N Ãt) TEM MEDO, incluia. 
do trabalhos da turma e de astros convidados, 
como Loba \'ftcvils, o paulista Ulisses Tavares e 
este bole que vos tais, os qu.b aderimos ime. 
diaismeiste •o manifesto e á bacanal. legenul. 
d.de? Estrelismo' Oba.oba? Calma. Eu chegou. 

De lato, a poesia de cada um dos integ,t.tes 
tom características próprias, com maior ou menor 
dose de,, digamos, Informação - e todos eles já 
datam declarado guerra ao bom-comportamento 
(social e literário) e amor ao prazer, sob as mais 
diversas formas de expressão. desde a fálica 
"psu grande aio é documento/ curta e goze/ 

com a corta e grossa...' - ESCOLA, de Kac) até 
.nei ......Canto com o co." - MÜSICA, de

Kalro, passando pela escatológica ("... ia svnaaa 
foste cagada da vagina/ da América Latina" - 
MANIFESTO COPROFAGICO, como qual ate 
vendo que vos escreve aturou o já longínquo VI 
Concurso de poesia falida da editora Vertente 
mi 79), com lances de social ("... o revólver do 
irombadlnba/ é um pinto..." - PORNO-
GRAFIA, de Ullases) . de cultural ("Se ou lhe 
chamo de pudnlsa/ sou machista e lndeccrsaa/ 
"o entanto, se isio chamo/você aio goza..." - 
DOS MALES 0 MENOR, de Leila). 

essa cfrconaiinda tipo cabaré de zona que 
os reúne agora. Em sou poema MÃO NA FESTA, 
Kairo Proclama: 'Pelo strip-tesae da arte! Abaixo 
es calças! Todo mundo nu!". E Ksc, mi sou 
próprio manifesto FALE CU, desabafam "Chega 
de eufemismo., a arte nasce nua e crua. Só uma 
excelente trepada pode desviá-la de um mau 
camloho," E acrescentei "Viva o ifniemol Liber-
dade, abre as pernas, meu amor...". 

£ manifesto a dar com pau. Ou quase hio. 1. 
o problema coes os manifestos é que eles aio 
mira'4hosos pra dizer o que a gente gostaria de 
fazer, mas aioueceaiariamenteo que a gente faz. 
No caso, iodos estio baqueados de saber que o 
sexo em poesia te fio miou falando da amor. 
poesia "erótica"), assim como o paiavnio, silo 
foram Inventados as leira da Cinelindia. Em 
compemaçio alada bojo poucos "estudiosos" 
conhecem de cabo a rabo a obra de um Mard.I, 
de um Abade de Jazente ou de um Bocage, de um 
Gregório de Mattos ou de um BIiac (BUac, sim 
senhora., que chegou, Inclusive, a compor, mi 
saem parceria com Coelho Neto, sim senhora,, 

um "Almanaque do Anus" só com poemas oba. 
- para citar os mais desabridos, todos 

muito slaadcg mi sou tempo e mais ou menos 
clandestinos pela posteridade afora. 

Portanto, ido se traia nem de oba-oba, nem

de ingenuidade. Talvez de oportunidade. O pes. 
soeI da "Gani" aio se candidata ao trono de 
precoesos' da pornografia nem pretenda recriar a 
Inguagesn poética ou vanguarda que o valha 
(multo ~bom Incorporem recursos de poema. 
peocesso, mali-arte muld.média na programação 
da antologia). Mas, mesmo sem sair dodhcu,sbo 
e do coloquial, estio fazendo algo que Bikc aio 
Imaginariam expor e declamar poemas "obscenos" 
em público (show no teatro do CEU, mi janeiro, 
e todas as matas a partir das 21 horas na Feita de 
Poesia, onde a antologia está á venda). 

A afirmação vai, possivelmente, parecer um 
pouco detraqué e feita quase que a queima 
roupa, mais não há porque deixar de fazê-la: a 
criação pornográfica tem conseguido arrancar 
mais desprezos e narizes torcidos que qualquer 
outra Cnaçâo, mesmo que isto não signifique que 
sai público seja menor, digamos, que oda música 
popular brasileira. E não vai nesta comporaçio 
nenhuma provocação escondida - acontece sim-
plesmente que tem mesmo muita gente que 
freqüenta a pornografia, o que tem festode!a um 
vasto mercado paralelo. 

Mas eu me lembro muito bem da primeira 
revistinha de sacanagem ilustrada que li, da-
quelas com desenho feito a mão e que chamá-
vamos, não sei porque, de catecismo. Escondido, 
meus olhos passeavam com certo ardor sufocado 
pelas páginas que me mostravam os meus pri-
meiros corpos nus e que me ensinavam as delicias 
do sexo, coisa au que eu nunca havia pensado 
antes. E estas delicias, pelas ccssdiçães em que 
tinha que lidar com as revistinhas. eram ime-
diatamentes ligadas a proibição, a ansiedade e 
aos momentos mais desprezíveis de minha 
imaginação. Nesta mesma época, minha eis-
cusiasmjda professora de porluguta nos ensinava 
tudo o que sabia sobre sducaçio sexual. Com ela, 
aprendi que o sexo é algo honrado, que deve ser 
praticado cm nome do amor e da continuação da 
espécie e que, mesmo adnitindo-se o sexo antes 
do casamento, a cessa deveria ser feita cais o par-
ceiro escolhido a dedo, caio contrario cairíamos, 
para sempre, no abismo da vulgaridade. Espe-
rávamos, as meninas de minha sala e ou, que um 
principe encantado chegasse e nos arrebatasse de 
nosso casto marasmo. E aprendíamos, envolvidos 
em um clima de falsa modernidade, os mais caros 
valores de nossa cultura que sempre olhou os nos-
sa corpos com maus olhos e que sempre se em-
penhou em amargar o nosso coito. Tanto que es-
ti prriessa'a nunca nos falou exatamente das 
delicias da cama nem nunca mencionou que 
podemos aanpor posições variadissimas que dio 
mais prazer, inclusive, á própria procriaçio, lato 
ou aprendi mesmo	 a pornografia. 

Vai dai que caias lojinhas que vendem ma-
teriais pornográficos fazem um belo manancial. 
Há quem diga que elas apresentam uma sisio 
suW do sexo mas acontece que para muitas 
cabeças povoadas pala bem-avrniu rançs do es-
pleito e desavenlurinça do corpo, o sexo nunca 
deixou de ser uma manifestaçio da latrina. E 
quem procura dar ao sexo a discutivel aura de 
pureza e dignidade, está sejamos francos, que-
rendo concordar com quem lhes ensinou que as 
,vontades do po aio um embaraço e que cst - 

• CkIARÊ DOS TRAYESTIS 

* Com Laura de Vlou e elenco. 

Sextas-f.lraa, participação especial de 
Shleiey Montenegro e Deusamar, com música 
ao vivo. 6? e sábado, entrada: 0$ 200,00 (até 
23h com direito a lchopei e até 24b cem direito 
alebope). 

Domingos - Baile da Discoteca: 19 ia 240.

Entrada: 0$ 1*10. 

"O boémio" (antigo Bifio). Rua Santa 
Luela, 760, Fosse 240-7259.

Pode ser Isso um evento mala de natureza 
social que propriamente "poética". Pode surque, 
como revolução estética, o "movimento" em si 
do represente qualquer avanço, nem retrocesso, 

Digamos que ropreacata ambas as coisa ali.,-
mdamente, já qu.éum movimento repelftivoon, 
Por ou trai pelava., de vaivém. O que Importa é 
que andávamos prsdaadlaalmoe de toda mia 
sacanagem no mesmo saco. E alada falta muita 
sem-veqenhios ina masa literatura. Se não  u 
reveluçio, éuma revelaçio. (Glauco Mattcao) 

:atos (laicos só podem ser realizados em mossscn-
los e lugares especiais. O sexo porém, não tem 
que andar sempre por caminhos iortccr,os, 
carregados de filó que esconde o que ele real meu-
e é e a pornografia mostra que até os dese)os 

mais escondidos e vergonhosos podem se tornar 
públicos. O sentimento de culpa e cc fino pudor 
ice enrubescidos têm realmente que ir por água 
abaixo. 

E será que os pornoshops mostram mesmo o 
sexo de maneira violenta? Quem entra em uma 
das lotinhas e folheia uma das revistas não pode 
se dar ao luxo de pensarem vidência, ;á que en-
trou e folheou porque quis. Se eu pratico, e sinto 
um agradável prazer a percorrer-me a espinha no 
momento da prática, acaba ai a violência. A 
diferença que há entre uma relação sacio- 
masoquista. por exemplo, eumo sessão de tortura 
nos porões da cadeia é que no primeiro caso, as 
duas panes envolvidas no jogo estão de acordo e 
querem ir até o fim enquanto que, na segunda, 
apenas uma das pessoas terá, possivelmente uma 
ereção. De uma vez por talas eu faço o que eu 
quero, não posso estar violentando a minha 
natureza. Pelo corcimário, estou sendo feliz lunto  

—migá-la, sem corromp-Ia e vem 
to1-nicr-rnc im esquizofrénico domesticado, a 

niitido mostrar apenas uma parte de 
si pr. p.. 

Por isto é que imagino a felicidade de quem 
pode entrar em um pornoabop e comprar todo o 
material erótico que habita os seus sonho.. E 
poder taxe-lo de maneira tio pública equivale a 
sair do esconderijo a que nos forçaram, a nós, 
homossexuais, a viver por tanto tempo. Justa-
mente por isto, por cata longa experiencla de 
comer o pio que o diabo amassou e tentar viver 
sio cm um mundo que sempre no& olhou ccmoae 

no mínimo, doentes é que alo podemos 
correr o risco de decidir qual desejo podo mi 
realizado e qual deva ser extirpado à torça. 

Já pouco importa, agora, que cesta desejo. 
toubam chegado até nós por mo de uma vialo 
enganosa do mundo e das pessoas porque 
preocupar-se-com lato scsiii chorar sobre leite 
irremedlavolmente derramado a, com toda mi- 

, eetarlaancn perdendo aceso tempo a lamen-
tar o pecado originei que, mesmo~ simpém 
como morder uma maçi. foi considerado fatal. 
Importa, na verdade, que o Individuo pema sI 
as ousa dila'ençaa até esgotá-las', que aias laçam 
parte de nosso cotidiano tio m.qulahe,mw 
corriqueiro e monótono, onde somos ~ a 
cultuar a falas harmonia do mundo e a 
midade do Estado. O osca, sem dúvida, alola-
termas a quem mantém o contido e puxa a rides, 
maa é bastante mala criativo que o cosmo oh-
oluirado que me impede de comiatir em iodos 
estes outros ames que me habitam equeniodaiza 
que ou me desdobre como um loque. Enfim. se ou 
pomo admitir que abrigo outros seres, já aio 

ro o risco de ser considerado insano e, melhor 
ainda, w posso vive-ira. alio haverá quem poderá 
me chamar de louco furioso que silo laiamia * 
ordem dita natural e que 4w., portanto, ser 
recolhido. A deaordem é multo mais saudivel e 
fértil que a ordem e sida cabem todas as teu 'ian-
les.

De forma que costumo olhar «es um certo 
sorr8o de apcioa quem sai de um pterimeimpeom 
o seu vibrador recém-comprado ou com seu 
manual de inatnsçbes que lhe ensina como ttar o 
máximo de prazer de seu cio de estimaçio. Ela 
seguramente será mia feliz que os puros, que In-
sistem em sofrer por do amem tio riments 
puras oceso acreditam que deveriam ser. (Me-
zandr.RlbI) 

Não ,fique aí seniadii 
esperando a Revoluçao 

Z.X. 

N.N. 

X-M. 

V.M
,2
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Tenha um orgasmo agora!!! 
Leia e assine LAMPIÃO 

Q..o A—. LAMPIÃO de E.q.a! 

Assinatura anual (dom número) 
Envelope fechado: CS $50,00 
lmpresao:()i 600,00 

Nome 
Endereço 
Bairri,	 - Qdade_____________ 
Estado 	 p - 

Envie cheque ou vale postal para a Numa - Editora de Livros, Jornais e 
Revistas LTD* - Caixa Postal: 43.031 - Sinta Teresa - Rio de Janeiro - 
RJ—CEP 20241.

Quando a sacanagem é criativa 
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Esquina 

Minha quase experiência sexual 
com um anao guei

'5d PA 
CHA5 E 5 5APT5 < MAN'í 

N SUAS MAt'cH E-ís P	 APANC IÀ5, - 

1	 — 

--

rriijjj fl-i 

HÁ cwan de me ama .045, Éd-.o iø luzo (ou 
a. 1h.), par -I- 4• ba .a My,Ia 
Pá , á.. cameianum Á losuponívd Boste 
RiInas, áe p~ da hsipoitávd Dama 
da NeMo do mais nais. Ek que, no ado de G~Vqb ás toda pÁds (pe&k.n&, artbasa, 
prari~ deputadas, osile_ani., trava*, 
hkãis1 .h*os, e ouoos mos otados), 

i "Li R&, w~ ma odvalataa 9~, 
em~ 	 por, IpkSmte, 
aula. M.k rt_aais, ao lia. E,tártu que 
is Na_a Bebé. aio Ctta,ai", a serdhba Si, 
a meia,, a atriz Adule Fátima, ccntracu.ava 
ai a. aula. Um 4dm, aia 
Imae l capaz 4. matar NIlaos N.d 4* lefarte, ao 

l, ia,a cai o pie, Intarpresado pulo 
a~— Dk Dakiso. Ri ma aipo 
ainda, a ices. Co.bçy, na Praça Mavá, 
apre_atava um .how 04Ioo toado ouso 
p.inml .traçle (.I do a_ao amigo Edy 
Star), um saio aup.dcs.do, )o pilado ficaria 

b À itmind. sim St.sva Rases, quando 
bapresa'a os Saa.ôes • Macâmam da ildi 

es ásobava c.t.goria. 
Que minoria estranha a às saies? Sai uma 

si_a.lz.çio (a peado) aio as mulher... os 
a hc._aarunh e, até me_ao, a bidkia, 

lakam-u a aoaos a_a bar parto da Praça 
Tiradai., À apara de trabalho me time, dr 
#bow ou alas que o valha, sem ae bapatarem 
oum humibaçies alou go..çies. 

Meu contato ai sabes, até o min panado,

iakara-a. ao G.brnd, que, em aosa tempos de

"FUbo da PUC" (ássalpem, mas welguém é

perfeito), lissa o primeiro ano de Dfrdio —


liha saia. Depois tnaifndu... par. Sio Paulo. 

nica ais d'a aoddaa. Até que, aitaado o

problaia em amigos, um ddae afine que vira 

um saio freql_aa.do • Sauna Fb.ago na Ris

Caiu. Dura. A prinriplo aio .aadkd. RaseM

ligar para sus proprietária, aossa amiga

Juaiata Gkrinha Pereira, que as r moss


um saio, 'a par outra, heqiimiawa

ai muna. Ante minha lupa_a, ai. Iw.aie 

'atar i realidade, alir.nási "Ova, ZÁ, a Sem

n gay, miar gay. in gay, pque ul 

ai saio say?' 

Pensei logo em tentar entrevistá-lo para o jor-
tal. Comentei o lato as Francisco e Agnaldo, 
que me d_am carta branca para fari-lo. Pedi 1 
Glorinha que ai teleiceasse assim que ele fone 
aisto ai aia au. E ai março do ano passado, 
predam.snt* in um a.., Glurinha me siba áe 
nam presença lá, e que me lar damarcar u• cow 
premido* e corvar pata as Ter_as Fia.eaço. 
Quando ateguul na sala de descamo, saiba que 
de estava no vapor. VI também o quanto é difícil 
abordar um anio, conversar com um saio 
Quando eie saiu do vapor, foi direto para o 'os-
tMrIo e começa a trocar-se. Fingi que Ia apanhar 
um cigarro no a_airlo, perguntei-lhe as baia, 
insimiei que aio atava gostando que de fosse 
embora, afim, essas abordagens de praxe. Abor-
ásgem aia que me iii ficar as um tr_ae.do 
,artbaaio de culpa. Eu, do alto do meu metro e 
oitenta, acuando aquela Ilgurinha frágil e sofrida 
que tentava vestir-se o mala rápido posshel e 
fitar-se de mim mais rápido sind.. E tida fez. 

',uma mala tive noticias. Segundo Gkwinha 
de nunca mala aparas na sauna, pelo menos na 
sua. Até que • mie passado, jantando no Acapul-
a as Mario Vaile eLed Brandio, deparei as 
a figurinha que eu aio poderia esquecer jamais. 
Jantava num, mesa sozinho, tranqüilamente, 
quando minhas quatro do.m de vodl€a me fi-
zeram levantar e Ir falar com ele. 1 ravou-se eu-
tio, mais ou menos, o seguinte diálogos 

- Será que eu posso bater um papo contigo? 
- Sobre o que eu já estou Indo embora. 
(Senta-me) - Votá aio está lembrando aia 

mim, mas mis Já estivemos juntos numa sauna há 
um ano, lembra? 

Olha rapaz, nunca fui em sauna. O que éque 
eu vai fazerem sauna? 

- Enchendo-me de coragem - "ia Já tran-
samos na sauna da Correia Dutra. 

Ao mesmo tempo em que ele empalideceu, eu 
me senti um crápula. \io sei se o leitor Imaglen 
que eu, ou melhor, nos pudésitmos estar sentia-
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do. Ao mesmo tempo em que ele pedis ao Car. 
linhos a conta, ate perguntou, Impaciente, o que 
eu queria com ele. E eu, com medo de perdê-lo de 
vista novamente, falei que trabalhava noL.mplio 
e que gostaria de uma reportagem com ele. 
- Não conheço este jornal e a_a sai celebri-

dade, respondeu-me. 
Disse que era um jornal relativamente novo e 

que procurava defender as minorias. E que go.. 
tina de ouvi-lo sobre liso. 

- E por que você ato vai a um circo, a um 
hw e conversa com alguém disposto * Isso? — 

respondeu-me bruscamente. - ii aiobástain 
os problemas que eu rsifrmla e sem voei mora 
querer conversar e fazer sensacionalismo em das 
de uma pessoa doente? Eu vi quando vocês es 
ta%lm olhando pra cá, rindo, debochando... 

- Mas aio era sobre você.,._ disse-lhe des-
concertado. 

- Não sei se era de mim ou sobre mim. Por. 
que vooês,jornallstss aio fazem uma campanha 
sadia a favor do deficiente flaico? Temas pro. 
bkinas coei elevadores, carros, calçadas altas e 
inúmeros outro.. O aleijado é visto coei pena mas 
oaisio é olhadocona deboche. 

Pegou o troa e desapareceu pela rua Frands-
a Sé. 

Fiquei multo tempo pensando se faria ou não 

0

 mundodi mais voltasdo que a gente pensa. 
De reprente, por exemplo, alguma ceias acenlace 
as Anita Bryant, ex-Mui Bela. e Rainba da 
Laranja que há poucos anos atrás iornas.ee 
famosa por liderar uma foros campanha nos Es-
tados Unidoscontra os hai_aexuaiz. Mias Anua 
aio apensa deixou de brandir sua biblia contra os 
anormais ostio chamados de "devoradores de eu-
perma". Mais: da agora faz autocrítica, cosa-
adorando sua campanha diacutimi porque atraiu 
seu bando de rasentidai, Diz ter-se tornado par-
tidária do "viva e dota. viva" — desd que a 
homossexuais aio façam prtsdltlamo neo' exijam 
legalbaçio de ama atos. Anteriormente fanática 
da igrea batista, Anua agora prefira acusar saia 
antigos ocrrdigionárlos de "gente legalista". 
Sabem par quê? A Igreja bedstacomleuaodiv&- 
do. E Mias Anita está se separando de sai as. 
rido, após 20 anos de casamento. Eis diz ter sido 
enganada por seu Ilaico viril, fator que aio 
ajudou a resolver problemas "que caneçaram na 

e nua= se r.sdam" 

O belo marido, por sua va, acusa Anua de 
infidelidade conjugal. Segundo o jornal A~ 
ate, a antiga Mias Laranja admite não ter sido 
santa e chega a confessar até envolvimento com 
drogas, pasmem? Mas viradas assou niooccaTem 
apenas com ela; lembrem-se que todo grande falo 
é uma dedaruçio de amor disfarçado. Pois bem, 
Iobn Hinsou e Bob Baunsan, dois deputada 
americanos íamcaco por seus ataques aos hemos. 
sezu ais, foram recentemente apanhados pela 
policia as a mio, co melhor, a boca na morin-
ga. O caso de Hizuco é exemplar: estava simples-
mente chupando um funcionário, em pleno 
banheiro da Cimara Federal americana, quando 
fia encontrado pela Implacável Lei que ele aio 
quer mudar. 

Como vrm, há dcssradcx-es de rapa-mas em 
todos co 1ugaes da casa. Talvez para garantir sua 
parcela de prntclna, nestes dias em que o espectro 
da fome abre suas asas sobre nós.. (151)

paradas para leram assassinadas pelo primeiro 
garoto do Interior de Minas que ualsem, 
.00.dom suas pidancas as pulaelraa e colares 
dourados asprada de alguma baadàJdra 
omtrab.aata. Algum rapaz vestido ia 
medestamente ara olhado em aquele kta á. 
Toda Bar, com Arad á.. Almeida pelas velh~ 
em acima citadas. Lembre-me qu..doaao pai-
ando comparmi suma festa convidado pelo au 
peprtstírlo lo. Sdiaky, tem «apanhia dai 
estreia@ loas e Elda. As saidoras qai 
4.rvab.m os alhais das me cai ai 
atares de .uosaçio. 

Fiquei ~tonto quando idiai lá há pouco' 
empo. Aquela que já «a a ai mala bc do 
Rio traalarmcu.se também na alhor. A 
aseçar pelo porteiro Lau e o gss'eai Fen'áa, 
talvez as peaa mala educadas da acém o.-
tioca. Existe ag~ o empato pelo gay, pelo e. 
iasmano As bebidas a preços aemd'de, um 
bom dba*ecáiios a pista tansiormada 
pelou para as travolingons das mab animadas. 
O que anta aio era permMldo A «alda coa-
baia boas honesta. Ai bebidas Idem. 

Preocupado coas o futuro da Casa, Ice age. 
promore Às segu.daa-fdeas, catando «a a 
«ilaboraçio de Cleber Reis, sbnua coma mais 
badalados travesti braalldra e Interascloais. 

E icasa late. Lota pelo as-viço pe'fdIo dos 
garçom, lota pelo bom nível do show, lota pela 
educaçio dos rmspoaévela e do porteiro A 
deomaçio mudou pata melhor. Postas ~- 
revelemos mandada vir do exterior deliciam as 
vistas dos fraientadores. E o que é m.Ibors 
uma saleta escura perto do banheiro para quota 
mala Inibidos possam colocar pra foramo 
desejos e, às vezes coei discriçio, suas ato 
mias. 

Que bom que o The Club mudou? Radical-
mente. Que bom que as senadoras voltaram ao 
Reg" (poucas) as ao Rio Irrez, E que os 
brilhos das jóias falsas por dia mostradas foram 
substituídos pelos brilhas dos artistas do abow, 
dos dançarinos que agora alegram o ambiente e 
da cabeça da responsáveis pelo sucesso ala 
casa' loa e Cleber. Todo. lá. (José Fernando 
Basto.)

Novo disco


de Lecy Brandão 

I.eci Brandão - velha amiga da casa e Iam-
plóstica por natureza -, depois de participar do 
festival Global MPB-80 defendendo a música 
"Essa Tal Criatura" (Quem não lembra?), volta 
ao mercado fonográlico, reafirmando com muita 
raça sua versatilidade como compositora e intér-
prete. Lançandona praça um compacto simples. 

O disco f9i ;ransado com muito carinho, sen-
sibilidade e emoção e pretende apenas revelar o 
seu momento atual. 

Duas músicas novas, deis ritmos diferentes, 
duas realidades antagônicas: "22 Horas" e 'Dan. 
ça Doce". Um canto que responde o pensamento 
de um povo, de fantasia e inferno. "Vinte e duas 
horas de vôo/Dê rango pra povo que eu rio/Vinte 
e duas horas de vôo/Sem a vidência doRio". Um 
pedido, um alerta: acordar as pessoas do pesadelo 
que elas estio (estamos) vivendo 

"Dança Doce" a explosão do ama- através da 
dança. O corpo como instrumento maior do ritmo 
do coraçio. "Veio ao meu encontro/Uma dança 
doce/Que senti vontade de bailar/ E lancei meu 
passo/Num jeito mais leve/Que levou meu corpo 
pelo ar". 

E para lançar o quarto disco, nada melhor 
que lançá-lo num show, desta vez, Icei estará se 
apresentando na Sala Funarte, de 14 à 25 de abril 
sempre às seis e meia, ao lado da igualmente can-
tora e compositora (de mio cheia) Thercza Ti-
naco. Um ahow baseado na amizade e na emoção 
das sensações novas/velhas. O relacionamento 
Intimo entre duas amigas e o palco. 

No rateiro musicas consta: "Soai um Grande 
Amor"; "Urna Carta para a Paz" e "22 Horas" 
de Icci, Margo. de Edil Pacheco e Paulo Dimas, 
"O Impossível" e "O Viajante" de Thereza 
Tinoco. A direção só iodei-ia ser do divino 
Otoniei Serra (como diz Icei: uma pessoa que deu 
certo). O acompanhamento fica por conta da 
Banda Branda, destaque especial para aarisse 
Tialicx (teclados) Agora, e corres para o teatro e 
deixar que o impossível aconteça numa viagem de 
vinte duas horas Axt! (Dolores Rodrigues). 

Assine 

Lampião 
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a matéria. Coma experiência de sete anos em jor-
nalismo com os mais diferentes trabalho,, vi que 

	

 
acabava de realizar, mesmo Incompleta, a	 ma-	 Uma visita 
teria usais dlllcli de minha ifda.(Joaé Feruando 
Basto,	 ao "The Club" 

Miss Anita e a	 Há algum lampo atrás, a bafO ema da 
Tzavessa Cristiano Lacorte em Copscsbam, 

	

boca na moringa	 niala pareds um Senado Gay (multo moiapara 

	

-	 Eunice Mícitilles do que para Nelsai Caradro,

é verdade). Bkbarocas velhas (de tasca) pr.-
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Uma foto rara: Devi Cardoso e Melry Vieira, Juntos, de roupa 

Esquina 

Os novos deuses do sexo 
O espectador atento que aio seja elitista já 

deve ter constatado o óbvio. Cada vez mais o 
da indústria cinematográfica nacional se afasta 
do Rio de Janeiro (n seus grandes orçamenta, 
suas estrelas globais e seus escritórios burocrá-
ticos) e concentra-se na Boca do Lixo de Sio 
Paulo, na fascinante rua do Triunfo, cinde, com 
crçamesuca mais modestos obtém-se lucros 
P
ropo

rcional mente bem superiores, no melhor 
mcxielito de lei da alerta e da procura. E onde, 
nos últimos tempos, a produção tem ameaçado 
até vencer o Rio no setor diversão cem qualidade 
técnica. 

A maioria dos diretores e produtores cariocas, 
amedrontada, pressiona o Governo federal em 
busca de mais verbas, alardeando um "produto 
culturar' por demais subjetivo, e pretendendo a 
quimera de sobreviver em rivalidade ootn as prin-
cipais cadelas czitidoras do Estado. Esquecem 
que a grande maioria dos seu, filmes aio tem 
retorno de bilheteira. E também que dinheiro do 
Estado tem lacunas mais urgentes a preencher: 
terminar o metró; estender aseistncia dentária 
preventiva ao INPS; o maior abandonado; etc. 
No melhor estilo TFP acusam o cinema da Boca 
de "imoral e pornochanchadesco". E também 
ridicularizam seus baixos orçamentos (embora 
invejem os altos lucros) esquecendo que eles mes-
mos, anos atrás, pregavam "uma cimera na mio 
euma idéia na cabeça". 

Os a'lticos especializados trilham o mesmo 
caminho preconceituoso, moralista, provincianos 
equivocado e bairrista. Não se poderia esperar 
out ra casa. Alguns viajem todo ano (cciii des-
pesas pagas) para visitar os estúdios de Hcly-
wood; outros correm mundo atrás de festivais, 
sem falar dos que desconhecem até os clássicos do 
cinema. Os melhora estio afastados: os"coroes" 
Ala Viany, Jean-Claude Bernardet e Sérgio 
Augusto ainda tem e cuca mais jovem que os 
neófitos do Conselho JB, caraças do Estadão, os 
neuróticos da V4a. Cem tantos novos autores, 
atores, reirlstas e técnicos, é o caso de pergun-
tar: onde é que estio o. novos críticos? 

Sem favor nenhum e sem querer chocar, me 
parece evidente que Mair, Mulb.r de lan 
Garret, Caiu. ao Pravar de WIIter Hugo 
Khoury, A Ilha doe Fissuras Prolsklo. de Cana 
Ràcbembach, A Opção de Ozualdo Candeias, e 
Mu.do Miado do S.zo de Molca Marina, aio. 
cem talas ai suas limitações, produções maia 
bem auosdldu artisticamente que pértiaa os-
doai Como Aur IapdId. de Bruno Barreto, 
1ntaa ás Garanpssde pauloThlago. lebabá 
NO 1á6 de Marca Parias, C.hsté Mo de 
Carta Pratas, Btb. ema Ordd. de Bru 
Chsdiak. Cinema é ideia, aio é a-
çamento. E a lista continua, amoproeursrema 
demcmatrar. 

Veamca Cas'po Ds,emo, do ator/produtor 
David Cerdoso, atualmente o mau, bem sucedido 
símbolo sexual maaaillnu do cinema tupinlqulm. 
Caem a a'lticca puritana e espeetadczas ldem 
essa ofilmeé aio .6 dU'igldo adequadamente por 
Affrodo Sturnbeins, como tem um roteiro bem ar-
quitetado e mamo bona lntpretaçõm. Além de 
transpirar brasilidade até aos sena mais evidentes 

O protagonista, caipira do latesior paulista, 
Ioga da fazenda onde trabalha, depela de papar a 
filha do patrão. Na Paullaiia Desvairada, para 
sobrevivor, tem de rodar a bolaínha, o melhor, no 
caso, a mala, para hanenas esulbese., Mala alia 
bom boa a do David Candeso, só superada pela 
bunda do mamo ator, ansb.a exibidas sem a 
menor parcimala. David passa pelos 1ençis de 
uma fotógrafa insatisfeita que logo se cansa dela 
(Neide Ribeiro), de um professor de literatura 
suicida (Aslindo Barreto - surpreendente), de 
uma jornalista de esquerda (Patrícia Salvi - 
notem o discreto tratamento do personagem em 
emaparaçio i ex-guerrilheira lésbica de Gbel.) e 
uma advogada viúva e devassa (a sempre em-
secional Mry Vieira). Condenado a dela anca de 
prisão, é libertado por bela psicóloga dedicada - 
que na verdade quer apenas (também) aproveitar-
se dele. Fim do filme, mas niods carreira do per-
sonagem. Do caipira nas cidades, s6 se exige a 
forçai de trabalhoe quando multo. a pircin. 

Cópia das comédias italianas axn Laudo Bus-
sanca? Prefiro ver maiores semelhanças cem as 
brasileiríssimas revistinhas de sacanagem de-
senhadas por Carlos Zkftro - hoje raridades. O 
episódio da advogada, onde  machão papa mie e 
filha, é tipico. O filme também se enquadra na 
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linha do outros filmes paulistas recentes (O bem 
deado homem áe lsd e Na lempa à vsaela. 
ambas de Icei Mimara) que exaltam o macho lii-
teriçeano cano mais competente em satisfazer 
madames. Como esses filmes destinam-se aos 
cinemas ciasse-Bo suas plateias também aluadas 
do interior, podem ser consideradas acertada-
mente por eventuais patrulbefros cano "ópio do 
par? ou crias do gxero, mesmo quando diver-
tida. Corp. Duramo, entretanto, destaca-se da 
demais pala sua visão verossímil do mkhPa, sim-
pátios do bomaaual e aio ofensiva das mu-

Não é só no cinema comercial que a Boa se 
destaca. O lmpálo do Desejo de Carlos Reichen-
b.ds, aplica aia leu do mercado as inventivas 
lições alternativas da a.dszground Rogério 
Sganzu'Ia e Júlio Bressane. Sua análise escapa 
deste artigo, mas desde já é preciso destacar este 
filme sdiaticadluimo(a cada minuto uma citao 
de Galard ou disescen de !tcilywood) na forma, 
libertado na mensagem (o s gosa quem tem a 
cabeça feita). Trata-se da r'i falsa pornochan-
chada, na realidade um flis de autor tio em 
peitéval como os de Caof Diegues, Arnaldo labor, 
Glauber Rocha ou Nelson Pereira dos Santa. E 
ver para au'. 

Para terminar, uma rápida menção as estreias 

da Boca do Lixo, essas divas anobadai pela elite

e fascinantes para o pavio. Da homens, David 

Cardoso ainda ganha disparado tios concorrentes. 

Dentre as mulheres, destaca-se,- por exemplo, 

Helena Ramos, que vem galgando filme a filme o 

que os caretas intitulam dignidade. E atriz média

mas de corpo escultural, Aldine Miliar, mais

sofisticada e aparentemente mais recatada, era 

inexpressiva até sua chance em A enalber que la-




ventas o amor, roteiro do lampionico Trevisan. 

Vai longe. Mas e melhor ameu ver éa bela Melry 

Vieira, protótipo da "coroe boa", ótima co-




mediante corno a madrasta de Adele Fátima em

As Histõsbe que nossas babás aio catavam,

densa e dramática em O Império do Dasejo. E

fantástica. Se ainda estivéssemos no tempo dos


e.1Ia i;, dota, A Favorita ds Viador.. 

Joio Carlos Rodrigues)

Em Aracaju,

elas são capazes 

Existe u "siogan" 4e que o Carwsl as 
Balda -«.eçs em ~, o que o99 Baila da 
Artistas realizado ma ano o prévia do 
Cara_aval asfgano gb .6 são deamastiu 
ritorçou. Aconteas (e soGinielo 
de Esportas "Charles Morba", dgdo pelo 
artista pléadco Eurico Luis dos Septos (também 
participante do concurso 4e fantasias), o 
toma que já dia tudot "Só das tio capazes". 
Nono ativa oorresçtondant., o Wdliaas 
Andrade, manda dizer que o beilg fi odasbuade 
totali Além deperer.e1tti4. locaia ida la_bip, o 
júri coCtou em Elhe Maravilha, Lusas, Evandro 
Castro Lima, Cirlos Bta, 5lh4pbo a Czisdaa 

Apesar disso parem que pai,a.. dévidas 
sobre as praml,çõ, uma ._ qu a 
prémka foram dados a car.aém de fira cujas 
fantasias, na opinjio das atendidas • 
eatad$cria ssrglpanas, pio oram as mais

deslumbrantes. Dai que após o baile alguns da 
perdedores promoveram uma despedida de 
Aracaju bem mais rápida do que a vencedores 
imaginavam. (Consta que as plumas e p.drsrlas e 
cacos de espelhos que 'vetam pelas janelas do 
hotel formaram um reaplandeucesite tapete na 
calçada). Porém o pequeno Incidente aio 
obscureceu o brilho do Carnaval do Sergipe, ao 
contrária já se fazem plana para o próximo ano, 
sendo que alguns cronistas sugerem que o Baile 
dos Artistas mude de nome, assumindo a sua 
verdadeira sexualidade guei. 

P.S.: Mesmo desfilando com fantasias 
simplesânhis, a Magnalia e a Fofinha, duas 
cashecidls.imas e muito queridas figuras da 
cidade, arrancaram frenéticos e daliranta 
aplausos da plateia. 

Maconha na 
Universidade 

23 de março de 1981, 19 horas e 30 minutos. 
Estou de pé diante de um auditório da PUC-Rio. 
por ter sido convidado pelo comando das aIis'i 
dades da greve dos professores da dita pondficia 
universidade, para um debate sobre a maconha. 
Meus companheiros de mesa,' o ator Eduardo 
Tornaghi e Carlos Ralph da revista Ridice já 
dwgaram, mas as cadeiras continuam vazias. 
Talvez reflexos da polèmica assembléia que 
horas antes suspendera a greve. Pensa-se em 
adiar tudo. De repente, cano por encanto, sur-
cni cerca de cinqüenta pessoas interevadisswnas 

e tudo sai ás mil maravilhas. 

A curiosidade universitária pelo tema ma-
conha e snegavel. Outras palestras e debates-tem 
havido, pelo mencu aqui nu Rio. Dias antes, o 
departamento de Geociuncia do Fundao me con-
vidou para outro, ao qual não pude comparecer 
dado ao horária, mas soube ter sido muito 
produtivo. 

Alguns itens entretanto me parecem mteres-
sarnes. 1 - cnestalinistas tentaram de talo modo 
impedir e boicotar a divulgação do evento; II - a 
grande maioria da platéia é decididamente a 
favor da descriminalizaçio do porte e do aio de 
quantidades moderadas da Casnabls noa moldes 
das leis da California e Colômbia; III - uma 
minoria ativa pretende estender as reivindicações 
até o plantio e venda, o que me parece no minimo 
Prematuro; IV - estão sendo dados passa ti-
midos mas seguros para formação de um Ctxnuti 
para a Reforma das Leis Antitóxica e pela des. 
criminalização; V - serão feitas pressões sobre 
candidata cm busca de votos dos mais diversa 
partida para apresentação de projeto de lei sobre 
o assunto; VI -~iu-se tacitamente "orga-
nizar os simpatizantes e conquistar os indecisa", 
pois não é preciso ser usuário para apoiar a 
mudança da lei. 

As palestras continuarão. Contem comigo. E 
os outros estada? Não fazem nada? (João Carkp 
Rodrigues).

PàginalI 

Alelnia-Gay! 
Baile-show no Teatro Carlos Gomes. Sábado, 18 de abril, 

a partir das 23 horas. 
A maior anarquia organizada dos anos 80! Alegria, amor, 

ação, fantasia. Coroação dos soberanos da Aleluia-Gay: 
Rogéria e o príncipe-consorte Celso Curi. Desfile das fantasias 
premiadas do São José, Elite e Paulistinha. Os melhores can-
tores da MPB e a orquestra de Zeca do Trombone. 

Direção: Antônio Chrysóstomo. 
Ingressos: individuais, Cr$ 500,00. Mesa: Cr$ 6.000,00 

(quatro convites). Camarote: Cr$ 12.000,00 (seis convites). 
Vendas antecipadas no teatro. Telefone: (021)222-758l. 
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Ativismo 

A hora da porrada	
Foto: ?silsiifla .traIfl 

Participar do 39 Cungreasoda Mulher Paulis-
ta significou, em última análise, a possibilidade 
de constatar la loco a auséncía de perspectivas (ou 
idas ncwast no panorama político brasileiro - 
inclusive dentro dos chamados movimentos de 
política alternativa, atualmente afundados em 
séria crise. Para nós do LAMPIÃO, que estamos 
preocupada com o crescimento de um real e 
auttxsomo Movimento de Mulheres, esse Con-
gresso resultou bastante decepcionante por sua 
inexpressividade. A grande vedete acabou sendo 
- a contragosto e por mêtcxiov nada recomen-
dáveis - o pessoal da Hora do Povo e não Mo-
vimentoFeminista, propulsor da idéia, a partir de 
1979. A importância da eventois se deveu muito 
mais aos bastidores do que propriamente aos ata 
oficiais ocorrida nas tris fases do congresso. na 
dias 22/Fevereiro. 7/Março e 8/Março. Pode-se 
dizer que este 39 CMP existiu muito mais a nível 
de lideranças adversárias entrcdevvrando'se do 
que propriamente a nível de massa feminina, 
uzno era de se rsperar. O fato mais importante, 
que chegou a sair dos bastidores para a imprensa, 
foi a racha inevitável entre a Coordenação e o 
grupo do tomai HP, com a conseqüencia reali-
zação de dois Ala Públicos nodia 8 de Março: o 
da Coordenação na Praça da Sé e o do HP noEs-
tádioMunicipal doPacaetnbu. 

Acima de tudo, a intensidade das disputas na 
]eu uma idéia clara da imprtãncia política que o 
Movimento de Mulheres adquiriu para as 
nrreiniaçCes partidárias de esquerda. Do antigo 
:'apel de secretária militante, a mulher passou 
.ra o de militante de primeira Linha, teorica-

mente. Sü que, na prática, em nenhum da dois 
casca ela deixou de ser instrumento de mani-
pulação. Nessa tentativa de capitalizar energias, 
poderíamos dizer sem exagero que o 39 CMP 

num mal disfarçado rito de caça à 
T ulher. Evidentemente, a lobca voltaram a 
.pareixr sob c'farce de mulher 

Oit pesentames F. seguir são cur aidades 
,uase fldCvicos e epist'dia mais ou tUefl(* 
recombolesca ocorridos neste Cosigrsso da 
Mulher, onde a questãumena determinante foi a 
mulher. 

H ORA L)O POVO 

Na semana que antecedeu o Congresso. São 
Paulo foi tomado por 50 mil cartazes convocando 
a população para o Estádio do Pacaembu. Outra 
vez associando mulher com cozinha. podia-se ler 
ai a chocante frase "Abaixo a carestia' como 
palavra-de-ordem do HP. Os cartazes estavam tão 
bem colocados que ficou evidente o que mais tar-
de se confirmou: uma empresa profissional tora 
axitatada para realizar esse trabalho de divul-
gaçio. Afinal, na época da computadores, até a 
nasci -revolucionária" se prdisskmalizar.m. 

•5• 

Enquanto lao as feministas, a duras penas, 
conseguiam caocar 3 mil cartaz= anunciando 
seu evastoas Praça da Sã. 

... 

De dIat paaiinip.ntss o ano psssado as 
lésbica energisasa pura a crista da onda neste 39 
CMP, soai tornerua ahv predileto do grupo HP, 
pera quem a caia ems. aula: de um lado 
ai lésbicas, de outro o povo brasiléiro. Alias, 
foram militantes duas jornal que rsuram a sig-
&iatisa sugestão de que a	 asezusls de. 
viam Ir pari a 	 em rime de reedi-




ação Convenhama que usa não á uma idéIa 
muito original, j

á
 que em outra lugares as bichas 

o =ter cana.

Aliás, as kanbissoHP que apareciam lotadas 
de favdadca trariam pintado, de maneira nada 
anil, oscu logotipo seguido da fraseseguinle: "Á 
verdade a qualquer preço". Com esta inflação 
desenfreada, imaginem ci Preços! 

Os moa justificam a fins. (Do livro de 
provérbios doMR-8) 

Já quase às vésperas do Congresso do dia '7, 
militantes do HP, na iminéncia de perderem o 
Pacaetnbu. entraram em contato telefônico com 
a Coordenação, para propor a teu nificaçio. Cem-
cerdavam em aceitar as lésbiscas em troca do 
apoio á Constituinte. Mas não abriram mão de 
sua oposição aoSOSlMulheres 

Dentro da Coordenação houve até quem 
topasa conversar cern o HP, argumentando mais 
uma ~a necessidade das esquerdas seunirem. 
Ainda há ingénua Que se curvam ia rótulcil 

Justiça seja feita: o MR-8 acabou sendo um 
pouco bode-expiat&io Mesmo atribuindo suo à 
falta de autileza da seus métodos, o Congresso 
brilhou pala sutilesa da erxidt,ava que outra 
papa rasuravam mais na surdina, O que quer 
dizer que o esplrito do MR-8 era mais abiangaste 
deque a letra. 

HORA DA UNIDADE 

Numa das tantas burraquinhaa armadas dian-
te do Tua, havia urna que vendia sandulches e 
pinga. Como «ia barraca «lava forrada de cai-
tema da Vez de Unidade, algumas passas - 
dulram que a venta da modernização já tinham 
assimiledo a pcilftia do estésnago e. quem sabe, 
até moa docirpo.

paralelamente à reunião das mulheres no 
Tuca, havia outra reunião na jardins onde co 
nhecidas rebentas da LjbeLu, sentadas em circulo, 
recebiam instruções vindas nada mais nada 
maia que de um machão dessa agremiação. 

Como nossa política está realmente calcada 
na referenciais mais varonia, quase todas as 
homenageadas no dia 07, tinham como principal 
atribuo, o fato de serem esposas dos sindicalistas 
doABC enquadrados na LSN. 

HORA DA LAMA 

O número de pessoas presentes no Ato Pú-
blico da Praça da Sé foi estimado até an 5 mil] Is-
to naturalmente incluindo as mil pessoas que 
sempre estão na Praça aos domingos, a ven-
dedores de comida e as filas de âiiibus. 

Ocorreu uma verdadeira disputa estatística 
entre a dois Congressa, inclusive com lances de 
espionagem. Neste panorama nada edificante, 
emissárias de amba a lado* tentavam descobrir 
o número de pusas presentes no lado advs'. 
sário. As feministas, tio avessas ao poder, es-
'uvem li participando desse jogo nadafemlnIte. 

Mas, num utaqu de machismo divino não 
previsto pela mØCt: a da Tdup, a chuva ci' 
maçou a cair no d.... agoà tarde. Cala e parava. 
Lá pelas quatro boa is, o Ato Público ai com-
prirnia nas escadariasda Igreja com um coro 
gritando. Entrai Sai! Entrai Ssii

vazia." "ii categoria Oportunismo, venceu a faixa 
daconvergnda: "Pela legalizaç 'doAborto." 

Única poiasra-de-ordem feminista acabou 
sendo desclassilicada pelo icar da g0ngca da 
Catedral: "Mulher não é propriedade, cremos 
Liberdade." Foi essa também a palavra-de-ordem 
menos praticada. 

O Ato Público da Sé andou povoado de "fan-
tasmas". Convehamca que cantar o nome das 
"companheiras mortas' • para todo mundo res-
ponder "presente" é um recurso melodrcmtticoe 
lacrimonoso que já se tornou cacete. Além de ser 
uma discutível manipulação dos mortos, atesta 
um certo fascínio pelo lado lúgubre das dita-
duras. E o materialismo dialético, onde fica? 

Como houve de tudo neste 39 CMP, em plena 
Praça da Sé, na hora das opcs'tunlstivss moções 
de apoio, surgiu até uma nota assinada pelo senil 
Luis Carlos Preste.. Parem que mulher dá msamo 
Ibopd 

No dia 8 de março accmsidada mulher tde 
graça. Pelo mena, foi o que aslas mulheres da 
Coordenação do CMP decidiram Irreverente-
mente fazer. Depois de jantarem asa pagar, as 
feministas se retiraram deixando pichada nas 
paredes de certo restaurante uma verdadeira 
mates da Zerra: "as desbundadas do 39 CMP 
passaria por aqui". 

Como no dia 7.5 feministas ainda não haviam 
arseadudo pana pura o som da muni! estação da 
Praça da Sé, seu (apesar de tudo) bons humor en-
carregou duas Irmãs gimens idãnticas de pis-
assem por todo o Tua pedindo cciaboriçõs. 
Desnecessário dizer que todo mundo chiou coser 
estrado dupiamastc..

Ou seria a chuva apenas uma maiifestaçãodi 
vi divina conta tanta disputa de poder aqui na 
Terra? Afinal, poder só mesmo divina 

Depois que a chuva passou, pôde enfim. 

iniciado o cericursode faixas e palawas-do'crdem 

Eis algumas das palavras mais pronunciadas 	 da vária grupa presentes. Na categoria Ori-
na papa de discussão do dia 7: companheira, 	 ginalidade, ficou a palavra-de-ordem: "O povo 

	

No Estádio Municipal do Pacaimbu, u	 bandalhas de luta, aresta, Constituinte, PT,	 unido jamais será vencido."	 Hélio J, Dalel! - Médico homeopata, 

	

mulheres "convidadas" para o Ccmgro do HP 	 polida salarial do governo, questão de ordem, 	 O primeiro lugar em Machismo foi pura: "O	 clinico geral. Rua José das Neves, 89. Fone: 

	

mabesam, além de pio puliman e guaraná	 arrocho salarial, etc. Ao contrário do que pode 	 povv unido pela terra é capaz de ir à guerra." Na	 521-0999 - planalto Marajoara (pela Av. In. 

	

gratuita, camisetas com dizeres relativa no 3P	 pare, não «tátama no Pacaembu, e sim no	 categoria Equivoco, o primeiro lugar ficou pura	 terlagos. até frente do Café Solúvel Dminiufl). 

	

1P. Nai catas, para garantir que o santuário 	 Tua.	 "Abaixo a ditadura que as mulheres estio na	 São Paulo - Capital 

	

do lar nunca se-ia abandonado, as camisetas a	 rua". Na categoria Evci do Pacaetnbu, ganhou 
tentavam laduiva propaganda doóleoMana... 	 .	 .	 ... disparado. "Abaixo a care$ia que. panela está	 .	 . 

L4MPIÃOEquMa-

Juntando uses repentes revolucionária com 
ci murra distribuída no 29.39 Congressa da 
Mulher Piubata, com as çorresstadas contra a 
Opoaão Sindical em São Paulo, com as 
adia desferidas a esmo no recente comlciode São 

Bernardo, o peolacul da HP precisaria tirar da 
dandunnklada seu verdadeiro nome Hera da 
Porrada.

Após este emocionante 39 CMP, para o 
pr&iino ano certamente, terema 049 CMI' 
- Congresso das Mulheres da Partida Pditica 
Paulistas. Aguardem. (Zesá Melgar e 
Frulsas) 
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Prostituta, evoluiu para a Comissão Contra a	 lésbicas. Mas não que a gente tivesse qualquer 
Violência e chegou ao SOS. O que mais aparece é 	 tipo de força ou proteção. Agora, neste 39, a gen-
mulher espancada que mora na favela. A gente	 te conseguiu reamente, ser ouvida, ter apoio mias 
atende mais pessoal da periferia. 	 entidades feministas. A preocupação mesmo do 

Zezé - Dai o medo do 11Pm vocês estão LF era a questão da autonomia, O LF não tem 
mexendocom o povodeles. ninguém que seja participante de algum partido. 

• leca - Claro. Há muita gente de favela que mais por ai que a gente foi, pra se apresentar 
telefona, vai ia. Eu mesmo tenho o caso de uma como um grupoantônusmo, que existe de fato. Eu 
mulher	 que	 atrasés	 doa	 meses	 vai	 ligando, penso que a não participação do Nca Mulheres 
aparece: um dia e o gás que não tem, outrodia é não seta coisa de recuo, mas sim. de descrença 
filha surda, outra vez é porque tem um filho pci' absuh;ta. Quanto ao outro grupo de lésbicas, o 
ano. Os casos são bastante diversos. lem mu- Terra-Maria, entrou na coordenação, mss não 
Weres que são oprimidas pelo irmão, tem apa- entrou na executiva.	 talvei, por ser um grupo 
recido	 de	 tudo;	 lésbias	 oprimidas	 pelo	 ex- recente. que começou em outubro e ainda não 
marido, lésbicas opiiniidas por outras lésbicas.,, levou nenhum trabalho efetivo com as mulheres. 
Basicamente são mulheres espancadas. Estupro 
pintcti uns três ou quatro. Na classe média é mais

frZC - Será que as	 dentro do Coa. agrevslo, desquite, crueldade mental do tipo"ele
grso, lunclonariam como uma lâmpada acesa tão me ouve, me ignora" 

1 rcuisan - E si como vocês fazem? Couver' ' 
O ptwla'est.ndarte dma questão da sexuali- 

som pelo telefone e encaminham de que maneira? dade leminlna?  
Mar ha - O obietivo de nossa participação Teca—Uma preocupação nossa énitocõlocar era bem esse. 

o 505 como uma entidade assistencia lista, tipo 7£-,?,C - E Isso está passando para as outras INPS, mas consoem espaço de solidariedade, um 
lugar onde as mulheres podem chegar e conver-

Martsa - Nãofoi levantada nenhuma vez o Sar. se sentir apoiadas. Quantoao atendimento, é asa de maneira	 da..tarada.	 Nas discussões do dificil falar dele conto um todo. Mas há mais usi teniárto,	 a	 questão da	 violência foi	 a menos menos uma linha em que a gente tenta não tornar debatida, e era onde nós tinhamos mais força, 
tia decisões pelas pessoas e não propor soluções, 
Às veres alguém liga e sóprecisa da atuda de uma onde poderíamos ter entradocoen carga total, que 

adsugada. Já teve gente atendida por problemas
era	 a	 possibilidade de levantar a questão da 

psiquiátricos também. Estes profissionais doSOS
violênc

i
a que sofremos e a questão da sexuali- 

são mulheres, 	 nem sempre feministas, que se
dade. 

propõem a aiudar, porque têm sim patia pelo 
movimento. Quero lembrar que o SOS é o único 1 &'a - Eu discordo que foi pouco discutido. 
espaço dentro do Movimento Feminista de São A violência foi discutida em seis grupos, A gente 
Paulo que está preocupado com duas questões; a só nãotocou pra frente porque a barra estava 
ideológica, de como levar o feminismo para as muito pesada, toda mundoescava multo cansado. 
massas; e a	 de t i in trabalho com o subjetivo, cii Mas a gente poderia ter feito sair como uma 
seja, não se trata só de assiitencialismo, com um quarta bandeira do Congresso. Só não saiu por 
aparelinho criando ideologia e fazendo panfleto. ineficiência da gente, por ca	 m nsaço e tudo	 ais. 
O so;	 tenta - juntar  essas duas coisas.	 esses Qto ao meu interesse pessoal em entrar nisso 
tralualhos para fora e para dentro. Esse trabalhar çcdo, acho que esse e um real espaçode discussão 
osubjetivoéaigoqueestá mais próximoda gente doMovimento de Mulheres, e disso  gente não 
enquanto grupo homossexual, trabalhar em cima P°'t fugir. De repente, a gente tem que usar às 
da experiência que cada pessoa trás e não tanto vezes, não si mesmo método de violência do HP, 
em cima deum princípio poh tico que a gente tem. mas O mesmo método burocrático. Pra mim, o 

Zezt - Como é a política do SOS Irasue ao movimento feminista devia ser uma coisa mais 
aborto? entusiástica, com outra dinâmica, complelamen-

Teci - A gente discute isso, porque se trata diferente disso— Mas 	 acho positivo participar 

de uns problema muito delicado. H á normas de porque nesse momento, ssCcingresscu é o espisçodo 

segurança quanto a fornecer endereços de mé- MosimentodeMulheres. 

dicos para aborto, por exemplo. Só uma cega- Iresisan	 Eu me pergunto se seu discurso 

nização voltada para uma luta especifica em cima não seria exatamente este, caso vec€ lcasedoMR. 

do aborto, que seria o Grupo de Planejamento 8. Quer dizer, será que o MR4 não entrou ao 
Familiar, poderia assumir publicamente, que dá Congresso apenas pra poder dar sua palavrinha? 

endereços. Mas acho que todos nós, lá, sonsos a Resumindo: esse Instrumento "coe&rssso' aio 
favor doaborto, ralaria lurado para este momento doleinlnismo 

Trevisan - Voltando ao Congresso, gostada brasileiro? \ãoserlo uma coisa tlislca do lR-87 
que você me dsesse porque o Nóu Mulheres alio l eu - Não desacredito só do Congresso. 

topou. Desacredito da	 autenticidade do discurso te- 

Teca - Na verdade, não foi só o Nós Mui- ininistis de urna série de organizações. A impor-

lheres. A maioria dos grupos feministas sóentrou tancui deste nasresso e de outros que forem im-

no Congresso lá pelo começo do ano. Todos eles possível deixar de fazer, sendo bem pessimistas, é 

estavam de pé atrás e não iam entrar, O Nós que eles irão se radicalizando cada dia mais. 

Mulheres nãoapareceu porque continua eco cima Hote. mais gente tem certeza de que o Congresso, 

da avaliação que se tinha feito no ano passado uma Federação. uma Coordenação, enfim. o dia-

não tinha havido avanço nenhum em cima das urso que propõe tudo isso, juntar tudo no mesmo 

questões feministas, e não é fazendo uma frente balaio, éuma forma furada. 

com os movimentos de luta geral que se vai ter um Trevisan - Como resultado da minha es-

real crescimento do Movimento de Mulheres. pa'lânclui no Movimento Homossexual, me per. 

Quanto à Associação de Mulheres, elas acham gunto se não é o caso de começar a penaar em 

que as Feministas têm que manter sua questão outros esquemas realmente diferenciados e dl-

especifica e Fazer um movimento autônomo, sem lereaduudore,. 

deixar de tocar a luta geral, individualmente ou T	 —Achoque sim. Está na hora depenaar 

nu grupo. Eu acho que todos os grupos feminis num movimento de libertação da mulher. Só que 

tas que têm urna pciiçàoapartidãria, que nãoes- os grupos feministas não conseguiram ainda um 

tão interessados em brigas de partido, que estão projeto que dê a mesma importância aos dii eren-

desiludidas com a luta geral e acreditam que a tes grupos. Isso porque existe mesmo	 a divisão 

gente pode fazer um movimento feminista sem ter em classes, em estratos, que nos atravessa. Eu 

que discutir a Constituinte pensam como nós. acho que a Associação das Donas de Casa assume 
posições mui(	 ais avançadas do que  maioria 

Trevisan - E o Lblco-Feminista, porque dos grupos f	 mistas. As mulheres da Asso- 
entrou no Congresso cem que ciação chegaram a dizer que iam sair doCongres- 

Mansa - O LF começou a participarem se porque a confusão poderia fazer perder traio o 
outubro, apesar de estar bem desestruturado na prestigio que tinham perante as outras mulheres 
oisião. Voltamos a ter participação depois das que trabalham com elas na região. 
férias, sem acreditar que o Congresso fosse avan-
çar, mas na crença de que se tem que levar a dia- Trevisan - Você é mais odaista ou 	 enoe 
cussio da sexualidade de qualquer forma, e que odmlsta quaustoà queatioléabloa serlevada? 
era preciso estar presente, porque a gente tasn- Mansa - Eu vejo perspectivas de ser levado 
b&n está aprendendo, está crescendo, interfenin- adiante	 senão nem estaria lá. Eu acharia até 
do, incomodando. Até o2, Congresso na franca muito interessante se a gente. as Lésbicas, cem-
assim toleradas, uma coisa de observar o caráter seguisse atuar sepaado das feministas. Mas isso e 

- - - im
passível nomcwtrento. - •1

Ativismo 

UmCongresso bem-pensante? 
Depois doe fafldicoii acontecimentos 
que cercaram o 2P Congresso da 
Mulher Paulista, Zezé Mdpr eloáo 
Sflvérlo Trevisan entrevistaram duas 
participantes, cuja experiência vem do 
1 Congresso Toca, ex-Somos, ex-
Lésbico- F€nif[gta e atualmente SOS. 
Mulheres, eMarLsa, ex-Somo,. 
atualmente Lés bico. Fesz,Lnleta, falam 
do que aconteceu durante o encontro 
do racha e daqueles que elegeram as 
lésbicas suas grandes inimigas: os 
rapazes do MR-8 Movimento 
Revolucionário 8 de outubro), uma 
facção do PMDB cujo porta- voz é o 
jornal Hora do Povo.

(indo energia no Movimento das Mulheres. 
Fazem trabalho de rua e de favela, Essa outra 
massa defende, nas reuniões, nosso direito de 
participar. Mas no aceita que nossa qucstofaça 
parte da discussão. Elas noderam esse passo 
nem sei quando darão. Alifis, nãoacreditoqueis-
so venha a acontecer noCongrso. 

1 resisan - Fechar a favor da questão de lés-
bica poderia ser uma mera qutAo tática? 

leca - Eu acho que sim Elas se baseiam no 
Lii fogo democrático: as lésbicas têm tanto direito 
ue participar quanto o 11 1 1 . Nesse sentido, o HP só 
não participou do Congresso porque suas mu-
lheres se retiraram, elas no fmam expulsas. 
Depois o»e elas publicaram no HP que nós 

amos um Congresso de 'madames e lésbicas é 
que as feministas propuseram o racha. Depus 
disa, opensoal do HP saiu, consocando u m outro 
Congresso. Montaram uma outra coordenação e 
começaram a chamar os gatos-pingados que 
fazem aliança com elas, ou melhor, a massa-

1 resisan	 -	 Diante	 do	 3° Congresso da 
MulherI'auIlsi* ti; me sinto perplexo co	 i in- Zczé - E o pessoal náolemirüsta da Carestia 
vestida do N1 R-8, agora em grande estilo, em a e do CCO, que são ouiroi parlIcIpan.ea, o que 
repetiçAo do mimo tom do Congresso anterior. eric*. 
Este 39 parei.-e 90 mais timIdo, porque as po- T	 _ Passaram a	 freqüentar as duas 
ições COICtIs*S acabarem se sobrepondo às In- rirnões. Mas é preciso dizer que quem rachou 

dlstduili, queira a geme ou não. Dentro do as feministas, que queriam fazer uma coisa

Movimento de Mulheres.	 grupa ienilnlsiasalto "arada. Só em cima de um documento com ai- 

tTa mi'lau Inclusive em termos de número. gti mas regras aceitas em comum é q ue houve uma 

Por exemplo, o que aconteceu com o grupo N& unidade das feministas com o CCO. a carestia e 

Mulheres? os srios partidos. 	 Até no último minuto, na • 
1 em - O Na Mulheres não participou do reunião de delegadas, o pessoal do HP tentou 

Congresso. Elas apareceram na reunião onde propor a unidade, Foi ai que disseram que p0-

ocorreu o racha final com o pessoal da Hora do dertans até rever sua posição em relação ao ho 

Poro 4MR•8). Mas a história começou em ou-  mossexualismo: ruas que nAoa reveriam frente ao 

tiJhro do ano passado; previa-se que o Congresso SOS-MuIher.

de verdade seria realizado a 22 de fevereiro, em Trevisan - Por que essa rejeçso aoSOS. da 
regionais, pra depois haun- uma reunião das re- pane dele? 

latiras  e ver o que seria consenso, pra tirar um - Porquesegundoum artigo publicado 

doai mnento. Depus dessa reunião, a coordenação no 1 I o SOS transforma violência na família em 

se dissolveria. Mas já nu primeira reunião do ano caso de policia e faz o togo da ditadura, porque 

apareceu todo o pessoal do MR-'8 ooni suas ditas culpa o operário que chega cm casa cansado e 

bases, ou seja, Kombis lotadas com pessoas de bate na mulher. 

favelas que nem estavam organizadas. Quando Trevisan - Explique com mais detalhes, 
chegamos, já havia 200 pessoas e elas já estavam Teca, o que Nem leilooSOS, a poatodechamara 
lá com uma proposta de que o congresso fosse atenção dessas pessoas. 
fato por entidades - cessa que acabou sem- Teci - O SOS é o único agrupamento te-
tecendo no ginásio do Pacacmbu. Essa reunião minista que tem um trabalho concreto e real, que 
acabou em tumulto. Marcou-se outra reuniãoque não é também coisa ligada à reivindicação tipo 
também acabou em tumulto. AI a coordenaçãose água e esgoto. O 505 levanta a questão ideo' 
retirou e chamou o racha, porque era impossível lógica de maneira profunda. Atender 30 mulheres 
continuar com	 as dezenas de entidades que por dia e ter toda a propaganda que o SOS comi-
apareciam. seguiu toca na questão defundodo feminismo: a 

Trevisan - Houve uma dessas reuniões em de que existe uma opressaoespecf(ica doa homens 
que oMR.g proclamou em ahoe bote som que ae ctzitra as mulheres, de que ela é palpável até o 
tratava....	 - ponto de se poder fazer estatísticas. De repente, 

Teci - .... De um congresso de sapatões. Foi o SOS traz à tona a violência doméstica, que é 
exatamente nessa anterior ao racha. A contra- uma coisa real; a gente está dizendo que a rca-
posição era que elas do Hora do Povo queriam lidade é muito mais complexa do que eles tentam 
fazer um congresso do povo e as feministas um pintar; que a corrupção está na gente, está na 
congresso de lésbicas. AI se levantou urna mulher famllia, está dentro de casa, não adianta sair com 
da favela efez uma observação irônica emedíocre uma metralhadora na rua, porque o corrupto é 
de que ela não eslava entendendo direito, porque stxé. 
se tratava de um Congresso de Mulher, mas tinha - De outro lado, eles precisam nos atacar, 
gente ali que não era "nem mulher, nem ho- porque o SOS ocupou o único espaço que as 
niem". e que devia estar noutro lugar. A gente feministas tem inserido na micha. Pintou noHebe 
quase começou um tumulto. Como as inscrições Camargo, no Silvio Santos... Só não foi ao Ho-
estavam encerradas, a Leis da OpcaiçãoMetalúr- mcm do Sapato Branco porque agente achou que 
gica cedeu a vez pra mim falar. Eu fiz uma inter- era muito mundo cão. Nosso telefone toca 24 
venção e a massa delas . á não sabia o que pensar, horas por dia. E as pessoas que ligam são todas 
porque eu as comparei com oRichetti. mulheres sofrendo violências. De repente, essa és 

Trevisan - Qual era o respaldo que lhe prova viva de que a sicência sobre as mulheres 
dam as demais mulheres? esiste. Estamos de tal forma disseminadas por ai 

T	 - AI o CCC) se levantou e disse que a que a gente recebe até telefonemas de fora de São 
gente tinha toda a legitimidade de estar lá, por- Paulo. 
que a gente estava participando desde o inicio. ZEZË -0 SOS acaba funcionando como um 
Depois a Raquel Moreno falou a nosso favor tam- mecanismo de ldendlkação da mulher. Como é 
bém,eoEtrasilMulher. que começou? Quando apareceu a primeira 

Trevisan - Mas uma coa que quero enten . mulher lá? 
der é como a 'massa', que teoricamente se Teci - O SOS funciona em plantões, com 
xalclon.rIa contra o MR4, se pouldousou num reuniões gerais de todas ás plantonistas às terças-
momento dessa. Isso porque não is trata de uma feiras. Funciona só à noite, das sete às dez, e nas 
massa com consciência leminte 	 que corre o ria- terças e quintas, durante toda a tarde. Antes 
co de reprimir a prese*ç*daslésblca. tínhamos plantão aos sábados, mas não há gente 

Teci - Vou tentar ser objetiva. Na minha iii- disponível. Mas é o único grupo feminista que 
tervenção, em que chamei elas de fascistas, só as cresce, Temos de 30 a 35 mulheres. Cada mulher 
Lideranças ficaram quietas 	 quando terminei. A que telefona, a gente faz uma ficha. Um doa 
massa do Hora do Povo aplaudiu, mesmo a problemas do SOS é tentar sair da perspectiva 
mulher da favela que tinha falado antes. Isso por- assistencialista	 e partir mais para o combate 
que a palavra lésbica até ali vinha sendo usada no ideológico, para a denúncia doa casca, com a in-
vezio, como um zingamento e nada mais. Esse legração dessas mulheres dentro do movimento. 
outro pcoal não temi custa, por sua vez, pertence NI ,yerdad.c., dc ..couseçou. ecino, uma frente .4c 
a rup'	 peioea	 ese,itea. do 14'P5 e-rat&e i'rwm- - - 

J. l-.ag .rsA.
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Ativismo 

Bilhete de olho no futuro 
Queridas feministas do grupo s6s Maib.., 

quando eu soube que svcis aio quiseram par-
ticipar do 39 Congresso da Mulher Paulista, seu 
gesto silo me intrigou, já que voas sempre com-
pmider.m o movimento feminista corno uma 
bua* de esquemas políticos o mais possível 
originais. Depois, lendo a carta que vtxb pu-
blicaram na Folha de Sio Paulo, me senti ver-
dadeiramente aliviado: afinal alguém ousava 
dizer alguma coisa que de kiose contrapunha ao 
discurso desse braço direito da esquerda que é o 
MR-8. Pira minha deiteis, vocês afirmavam na 
carta que o feminismo brasileiro, nascido cciii 
bases em Marx, infelizmente ainda não desco-
brira Freud, nem saiva para criticá-lo. E, com 
isso, Iaz,iam uma mordaz alusão a inveja do falo 
refletindo-se numa práxis baseada na inveja do 
poder. Orna semana depois de sua carta, a mes-
ma Folha publicou artigo de uma feminista 
chamando voeis de "omissas" e —irresponsáveis". 
Receio que tenham chovido recriminações já que, 
ao contrário de vocés, os demais grupos feminis-
tas de Sio Paulo participaram em peso do Con-
gresso. 

Senti saudade (há quanto tempo tua levamos 
um papo, não é. Cynthia?). E então resolvi dar 
este alô pra lhes dizer que, se de fato há um 
debate em processo, voeis certamente estão 
levantando questões estimulantes, para além da 
maniqueistica divisão esquerda/direita que 
somor obrigados a engolir como uma contra-PO' 
siçio Bens/Mal. Dou-lhes ruão: chega de pa-
lavras de ordens, congressos e programas de luta 
au nossa prática política, tio necessitada de 
novas energias, imaginação e ousadia. Se outrora 
precisamos emprestar de nossa madrasta Esquer-
da urna postura militante e doutrinána, por 
ausência de alternativas além da feros Direita, 
hoje nossa análise já tem um silvei de desenvol-
vimento razoável e exige caminhos próprios. 
diversificados. Uma das novidades do nosso tem-
po é justamente a mudança ocorrida nas relações 
com esse aparato chamado Esquerda cujo nso 
nolitismo sagrado nunca existiu, apesar de tei-
mar-ma, contra todas as eviduncias. 

E no entanto, é fácil ver que grande número 
de nossa progressistas só acreditam em contes-
tição à Direita. Esses do os que eu chamodeEs-
querdtrrimcs (cxi Esquerdérrinuas, conforme a 
preferência). Ora, se tal postura dor/as Esquer-
déraimas/os facilita as análises políticas, lamento 
± que torna sua prática superficial, limitada e 
simplista. Isso explica (mas não justifica) o 
paradoxo maior dor mcednsentca de política alter-
nativa (os chamados "movimentes de minoria") 
deste pata: a teimosa manutenção (ou cultivo) do 
cordão umbilical esquerdistico que a estas alturas 
arrisca se tornar totisnico. Essa referência vale 
também para o feminismo brasileiro cujo drama-
vdvimnnto tenho acompanhado sempre com a 
maior atençio. Lamento dizer que, se as coisas 
continuam corno estio, o discurso feminista carta 
o risco de se esvaziar a curto prazo. Grande parte 
das análises que leio sobre a situação da mulher 
articulam-se à base de fórmulas aturadas e de um 
jargão téasino-idecico dor mais rígidos. 

Psicólogo CRP. 052512

Fone: 286-9561/226-7147


Largo do Machado, 29 —s/1226 
Psicoterapia Existencial 
Terapia Cognitivo-sexual 

ArIsIõlrks Rodrigues 

Depilação Definitiva' 

S TELA 
EIetrocoegu1io com aparelhos

importados. Não deixa manchas


nem

cicatrizes. Tratamento para o rosto e 

variadas partes do corpo. Unissex. 

Rio: Largo do Macsdo, 29/lis. 
Fone: 2654130. 

Sio Paulo- Peixoto Gcmld,, L429t.. 
Fone: 2$$J163.'

Ë evidente que essa armadura teórica não per-
mitirá enxergar muito além do próprio nariz, 
havendo o risco de uma paralisação da discu saio 
e de um descompasso frente a questões atuais. 
Conseqüentemente, é muito fácil reeditarem-se 
antigos chavões fantasiador de propostas novas. 
Confira-se, por exemplo, a maneira como ciii 
nome da defesa da mulher, muita gente vem 
reforçando a velha moralidade - seja pedindo a 
cabeça do velho Sede, seja condenando meca-
nicamente tudo o que tiver a desgraça de se as-
quadrar sob a categoria "pornografia". O que 
sobra, para ser franco, é um chatíssimo canto-
chão querendo provar sempre a mesma (óbvia) 
coisa: que a mulher sofre opressão. Ora, receio 
que uma das características de nossa linguagem 
supostamente progressista é o grato tautológico 
pela lamúria corno forma de pressão para comer 
na mesa do primo-rico. Daí também nossa 
predileção pela sisudez, pelo luto. 

As feministas que participaram do 39 Con-
gresso alegavam a necessidade de irá luta. Dai o 
caráter de "oçnissãd' adicionado á ausência de 
voeis do "u(g Mulheres. Pois bem, acabou haven-
do duas manifestações que igualmente reivin-
dicavam ca direitos de ser o verdadeiro Congresso 
das Mulheres, É evidente que a promoção [esteira 
do Pacaembu foi arranjada de última hora visan-
do canalizar energias politicas mas ambos de 
fen deram bandeiras igualmente pasteurizadas e 
praticamente idênticas. Alega-se que as teses 
finais do Encontro do Pacaembu silo gozavam de 
representatividade, até agora sua mesa de tra-
balhes compunha-se mais de homens do que de 
mulheres. Representatividade: as ai um conceito 
que eu contesto até à raiz. Como falar em re-
presentatividade num esquema baseado em per-
ta-vozes que se digladiavam nos bastidores, 
relacionavam-se á base de conchavos e no final 
apresentavam tudo pronto a esses infelizes objetes 
de poda' chamados "massas"? 

Se as bandeiras de luta são (ao contrário do 
que penso) tio sérias a ponto de provocarem 
acirradas disputas, é interessante lembrar que as 
feministas do Congreso do Tuca não conseguiram 
fazer aprovar nem sequer uma campanha pela 
legalização do aborto, que é hoje aceita até por 
certas rígidas formações partidárias esquerdistas. 
Paradoxalmente, essa mesma reivindicação 
ausente das bandeiras de Tuca constou no do-
cumento final do retrógado MR-8. verdade 
que, no Tuca, a Convergência Socialista aten-
tava faixas e gritava slogans pela legalização do 
aborto. (Dizem que era engraçado o timbre acen-
tuadamente masculino dessas v.zes pró-aborto 

José Roberto Prazeres - Piic4sko 
(1W 5450. 
Psicologia de abordagem corporal Fosses.: 549- 
9855 e 70-41*4 
Rua Maracaju, 26, Vila Mal'iasa, São Paulo. 

Homens nus? 

Dez fotos coloridas do rapaz 
acima, formato 9x13. Apenas 
Cr$ 1.300,00 e mais Cr$ 100 das 
despesas de correio. Peça também o 
poster colorido, tamanho 24x30: 
Cr$ 1.000,00. Faça j* o seu pedido 
para a Caixa Postal 13.041, CEP 
20.250, Rio de Janeiro, RJ. Só ateu-

- demos pelo ~bolso postal;----

feminino). Mas acontece que aio acho exagero 
desconfiar igualmente do oportunismo desses 
paladinos da liberdade que dançam conforme a 
música decidida pelas últimas determinações do 
seu Comité Central. 

Um outro argumento muito comum contra a 
"omissão" de vocês é a necessidade das feministas 
ocuparem espaço e estarem presentes fazendo 
pressão: nesse sentido, o Congresso constituiria 
uma das raras oprtunidades de manter contato 
com as "bases" ou 'massas" do Movimento de 
Mulheres. Poi- m lado, é indiscutivelmente 
exagt'rad' ifirrnar q ue um único encontro anual 
significaria uns contato substancial do feminismo 
com as mulheres da periferia. Por outro lado, a 
exigência de disputar espaço palmo a palmo 
resulta da supcaiçio de que o terreno do feminis-
mo e do MR-8 aio os mesmos, o que me parece 
um tanto assustador. Colocados no mesmo ter-
reno, houve o inevitável embate. Se o MR-8 
pouco ganhou, aio se poderia dizer que as fe-
ministas ganharam mais, já que tiveram que 
sacrificar (outra ver) a possível originalidade de 
suas pcaiçócs, em favor das famosas prioridades 
— consulte-se para tanto a obviedade ululante 
das bandeiras tiradas no Congresso do Tuca. 
Nesse sentido, arrisco uma pergunta: entrando de 
corpo e alma na disputa do poder, o que sobraria 
de original no discurso feminista tio procla-
inadamente anti-poder? O 39 Congresso é uma 
resposta eloqüente. 

Ante a acusação de que, desligando-se 'do 
Congresso, voeis se isolaram das "bases", vale a 
pena lembrar também o seguinte: os fatos mais 
significativos desse evento parecem ter ocorrido 
nos bastidores, longe das assim chamadas "mas-
sai", que foram lxrtantct tratadas bem à altur

desse nome pejorativo. Aliás, é no mínimo Lamen-
tável que uma prática típica do pior populismoda 
dada de 50 tenha sobrevivido justamente nos 
arraiais que se dizem redentores do povo. Sin-
toma, evidentemente, da ausência dessas idas 
novas às quais me refiro quase obcecadamente. E 
se me perguntam: poxa, que raio de idas novas 
são essas, dou corno um dor exemplos possíveis 
esse bem concreto SOS, organizado por um grupo 
de feministas mii São Paulo, (Vide matéria neste 
número-, sele, a dimensão subjetiva finalmente 
invade o espaço político, criando uma relação in-
clusive respeitou e original com as rnulhFres das 
populações de periferia. 

A derradeira acusação é que voeis do Não 
Mulheres o:q-rem o risco de se isolar. Qual nadal 
Voeis estão lá na (rente, buscando espaços menor 
poluídos. Ao contrário, quem gastou energias 
para trocar tapas ccxii o MR-8 está se esquecendo 
que é mais importante extrair o MR-8 presente 
em acesas cabeças, já que ai ele disfarça sob a 
modernidade das intenções uma prática vazia, 
autoritária e velha. Coisa que o espirito esquer-
itérrimo jamais compreenderá, evidentemente. 
Aliás, se voeis não sabem, há muito mais esquer-
dérrimas/ca doquea geri lepensa, neste pais. Em 
geral, eles/elas se põem a ler seu primeiro manual 
de ciências polilicas. ficam ligadões casem para o 
recreio gritando: cadê minha metraLhadora, cadê. 
Mas convem não generalizar porque as moda-
lidades são muitas: por isso também seria insen-
sato buscar referências pessoais nesse exemplo 
fortuito, 

Oxalá este bilhete elegante chegue a voeis 
como um beijo. Desencontrado talvez, mas re-
cheado de doce admiração. (João Søvérlo Tre-
visan)
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Desgraça pouca é bobagem. Aguarde o próximo lançamento da Esquina 
Editora: "A Bicha que RL" lindas selecionadas por Francisco Bittencourt, e 
charges de Levi e Hartur. O livro mais engraçado do ano! Lançamento em 

-abril.----- --	 --
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Biblioteca Universal Guei 
Da Esquina NOVIDADES 

A CONTESTAÇÃO HOMOSSEXUAL 
Guy Hocquerígiseta 
150 páginas, Cr$ 320,00 

Em que momento, e através de que excesso 
de peso, característico de tal designação, .1-

i6ni mergulha no papel de homossexual 
público, assumindo uma determinaçáo social 
que permite aos outros descarregarem sobre es-
sa pessoa necessidades de encarnaçAo, acusação 
e distanciamento? Hoquecnghem faz a si mesmo 
cata pergunta, e a responde num livro palpitan-
te.

SEXUALIDADE E CRIAÇÃO LITE-
RAR IA 

Organização de Wlsstos Leyad 
251 páginas, Cr$ 400.00 

As famosas entrevistas do jornal norte-
americano Gay Sunshine, reunidas num livro e 
agora publicadas no Brasil: Tenessee Williams, 
Gore Vida], John RocW, AIim Gtnsberg, Chris-
topher Isherwood, Roger Perctitte e William 
Burroughs falam de suas experiências como 
homossexuais, e de como esta preferencia se-
xual influi em seu trabalho de escritores. 

BALU 
Jorge Dosslsgos 
66 páginas, Cr$ 150,Õ0 

Segundo o ator Anselmo Vasconceha (a 
Elo4sa de "República dos Assassinos"). 6 o 
maior romance guei já escuto no Brasil. O 
autor, que vive em mistério na cidade de Pc-
trópdis, diz que"Balu" quer mostrar orna] que 
o bissexual pode causar ao hetero e ao humo. 
Uma obra que Lampo recomenda especial-
mente. Um livro explosivo. 

O AUTORITARISMO E A MULHER 
Maria Inácia d'Ãvjja Neto 
128 páginas, Cr$ 300,00 

Uma contribuição original á análise sócio-
cultura] da condição da mulher no Brasil e das 
relações de poder entre os sexos numa soeiedade 
patriarcal. Um livro que ajuda a entender, tam-
bém, o mecanismo da dominação .rnachista 
exercida sobre os homossexuais. 

1t\ ÇOkTLSTAÇ4Q 
-)QMQ KtJP L 

I	 UY HOCQUEP'!tM P 
Os mais vendidos 
- BLULJLANS 
isso WUdç e\ aaderley AgiaMr Bragaaçz 
Assenturas e desventuras de cinco rapazes, 

odos micha no Grande Rio (61 páginas, Cr$ 
100,001 

- INTERNATO 
Paulo Hec&e, Filio 
A história de um grande amor homossexual 

ddescente num colégio interno gaúcho (72 
áginas, Cr$ 220,00)

3— NO PAIS DAS SOMBRAS 
Agulaldo Silva 
Dois soldados portugueses vivais um grande 

amor em pleno Brasil colonial e morrem por isso 
(97 páginas, Cr$ 300,00) 

4 - O BEIJO DA MULHER ARANHA 
Manuel Pulg 
Um terrorista e um homossexual, presos 

num cárcere argentino, descobrem o sexo e o 
amor (246 páginas, Cr$ 320,00) 

5 - FALO 
Paulo Augusto 
Ousados poemas homossexuais escritos por 

um lampisico de primara hora (70 páginas. 
Crã 150,00) 

Faça sua escolha 

O ESTIGMA DO PASSIVO SEXUAL 
MlcbeI Mlaae 
72 páginas. Cr$ 100,00 

Um estudo sociológico sobre o estigma que 
se abate sobre os passivos sexuais - a mulher e 
o homossexual. 

A FUNÇÃO DO ORGASMO 
WIbls'Relob 
SiOpáginas, CrS 600,00 

A obra máxima de um; dos principais 
teóricos da revolução sexual. 

UM ENSAIO SOBRE A REVOLUÇÃO SE-
XUAL 

Daniel Gusázin 
192 páginas. 01 330.00 

Anarquista, bissexual, Guérin, neste livro 
escrito em 1968, faia do mesmo tema: a liber-
dade sexual. 

TEOR EMAMIIO 
Darcv Penteado 
108 páginas, Cr$ 200,00 

Um bote a prazo fixo, uma bichinha sct 
seteira,um Papai Noel Fanchone: muito soa 
sesse noúltimo livro do autor de A Meta. 

TESTAMENTO DE JÓNATAS DEIXADO A 
DAVI 

João Slv&lo Tre4aa. 
139 páginas, Cr$ 200,00 

A história de uma geração cujos sonhos 
foram queimados lentamente em praça pública. 

R E PÚBLICA DOS ASSASSINOS 
Aguinaldo Silva 
157 páginas, Cr$ 300.00 

Bichas, piranhas e pivetes enfrentam o Es-
quadrioda Morte (e vencem!) 

O CRIME ANTES DA FESTA 
Agulnaldo Silva 
l36 páginas, Cr$ 150,00 

A trágica história de Àngda Diniz e seus 
amigos. Um libelo contra o machismo e a opres-
são.

A oferta do mês 

A META 
Darcy Pue.do 
99 páginas 
O livro de estréia de um escritor 

que é também um ativista em favor 
dos grupos estigmatizados. "Darcy 
Penteado ilumina detalhes do gueto 
a que a maioria gostaria que o 
homossexual fosse circunscritd' (Léo 
Gilson Ribeiro). Da safra de livros 
entendidos publicados no Brasil nos 
últimos anos, A Ma já é um clás-
sico. Últimos exemplares à venda, a 
preço especialíssimo: apenas 
Cr$ 200,00. Somente os cem pri-
meiros pedidos serb atendidos.

PROVA DE FOGO 
Nivio Ramos Sales 

A história de as' pai-de-santo divididos'. 
tre duas entidadeas um viril boiadeiro e uma 
sessual ciganinhe. Um livro palpitaste sobre 
os bastidores da umbanda e do en.deuublá 
apresentando new nova visão dos ritos afio-
brasfidros: as, cestinho pari a iSteraçio 
aexaal, Faça já a sua reserva; aproveite o 
pieço especial de pré-laaçemento. 108 pá-
gitias, Cr$ 300,00. O fume Prova de Fogo, 
baseado neste livro, será lançado es' abril. 

SHIRLEY 
I .eopoldoSerian	 - 
95 páginas, Cr$ 200,00 

A história de amor entre um travesti da neste 
Paulista e um operário de Cubatão. 

O DIGNO DO HOMEM 
Paulo Kacher Filio 
72 páginas. Cr$ 1.000,00 

Em edição especial, de luxo, um dos livros 
mais ousados já escritos no Brasil. Conheça a 
mala de ouro! 

SEXO & PODER 
Vários autores 
218 páginas. Cr$ 250,00 

Aguinaldo Silva, Jean-Claude Bernardet e 

. discutem as reIaçõe', entre sexo e pIer 

a 

1
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ESCOLA DE LIBERTINAGEM 
Marquês deSade 

Unisi bicha, usta Iásbka, u• canal he-
tes'ossex.al e depois, uma quinta pss.os, as' 
$rdls'&o reunidos sus'a staisalo, se eia. 
ireliane a todo tipo de exercidos emoroso.. O 
objetivos trsnalors'ar a jovss e i.5um.. 
Eug1s numa grande atuante, nassa adepta 
fervorosa do paaiexualits'o. Um dou livros 
mais crua e oua.dos jem.afs steritos. A oh,.. 
Prima do gesisI Marqulu (172 págia.s, (rã 
350,00) 

OS HOMOSSEXUAIS 
Marc Daniel e André Ba.dry 
173 páginas, Cr$ 2-50,00 

Um li vro escrito com o objetivo de desmis-
tificar o homossexualismo enquanto assunto 
tabu.

EU, RUDDY 
O próprio 
60 páginas, Cr$ 500,00 

Poemas de rara sensibilidade e fotos ousadas 
do autor. Uma obra para colecionadores. 

LANÇAMENTO 

OS CÃES LADRAM 
Truman Capote 
345 páginas, Cr$ 450,00 
Um livro incrível sobre pessoas e 

uisas com quem Truman Capotei o 
grande escritor homossexual norte-
americano, conviveu. Marlon Bran-
co. Jean Cocteau, Ezra Pound, 
Marilyn Monroe, Louis Armstrong, 
André Gide e outros personagens 
ilustres. Capote é o autor de "A San-
gue Frio". 

Todos estes livros podes' ser pedidos, pelo 
rastibobo postal, Ó Esquina Editora de 
Livros. Jornais e Revistas Ltda. (Caixa Postal 
41.031, CEP 20.400, Rio de laneiro. RI). O 
total de cada pedido será acrescido do valor do 
seu porte. 

Se vorá pedir .cuma de quatro livros, r 
cuberá como brinde, lateirastente grátis, tens 
s'plar docaloudárloN.. Maaoallaos181. 

Aguarde os próximos lançamentos da Es-
quina: A Bicha Que RI (coletânea de piadas en-
tendidas) e Histórias á. Astor (de Aguinaldo 
Silva, Darcy Penteado, João Silvfrio Trevisan e 
Gspsrinoinmata). 

Iía --- -
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ELOINAE JOÃO PAULO PINHEIRO APRESENTAM 

Gay 
EM Fantasy 

PartiCIpaØO Es	 fel: JANE 
Dimçao: BIBI FERREIRA 

Concspçào Visual: JOÂOZINHO TRINTA______ 
1exto À~Roii,us	 Cog 53f,1,d AZe,4'k	 De 3' a 5': 

Teatro Alaska 1	 ZlhSOcn	 1 
IAS	 I: 6'--FAs	 1 
1	 22 horas	 1 
1	 SÁBAOOi:	 1 

Copicabana — Poeto
-	 1	 25e22h

 — Fons: 241 .4842	 9h 
1 DOMINGOS 

1 t3One2Ih 1 

--	 - 
Bate/boca 

A peleja entre 

Darey Penteado e 

Antônio Calmon 

^J 

,--,.

3	

55 

:j

flround 
Prezadas coligas. Esczwv a ~to da par. 

bdpr4a do Senhor Darcy Penteado ata um 
debelo sobre t*ssezualiemo publicado na ~ta 
Sus.. Talvez d..0 escretw dlramsnte 
Sus., mas acho que roupa suja se lava em asa, 
e minha casa 60 Lampita, embcra me sinta mais 
no quarto da empregado que na sala de visitas. 
Acho incoerente lutar-se pelos dfrdt e pefa dig-
nidade da população homossexual, disctimlnan-
do-a ao mesmo tempo duas minaias que existem 
deatrodefa, a da bissexuais es da michu. Acho 
oseguinte:	 - 

1) que o Senhor Dercy Penteado 6 um 
equivalente do Luis Certa Prestes dentro do 
movimento gay. Equivale também .a madiei 
(?) do Pasquim, ia militantes da extrema direita 
e aa setores reacionários da IgrejaCatd&lca. Sue 
vlsiodoPernandoGabelra éslntomMic*. 

2) No Inicio da anca 80 e no fim do século 
XX e de uma extrema intalerina criticar-se 
qualquer comportamento anual que elo seja 
hOouddL Gostar de homem, mulher, garoto, 
travesti, cabras e galinhas, de ser mijado, de 
apanhar, de bater, de fist-fulng, deccaner oot 
6 um direito do indivíduo. 

3) Nem todo bissexual, como afirma ii-
vdamanc o Senhor Penteado, usa a relação 
bcteromcxual como defesa diante da sociedade. 
Existem pessoas que simplesmente gostam das 
duas caias. Sempre afirmei publicamente meu 
hoctaaexualismo com orgulho, e sou bastante 
discreto em relaçio a meu lado heterossexual. 
Faço isso por uma vida política anti-slflssna, 
visto sofisticada demais para o Senhor Penteado e 
outras ps.csss conservadoras. Aliás cunsidoroo 
Senhor Penteado urna pessoa da direita, ligado 
demais à burguesia paulista para omeu gato. 

4) Alguém andou esa'evendonoLampaloque 
biasexualismo e casa de esqulzdrémco. O que 6 
que de (ela) propõe: tratamento psiquiátrico, 
choques elétricos, campo de concentração? 
urna posição idéntia a de certas esquerdas que 
combatem a ditadura para instalar um governo 
Cio repressivo ou mais.	 - 

5) Abrir as píginas de um jornal gay para as 
mulheres e o movimento feminista e, ao mesmo 
tempo, condenar publicamente a homossexuais 
que amam e trepam mulheres é de uma extrema 
hipocrisia. 

6) Na reportagem do Lampião sobre micha, 
todo o mundo comeu e ninguém deu. O Senhor 
Penteado disse que gata de bunda de homem. 
Sei que só de bunda? se for verdade é falta de 
imaginação. Os bissexuais podem afirmar com 
orgulho que gostam de dar. Existe alada muito 
machismo entre a gaas bradielaca, muita raiva 
da mulheres. 

7) Se conhecesse melhor hiatúria (vide a 
grega) ou antropologia (certas tribos indígenas e 
africanas), o Senhor Penteado e outra saberiam 
que o blssexusliamo $0 era caia deformada, 
mas um hábito cultural. Se conhecessem melhor o 
próprio povo brasileiro, estou falando do pavio 
que alo frequenta salões degantas, saberiam que 
a trina homossexual 6 tio estural quanto a 
heterossexual. Quem reprime 6 oPoder. 

8) Ninguém tem obrigaçio de ser bissexual, 
mas elo é mcmamao s6-lo.'Exlstem bissexuais 
neurótica como existem saudáveis. Assim como 
ser homossexual não significa que a passa neces-
sariamente seja Integra. Filha da puta existem 
em todas a actores da sociedade, assim como a 
santa.

9) Boi, Boi, Boi, Boi da cara preto, pega case 
menino, que tem raiva de boceta. 

10) Alguns bissexuais famosos: Alexandre o 
Grande, lanla Joplin, Lula XIII, Somerait 
Maugham, Joan Baea, Tallulah Bankhead, Kate 
Miflet, David BoMe, Júlio César, Maria 
Schneider, Cadete, Buail Smlth. André Gide, 
Paul Velame, Hcx*clo, Gare Vidal, Oscar Wil-
de, Virginla Wool!, Elton John, etc... Eram ou 
aio monstra? (Os brasileira eu não entrego. 
Todo mundo sabe). 

11) Pari deixar as coisas bem claras. Sou 
liberado, libetlnoelibetájlo. Prefiro rapam e 
ala  só da bunda deles que eu gosto uso. Mas 
elo recuso o amar dai mulheres. 

12) Estou exercendo o meu direito de critica. 
Coleciono toda a exemplar. do Lamplio. Es-
pero ansiosamente todo o Inicio do més pelo novo 
exemplar. Continuarei a feri-lo. Por que vocês 
elo -ibrem -as p*gtau também para eda? Lo-e,

Vamos entio acabar em um populhseso de 
boca peia fora, de "povo que aio freqleata 
salões, ~W . ,"betxualistno £sao, 
par uma visio poitsica antl-dsana" un. (oruassi 
Nloentcodob~ oque aja Isto, mas deva tirar o 
tesio de qualquer uml...) a outras frases pom-
peasi que, na verdade, só Indicam que ci tem 
comploitas de culpa par ter nascido em família 
burguesa (além do mala fntelsctuallzdo) e ato 
proletária ccimo(Iscaicamente) gostaria. Conheço 
o género - pio se perturbe: esse complexo virou 
moda entre Inideostala, atualmente. 

Quanto a mim, estou Isepto e vedado: meu 
nome de família elo está, cano voeI supõe. li-
gado aos "salões paulistas", Meu pai es fun-
donárlo púbbconunia pequena cidade do Interior 
e eu, aos 17 anos, já trabalhava numa fábrica 
ganhando salário de aprendiz, elo como opa 
rínio, mas cano dcacnliiaia ~rico, o que aio 
me traz orgulho nem me violenta — era um 
trabalho cano qualquer outro e na época ou 
precisava dele. Se cheguei ao que sou(?), foi por 
ambição, talento e muito trabalho. Portanto Cal-
moo, não será voeI, com ame puta nome de ti-
milha nas cestas, que, por tabela, jogará "grilos" 
familiares e suspiros ideológica pra cima de 
mim. 

Da mesma forma arbitrária como me esco' 
Ibeu, voeI pinçou ( e mal) das minhas frases, na 
mesa-redonda de Status, apenas oque lhe interes-
Uva para defender o seu blssexualissno de cuja 
autenticidade, sinceramente, nio tenho razes 
para duvidar. Mas, já que se diz assíduo leitor do 
Lampião, deverá ter notado o insto em 
meus artigos no direito de cada qual fazer o que 
bem quiser. Meu ataque (que você uso quis ai-
tender) é ao bissexualisrno que sem sendo usado 
cano escudo por conhecida homossexuais de 
nome ou imagens póbilosa, imaginando que este 
pega melhor que o homossexualismo declarado, 
perante o seu público consumidor. Ora, isto nio 
deixa de ser enrustimcnto! Esta éa tal bandeira 
careta que citei, apesar de que, para mim, o bi é e 
lerá antes de tudo um homossexual, até que as 
denominações desapareçam, substituídas por um 
conceito genérico de secularidade múltipla (-
forme digo no final da entrevista). 

Outro "fisga" à falta de atenção da sua a-
becinhs louca foi o seguinte: a única citaçio ao 
Gabeira cor toda a reportagem, elo  minha, mas 
do Marcos Magaldi (Status a° 79, pág. 31, 2 
coluna, W parágrafo), VoeI também afirma o 
qu6 cio afirmei, de queda bc.am, ei só gostava 
da bunda. Põ a gravação de 4 horas foi editada 
com reduções, mas um bom leitor perceberá que 
o mas está subentendido. E lógica, querida, que 
também gesto deu ma boa cacete ede tudo omais 
do capo de um homem, tanto quanto voai, que 
também e homossexual ( Oh! perdão: bissexual). 
Porém, nesse ponto é que voai me insultou de 
verdade, mais do que me acusando de burguês da 
direita, porque por em dúvida, aio só a minha 
kxides e divei-sificaçio como homo mas também 
a minha ftrtIl, fantasiosa e lavaitadara imagi-
nação. Audackaal 

Não só  mim, mas também ao Lampião voct 
estende o seu ataque. Reafirmo que o acaso jor-
nal sempre esteve aberto a todos que queiram 
polemizar assuntos minoritários; portanto, se 
voai, como elemento da minoria bissexual ainda 
elo mandou colaboração, foi porque elo quis - 
ou por ato estar ainda totalmente convicto das 
suas razões. Beijos atroam doDarcyPsetesdo. 

Só para leitores desbundados: 

O Lampíao está preparando 
matéria sobre fantasias sexuais 
para um dos próximos números. 
Para tanto, solicitamos que nos-
sos leitores e leitoras nos es-
crevam contando detalhadamente 
suas fantasias, sem qualquer dis-
criminação de sexo, religião ou 
cor. Basta botar para tora tudo, 
do jeito que sair. Vale colocar até 
nome falso. Aliás, quanto mais 

- falso, melhor. 

2 round 
Meu caro Calmas. É difícil discutir com al-

guém amo voeI que ideologicamente atira para 
todas ia direções sem fazer pontaria em nenhuma 
— mesmo quando, para descarregar neuroses, 
escolhe ao azar unta pessa, o eu, de quem 
desconhece antecedentes. Acontece que. convicto 
de minha Integridade moral, itio estou disposto. 
usar a carapuça de burgués direitista que voeI in-

ventou para a minha cabeça. Mesmo aos 54 
anos, pode ore que sou bem mais capaz de "virar 

a mesa", encabeçando passeatas co acusando 
publicamente policiais facinoras que chanta-
geiam ou violentam prostitutas e travestis, do que 
certos tecrizantes de uma esquerda abstrata que 
ficam salvando a pátria rica barzinhos de Ipa-
nema. Se das minhas múltiplas atividades você só 
conheceu até hoje a profissional . de retratista de 
dondocas. - que também eu considero fútil mas 
que ainda me dá o que comer -, é porque deve 
te ouvido falar muito dela, no seio da sua ar is-
tocrática (e, portanto, burguesona) familia, para 
a qual, se não me falha a memória já prestei meus 
serviços profissionais. 
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vai trabalhar com a cabeça à altura do	 Safari, uma das melhores de lá, fica 
joelho. § Puxava tanto o pinto para 	 na Ladeira de Santa Teresa. Estão 
trás, quando ia se apresentar no pai- 	 boas, santas? 
co, que acabou sendo comida por eia 
mesma... 

Tendências 

Saudades de Manoel Maurício 
No dia 17 de março, terça-fesra, após urna 

manha de trabalho no velho prédio do Largo de 
Sio Fsncisco, Manos! Mauriclo de Albuquerque 
tombou no interior de urna livraria acompanhado 
por sua fiel e dedicada amiga Eulália Lobo, cflo 
de professora e historiadora. Nesse último dia de 
sua vida, Maneco - corno os alunos carinho-
samente o chamavam —tku cedo, como sem-
pre, deu aulas de Histària do Brasil, preparou, 
com Filomena Clebran, o programa de um nosv 
curso, brincou com colegas, preocupou-se com 
um pássaro ferido no pátio do Instituto de Fi-
losofia e Ciências Sociais - da mesma forma com 
que se preocupava com as pessoas no seu quo-
tidiano - e foi almoçar com Eulália. 

No almoço, falou da vida, recordou a infân-
cia, a adolescência, a juventude e fez com que ela 
falasse também de sua própria vida. Faltai da 
frustração de ter saido de sua terra, da tristeza em 
separar-se dos pais, da mágoa que guardara e do 
perdão que soubera dar aos que o feriram. Após o 
almoço, caminharam ainda falando da vida, 
para a Livraria Ivo Alonso, na Praça Monte Cas-

• Os cinemas )ris, Marrocos, São 
José e Scala foram fechados por falta 
de condiçôes, segundo os fiscais. E as 
bichinhas pobres coitadinhas, para 
onde irão? A verdade é que esses 
cinemas eram freqüentados somente 
por homossexuais (e/ou compreen-
didos) que faziam deles um programa 
barato e ao mesmo tempo a felicidade 
de seus donos, pois não fosse os lia-
bltuées, eles ficariam ás moscas 
(melhor do que às ratazanas, como o 
Veneza e o Bruni Ipanema). Agora 
perguntamos: cadê peito para fechar 
esses dois últimos, que cobram um 
absurdo e não oferecem o minimo de 
conforto aos espectadores? Cadê 
peito? Uma coisa garantimos: alguns 
freqüentadores dos cinemas populares 
acima citados tinham peito. E 
muito... 

• Em São Paulo, um jovem artesão 
da feira hippie, juntamente com um 
amigo, atraia pessoas de todas as 
idades com oferecimento de bebida e 
tóxico, levava-as para um matagal e 
depois de transarem de tudo, matava-
as. Ora queridinhas, precisava Isso? 
Agora vão ficar presinhas por multo 
tempo. Tanta gente querendo de 
graça! Os dois poderiam até ganhar 
uma bebidinha uma (.annabis Saliva e 
ainda tramarem num apartamento 
divino em HIgIenÔpOlIs. Burrice mi 
amor ao perigo? 

• Aquela bicha passou dez anos 
tomando hormônio e foi morrer com 
câncer no seio! § O bebê cresceu 
fortíssimo. Foi amamentado com 
silicone pelo pai. § Aquele travesti 
fez duas operações. A primeira para 
cortar o pinto. A segunda para fazer 
fimose na xota. § Dizem que aquele 
famoso travesti calça 44. Mentira, cal-
ça 37. Quem disse que dedo e cal-
canhar a gente mede? § Se .Isne em-
prestar seus seios a Camilly, a segunda

telo, onde Maneco iria saber da procura de seu 
livro, uma de suas grandes preocupações dos úl-
timos tempos. E foi justamente ai, cercado de 
livros, que sempre fizeram parte do seu mundo, 
ao lado de uma professora de História e a refletir 
sobre a ousténtia. que seu coração, atingindo por 
tantos sofrimentos, explodiu. 

Manoel Maurício nasceu em Viçosa, Alagoas 
em 1928. Muito cedo, porém os pais enviaram-
no para o Rio, entregando-o aos cuidados de um 
tio general do exército, que deveria encaminhá-lo 
para a carreira militar. Mas seria outroo seu des-
tino. não o das armas, com as quais nunca lutou, 
e sim o da busca do conhecimento e sua socia-
lizaçáo, 

Sua trajetória de vida foi a de um eruditoe a de 
um homem de profunda sensibilidade para as 
x,nstruç*Ses humanas. Entregou-se ao magistério, 
como a um sacerdócio. Acreditava profundamen-
te no valor do seu trabalho junto às novas ge-
rações, assim como tinha imenso prazer em en-
sinar História a trabalhadores e a homens e 
mulheres comuns, muitos dos quais alfabetizou. 

646 
• O que é o destino. A principal 
boate gay de Roma, situada no fim da 
Via Veneto, chama-se St James. Em 
Paris, três delas (o Insuportável aub 
7, a Bronx e o Plano Bar) estão ins-
taladas na Rua Sant'Anne. Em 
Madri, o melhor piib é o San Sebas-
tian. Aqui no Rio, o Sótão fica na Ar. 
N. Sra. de Copacabana. Existe baile 
gay no São José e o Elite fica no Cam-
po de Santana. Em Salvador, a boate

Somente os amigos mais íntimos conheceram 
suas dedicações afetivas particulares, aspecto de 
sua vida a que só dedicou atenção nos últimos 
anca, vencendo preconceitos e a repressão in-
teriorizada por décadas. No entanto, amou a 
sociedade humana como um todo, sabendo res-
peitar profundamente e a servir a todas as pessoas 
- era capaz de lembrar-se da história particular 
de cada um dos que cruzaram seus caminhos, 
nunda squeoendode ninguém. 

Ao exercício digno, competente e democrático 
do magistério, compensaram-no com a cassação, 
através do AI-5, e com o afastamento compul-
sório do ensino universitário, quando ainda não 
havia assumido o marxismo como método para a 
sua reflexão sobre a história do Brasil. Resistiu e 
sobreviveu lecionando em cursinhos de vestibular, 
que por longos anos exploraram sua valiosa força 
de trabalho. Preso duas vezes em 1972. foi bar-
baramente torturado nos cárceres do DO!-
CODI. Das prisões restaram profundos vestígios 
que vieram abreviar sua vida, 

Como historiador, somente agora Maneco 

• No excelente show de comicidade 
que dá em "Essa Noite as Calças 
Voam", em cartaz no teatro que leva o 
nome da primeira dama da exploração 
Gay, Brigitte Blair, a maravilhosa 
Geórgia Bengston diz a certa altura, 
num quadro de telefonista, que a pes-
soa que ligou procurando Ali Babá 
deveria ligar para Brasilia'. Geórgia, 
minha querida, será que estão todos 
á? Pelo que me consta, a Riotur é 
aqui mesmo.

Lançam o livro de sua vida - Pequena História da 
Formação Social Brasileira, grande e corajosa 
síntese que, certamente, influenciará e auxiliará 
os estudiosos da História e da Cultura no Brasil. 
Como mestre que vivia intensamente o que trans-
mira, sua atuação já vencera os espaços das salas 
de aulas para fazer-se presente em uma produção 
cultural mais ampla, na assessoria e orientação 
que dava á gente de teatro, cinema e televisão. 
Recentemente, uma de suas grandes preocu-
pações era utilizar os meios de comunicação de 
massa, conto o radio e a TV, para divulgar o 
conhecimento histórico que acumulara ditiame 
anos c que fazia acompanhar por uma inter-
p retação desmistiticadora da história. 

Com sua prematura morte, aos 53 anos, 
Manoel Maurício de Albuquerque deixa um 
grande vazio em nossas vidas. Vazio que ultra-
passa nossas próprias consciéncias para inscrever-
se na vicia cultural brasileira contemporânea. Seu 
desaparecimento aumenta nossa solidão, a so-
lidao daqueles que, como ele, dedicam-se a re-
fletir e agir em direção a iranformaçlo ueial no 
Brasil. (Afonso Carlos M arques dos Saci tos). 

• Com estréia prevista para daqui a 
um mês, aquela que promete ser o 
maior sucesso da temporada. Uma 
tragicomédia de Aguinaldo Silva e 
Doc Comparato intitulada "As Tias". 
O Teatro é oda Lagoa, a direção éde 
Luiz de Lima e o elenco é formado 
(morram de inveja, produtores!) por 
Susana Vieira, Italo Rossi, Emiliano 
Queroz, Paulo Cesar Perélo, Nildo 
Parente e Danton Jardim.

• Simone afirmou recentemente, 
numa entrevista ao Pasquim, que a 
critica (êta!) de música do Jornal do 
Brasil, Maria Helena Dutra era um 
sapatão enrustido (7) que tinha von-
tade de comê-la (Simone). Analisando 
a resposta da ex-jogadora de basquete 
ficamos em dúvida sobre qual ditado 
encaixaríamos nesta briga. Será "Elas 
que São Brancas que se Entendam" 
ou "Em Briga de Marido e Mulher 
Ninguém Mete a Colher?" 

• Vamos marcar um encontro, 
queridinhas? Em plena Onelindia. 
no Teatro Rival, dia 4 de maio, às 21 
horas. E que o Lampião completará 
três anos de existência e, como nas 
duas vezes anteriores, promoverá uma 
grande festa, a Rixórdia III. Quem 
participou das outras duas sabe que 
não vale a pena ficar em casa e perder 
tio supimpa espetáculo. E este ano 
teremos muitas novidades. O show 
será mais quente do que nunca e todos 
os artistas lamplônicos estarão pre-
sentes, e bem ao seu lado. A coor-
denação é do Zé Fernando Bastos e do 
Antônio Carlos Moreira, o que garan-
te o bom espetáculo. 

PENSAMENTO DO MÊS 

A pistola do trombadinha é 
0p11110 

(Glauco Mauoso) 
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CARTÕES 
,	 CONVITES 

PARTICIPAÇÕES 
,	 XEROX 

/ PLASTIFICAÇÕES 
OFF-SET 

TIPOGRAFIA 
,,.	 ALTO RELEVO 

IMPRESSOS SOCIAIS 
E COME RCIAIS 

fl1
RUA DA LAPA, 'MPRESSORk 1 TE 	 . 2-717/242-439

Ecos do carnaval 

Do Paufistinha ao Gala=Ga 
lol,,: Hjc'ariti, 1 r:Iu'.1 1 uppcf 

sem membro de Júri do	 g4•

Nocamarote doI.am1ito it..tl:s-(,',n: Rogerit I)arc	 e Rudd, a panlc'ra 

ka 
Pus em ação a tropa 

fim de que me nonseas 
"Carnaval do Pau listinha q. . Consegui. c as-

sim, na sexta-feira de carnaval, não sem enormes 
dificuldades. após meia hora de penoao percurso. 
espremido de txioa ra ladra, pulando (sob pres-
tos) por cima de mesas, saltando grades de ferro, 
credenciais nas mãos, cheguei ao palanque doa 
juradoa armado em 'piem atr" na Rua Gumes 
Freire, Minha razão maior em participar era a 
desconfiança, que se confirmou, de que oci.xicur-
so era um aproveitamento consumisia (mau umi 
do ho esesualismo. pelo oba-Ôba do Sistema 

Estamcs francamente cm moda. Um pouco 
demais, eu acrescentaria - e isto se preocupa. 
Uma lei da física diz que "toda ação provoca uma 
reação igual e contrária". A excessiva "aorita-
çãiS' atual nestes brasis da homoasesualidade, ou 
melhor, daquela que vem recheada de muito fres-
cura e receberia cian plumas e paet, não im-
pediu por exemplo que a repressão policial, mais 
uma vez, recaísse com violência sobre cz hcgna 
que durante o carnaval foram a procura de 
prazeres nos "buracos" conhecidos do Rio, um 
deles a "Via Appia". Donde se conclui: homos-
sexualismo pode, mas nas fórmulas que os he-
terra permitam e determinam. 

Talvez, a idade esteja me tornando mais e mais 
radical e isto passa a sei' problema a partir do 
momento em que estou sempre cobrando par-
ticipaçbes ou encontrando intenções desonestas e 
oportunistas onde talvez elas só existam incons-
cientemente. Quero crer que seja este o caso do 
concurso do ­ Pau hstinha". onde ouso do traves-
cismo não esteta conscientizado pelos organi-
zadores - mesmo eles não Farão disto um pro-
blema deconscieivaa: sãoca danos docampoeda 
bola, têm a torcida do lado deles e... as bichas 
concorrentes querem mesmo é aparecer, portan-
to...

Não pretendo fazer um comentáriototalmenle 
negativo desse acontecimento carnavalesco que 
lan (ou já teve) uma participação verdadeira-
mente popular, caso raro no Carnaval carioca, 
onerado pelas turistas e pela corrupção orga-
nizada. A ideia primeira loi tão louvável quanto 
formidável: fecha-se ao 'r*nsito uns quarteirão 
todo de uma rua central e realiza-se uma festa 
popular, com tudo oferecido gratuitamente. As- 
sim fui há 12 anos, quando começou. Mas dai 
sofisticou-see ganhou fama; com isto aumentou o 
afluxo de gente, tanto que fui preciso fechar as 
passagens, só se permitindo a entrada coro cxxi-
sues que, por sua vez, foram e são distribuídos a 
um público especifico de amigos e conhecidos dos 
organizadores, acrescidos dos amigos diz co-
nhecidos e doa conhecidos doa conhecidos dos or-
ganizadcwcs. Sem deixar de ser popular, isto 
determinou uma tendência mas, tudo bem: a fes-
ta t deles e ninguém teria nada com isso, muito 
menos na, cx lutadores da causa homossexual 
(salve, salve), se o prato forte do evento (que cem 
o correr doa anca passou a ser um prato único, 
bem reforçado) não frase o uso doa homossexuais 
como deleite para heterca. 

HAJA SILICONE 

A começar pela maioria do júri, tudo o que 
circulava por lá (exceção aos da passarela) em 
heta'osaezual (ou multo bem enruatido), Portento 
o critério de julgamento tinha como ponto de 
relafriaa não um padrão homossexual específico 
(no caso o travesti), mu a imitação do corpo 
feminino como representação do mito do prazer 
para o macho: padrão mulher-objeto sexual. 
Talvez eu pareça confuso mia para mim um 
protótipo de travesti (se á que se pode falar de 
presipos num campo ainda tão desconbeddo) é 
a Rogfria, que não pretende ser mulher mas 
espeolfic*mente tr.vd. A rderbicla feminina 
existe para ela (ele), principalmente como 
elemento artístico. No mais, ela curte com 
inteligbscia a sua androgenla,sem necessidade de 
hormônios, silicones, etc. É verdade que nem 
todos (todas) tem o talento da Reg"... 

Mu voltando ao concurso, as opiniões dos 
jurados, mesmo as mulheres, eram unãnimes: 
"Que selos, que bunda!" Quanto mais siliccase 
estufando selos e quadris, quanto mais adiposas 
ai bundas, maiores ia notas. Parecia haver um 
re.±ndito e mórbido prazer em incentivar as 
deformações; uma vingança (sempre 
Inconsciente. .convenhamos) contra o que se 
ccxnancicmou chamar de terceiro sexo. Cumpre-
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se assim um plano bastante lógico: mais 
esterecilpados conseguirem nos lazer, mais 
faci lmente seremos Identificados e usados. 
Quanto ao públicos então, bastava observá-lo 
para constatar que a grande maioria havia sido 
de casa - O intuito co mesmo ar de curiosscade 
com que se vai ver animais no zoológico. Só não 
levaram os filhos pequena para assistir aos 
"fesitznenra" devido ao avançado da hora. 

Falei em eciruatido. Existiam sim, e muitos, .6 
que dificilmente identificáveis sob a pele da 
machões ou chefes de Família. Caso tipico, per 
exemplo, foi o que sucedeu com cx amigos que mi 
acompanharam: um senhor sisudo e de esposa $ 
tiracolo esbarrou forte num meu asati* 
(entendido) do grupo (bonito e sistac), qi 
respondeu asperamente à grosseria. O sisudol 
princípio lançou-lho um olhar duro mas 
seguida desculpou-se está amsidou o grupo ( 
amigo, seu caso e mais um casal) a se aooO 
próximo a sua mesa. Tão logo apaziguadol 0 
hainsos, o sisudo abriu o jogo, só que par 
Indiretas: sussurrou ao ouvido da minha as 
(na frente do marido desta, dos outros delas da 
própria esposa), pedindo'lhe que o ajudam a 
conquistar o rapaz s quem proposlth.5, 
«barrara. A mulher do sisudo, a seu tua 
voltou-se -indignada contra o marido, pesqu., 
Imaginem! Ele estava fazendo propostas a usas 
outra mulher na frente delal Bem... o final desta 
história piruidcliana fica para a próxima vez, 
pesque agora peço passagem para falar do Gala 
Gay.

NASCE UMA ESTRELA 

Até hce, bicha só servia mesmo para sofrer 
vexame e ser explorada, No Carnaval então, nem 
se fala! Cobravam caro pelos bilhetes dos bailes 
(infalivelmente organizados por heterca) e não 
ofereciam nada em troca, a não ser o espetáculo 
espontâneo, que á sempre feito pelas próprias 
bichas e oferecido de graça. No mais, os salões 
eram porcamente decorados (quando eram), o 
calor insuportável pela ausência de renosraçãode 
ar, as bebidas mornas, o cheiro de mijo ama-
nhecido invadindo corredores e salões, nenhuma 
segurança, etc., etc.. Fia então que o empresário 
Guilherme Araújo, ccxii seu refinamento mes-
dado a um incns'el "faro" para negócios inéditos 
resolveu dar dignidade ao carnaval entendido or-
ganizando no Canecão. ria erça'feira gorda 
aquele que fia, sem dúvida, o maior baile do Car-
nasal carioca deste ano: o 19 Gala Gay.

Também ocaicurso de fantasias foi planejado 
e comprido de forma inteligente- ao contrário dos 
demais, que se undentificam com aqueles tediosa 
"luxo eoriginalidade' (co nocasodo"Psuh-

 o que poderíamos diamar de "ban-
quetes sa1icnicra") o júri deu prémios de par. 

iIdedr ao Ruddy (travestido como uma 
perigosa mulher pantera sado-masoquista) ca um 
rapaz de grande senso de humor e imaginação 
que se apresentou conto vaca leiteira. 

Porém o ponto alto da noite foi Rogária e, 
neste ponto cio comentário, faço uma pergunta: 
qual dai "big stari" da nossa música popular 
(lembrem-se dos nomes das maiores e laçam uma 
listinha) seria suficientemente corajosa para in-
terromper um animadíssimo baile de carnaval e 
começar um abow? Nenhuma delas teria "saco' 
para tal, tenham certeza! Pias Rogtiia fez ela o 
delírio total! Não vacilo ao afirmar que Rogéria 
fia a grande diva deste Carnaval, nos bailes, no 
desfile vencedor da nossa Imperatriz Leopol-
dincnse, na presença obrigatória nas páginas in-
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teiras das resistas. Seu sbow do Gala Gay 
demonstrou não só seu talento e garra, mas o 
grau de maturidade artística a que chegou atual-
mente. 

Vamos torcer para que o futuro não dis,irtue 
oGala Gay mii simples atração turística e que es-
se baile continue digno da sensibilidade da 
homossexuais da sus boa vontade e alegria, 
quando sentem que estão sendo recompensados. 
Podem cx meus cordiais inimigos da politicamen-
te engajada "ala ga?' dos partidos acusar-me de 
fútil e inconseqüente, mas afirmo cciii segurança 
que o 1° Gala Gay já faz parte da história do 
movimento homossexual brasileiro. Canoa nossa 
luta pousios á também e principalmente pela 
liberação da nossa sexualidade e do nosso corpo, 
tanto á válido um baile desse género como uma 
passeata ou um manifesto. Azar de quem não 
souber fazer ou não quiser participar desse tipo 
de política reivindicadora, tanto nas ditas casas 
sérias cano nos prazeres. (Darcy Penteado). 
(1-"Paulistinha" á um bar da Rua Gumes Freira, 
no Rio deJaneiro.	 - 
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Ecos do carnaval 

Um bonde chamado "24" 

1

Zê Maria é um amigo meu que eu conheci nas 
quebradas de Lapa. Dotado de forte pa.ona-
lid.de, ele pratica uma arte bastante difícil nos 
dias de hoje: é um amigo leal. Trabalha amo 
cabeleireiro noceotrods cidade, clara cabeça de 
dexenai de mulheres, que formam fila para 
merecer os seus cuidados. Foi graças a ele que ai 
me vesti pela primeira vez de mulher, N&o me tor-
nei travesti, é claro, alguém que passa a só se ves-
tir de mulher, mas pratiquei o trsvestlamo, oato 
de, ocasionalmente, usar roupas do sexo oposto, 
aja de que forma for: por curiosidade, preleren-

as, de brincadeira, no carnaval, etc. 
Foi assim: perto do carnaval deste ano, fal-

tando una 15 dias, Zé Maria me convidou para 
sair na Escola de Samba Unidos de ÇÃo Carica, 
cujo enredo as sobre a querida Pra-,.fir.dentes. 
Pensamos, en$o, em participarda ala do Baile 
do. Enxutosi.N casa fantasia seria de mulher. No 
começo fiquei entusiasmado e tratei de conseguir 

alguns amigos o material necessário. Zé 
Maria sempre por três (no bom saitido), me dan-
do aquela torça. Passaram-se sadias, e ai dificul-
dades começaram a pintar. Eu cio pensava em 
coemprar roupas, sapatos, maquilagem e tudo o 
mais. Afinal, era apenas uma brincadeira. Quan-
do chegou no domingo de carnaval ai cio tinha 
nada; tinha Ido tudo, por água abaixo. Ninguém 
quis me emprestar nada, e uma frustraçiol toenco 
acoita de mim. 

Mas meu destino já estava selado, tinha que 
ser agora. Às 22h da noite de segunda-fais de 
carnaval, Zé pinta na minha cais com uma 
novidade conseguira arrumar uma fantasia para 
mim. Quase não acreditei. Pomos pra casa do 
cabeleireiro Carimbos, um cara genial que tam-
bém trabalha no Centro. Lê me deparo mm uma 
tremenda baiana, cheia de babados nas es 
dourado, branco e amarelo. Experimentei, e me 
ccxi be como uma luva: perfeita. Zé Maria, sempre 
me entusiasmando, ao mesmo tempo tratou de se 
vestir numa rumbeus. E ai cc*ncçou a grande 
traqaformaçio. 

Depois de arrumar a roupa veio O segundo 
drama: o sapato. Eu. mm um pá 42, dificilmente 
conseguiria, áquela hora da noite, um sapato do 
meu número. Pintou a índia, uma bicha amiga 
nossa. Me ofereceu sai sapato. Número 38. Que 
drama. Experimentei o mesmo e vi que a metade 
do meu pé ficava de fora. comecei a treinar assim 
mesmo. Ando pra lá e para cá no intuito de cosi-
seguir me adaptar. Dez minutos mais tarde con-
sigo. Pensei: 'Mas o que uma bicha cio con-
segue?" Cambaleando no inicio, ensaio também 
sambar com aquela casinha no pá. Tudo bem; dá 
certo. 

No ixrs, de muita batida e drinques paralelos, a 
gente vai si colocando (termo usado para o pi-
lequinho). Dai para diante um grupo de bichas 
começou a fazer o ritual da transformaçio. Eram 
lviii, Nélson, a (edis, Zé Maria e eu. Depois de 
tudo acertado em relação is roupas veio a mi-
quilagem. Fomos enlio para a casa do Tadai, 
que á um excelente maquilador de bichas - sua 
arte já começou a pintar com iuom.o na cidade. 
Ele mora no 31 da Rua Taylor. Nos dirigimos 
para lá,

MUITO SARRO 

No apartamento de Tadeu se encontravam 
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pessoas que também se preparavam para desfilar. 
Entre dos, Pedrinha, Xana, o próprio Tadeu e 
muito. outros. Pedrinha começou a fazer minha 
cara e pisou o primelro barro (termo usado para 
a maquiagem das bichas). Logo após Tadeu 
iniciou a pintura doa olho., pometes, boca, etc.. 
Em poucos minutos minha cara estava irreco-
nhecível. Me olhei no espelho e grita "Cruzes, 
que bicha bonital" Dava até pra faturar una 
trocado@ nas esquinas da Lapa. Tudo pronto. 
Voltamos pira o apartamento do Carlinhos a fim 
de botarmos nossas fantasias. Pci aquela festa. 
No apartamento ao lado Madri, Wandalci e 
Paulo (pessoas que pertencem á ala Suei do cen-
tro) também se preparavam para sair cm. Os 
trem se vestiam com fantasiam da escola, porém 
sem o travestismo, Fonniaxnca um grande grupo e 
fomos para a concentraçio. 

No caminho para a Avenida Marques de 
Sapucal, mmecei a me sentir use travesti. As pes-
soas peaam por mim, ficavam espantadas ou 
apavoradas; eu dava inicio ao meu desfile, A 
policia, nem se fala. Sempre olhando de "ban-
da". Alguns visivelmente irritados com o que 
viam. Pareciam esperar um pequeno deslise para 
Iniciar uma sessão de pancadaria. Mas agente es-
tava nos dias de glória, e nem dava bola para os 
olhares atrevido.. 

Perto do Ediflao "Balança mas cio Cal" uma 
multidão se aglomerava num pequeno trecho 
para entrar na avenida. Eram mais ou menos cin-
co horas da manha. A cerveja rolava juntamente 
com outras emitas tamas. Vários rapazes cercavam 
as bichas. Era um tal de mio para todos em lado.; 
bollnaç&o é que cio faltava. Às cantada,? Nem se 
faial Corriam adoidadas. Eu fiz a linha fina; 
somente acenava e dava beijinhos para os man-
cebos que me cercavam. Era a glo&'ia. Repen-
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tinamente foi dada a partida para que todas es-
trsssem em forma, pois o desfile ia começar. Eu 
nem sabia onde Iria ficar, quantio gritou uma 
bicha "atenção, bonecas, todas para o Baile do. 
Enxuto. l" Fia uma correria só. 

NA PASSARELA 

Quando cheguei no inicio da Avenida Marquês 
de Sapucal, quase tive um troço. Olhei aquela 
distincia imensa. Um verdadeiro pavor tomou 
conta de mim. Será que eu agUento? Não tinha 
jeito. Meti as caras e dei nas cadeiras. Samba 
aqui,-samba ali, um verdadeiro sangue de sam-
bista tomou conta de mim. Ora se ouviam 
aplauso., ora vaias. Mas também muito galan-
teiam foram gritados peio público. 

Gente, li$ o suficiente pra que ai botasse pra 
quebrar. 

No final da Avenidao samba continuou ras-
gado. Naquela altura ai queria que a M.rquts de 
Sapucal fosse duas vezes mala que. sua extensia 
nçrmal. No meio disto tudo tenho que confessar 
uma casa; logo que cheguei ao final do desfile, 
tirei ciriaido o sapato 381, meus pés esavam em 
chamas. Tratei de Ir para casa descalça. 

Às citas horas da manhA estávamos tgdos 
num botequim na Avenida Mcm de Sê beberican-
do mais cerveja. Às nove horas da manhã fui para 
casa, agora sem aquela maquilagem, e cai na 
cama. Desmaio. 

Depois do resultado final, em que a Escola de 
Samba Unidos de Sio Carlos se classificou como 
campeonlulma, e sem modêsita, graças is bi-
chas, selo o desfile da vit&la. Ajo, o público 
que estava na Marques de Sapucai era outro. A 
Escola também cio ipresentava todo o meu ca-' 
plendor do dia do carnaval. Mas tudo bem. O im-
portante era a consagração. 
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Ao entrarmos na Avenida a multidão começou 
a vaiar e a gritar, Parecia que estávamos num 
picadeiro, Só faltou Neto tocar aua harpa e man-
dar tocar fogo em tudo. Era um delírio. Juro que 
a certa altura fiquei com medo de receba' uma 
chuva de latas de cervejas. Felizmente isto elo 
aconteceu. O desfile foi tumultuado porém mm 
muita alegria. No final da Avenida mais surpresas 
no. esperavam. Uma multidio se formava na 
salda. AI o pau comeu. Fizeram um corredor 
polonês para que as bichas passassem. Gritas e 
mais gritca excitavam o povo. Mc juntei a um 
grupo e passamos no meio das feras. Repenti-
namente recebi um pontapé na canela. Era um 
garoto com mais ou menos 12 ano.. Fiz voz de 
falsete e lhe gritei: "Seu.. Perva'udol" 

Uma análise final sobre ocomportamento das 
peasoss em relaçio a n? Bom, as mulheres em 
geral se aproximavam dos travestidas com o 
maior carinho; os homens, em sua maioria, 
davam cantada. - hou ve até quem me oferecesse 
uma "remuneração" em troca de uma transada, 
enquanto um motorista de táxi, no caminho de 
casa, me gritando: "Entra aqui, baiana, que ai 
só te cobro ma bandeiral" Agora, os garotos e 
as bichas sirienaas foram tcri1svi; os primeiras 
cio hesitavam em agredir, eas segundas ficavam 
de tititi pelos cantos, a desaprovar visivelmente 
nossa descxmtraçáo. Pra concluir, pensando no 
que as bichas, apesar de tudo, já fizeram nesse 
estranho pais, o reI rio do samba da Unidos de 
Sio Carlos: "Vira mcx; mexe vira, vestido de 
homens e mulher, vem o bonde 24, todos sabem 
que ele é". Õbal(AdloAcosta). 
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A opção - 

Aquecido

011Cona

Piscina 
Semi-Oiiniplca 

Sauna'Vapor
"

Hldroe,sssagcm 
SaunaSecii lurbilhio 
Aerlcan-Bar Andar Superior 
Pitvate.Roosi. Sala de Repouso
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14 às 2 horas da manha. 
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das 14às6damanhi. 
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Ninguám sabe ao emto que 
lavou & Dorotále, .em mesma se de 
lato da enhil., algum dia. Das altaa 
vesio, üoa mala provâval por a 
mais me~ diz que da foi uma 
Mdii famosa da "bo' de Santos e 
que um dia morrem (perdioi fen.øsv. 
Por tal tato há multos saci no sem 
do hemenagesda sunaqe que = 
tecida o Carnaval - odh4dude de 
bole. locaia. Ponho dividas quanto a 
(ao gentil hemenagem partiado de 
boles para uma bidia, mesmo sendO 
uma daquelas de multo respelto. 
Porám a tempo alguém InIo.mou a ai 
te repórter que a dita cuja Dorota 
está viva s, apesar de vulbh co 
tinas cumparsoesido ao sou 
o que fez com que eu, maquina lo-
~Ca em punho, saísse ao seu en 
calço. Esfoiço debalde todavia. 
Todas as bichas valhas partidpantei, 
quando questionadas negaram essa e 
outras Identidades (e uma foi tadia: 
"Dorotéla é aputa que  pariu!"). 

O certo á que "Dorotála" deixou 
de ser banho a	 traroformazido

U aunt desfile às blocos, alguns ci 
ganizidos, cosa bateria, estandart 
alodas de =Io, otc outros ia base 
da maior boproio Tudo porem 
wm muito públko, palanque armado 
ma Avenida principal da Pa da 
Praia, presea do Rd Mono, á 
____ do CaraauI litormaso e quá 

do próprio Pralalto da Cidade. 
O doses é aaqude gânto $i bem 

e repisado: os maes, 
aproveltazidose das loucuras momes 
em, assaltam guarda roupas e caI 
lnke de maquilagem das mias, Ir 

mas e esposas para ee desrev.Iç.r, 
deesnuzibecar sobre motos ou a pó 

mesmo. Sem s a piiori aia~o 
"Banho da Dorotda" aio deu deter 
cosiotaçio preconceituosa - aio em 
relaçio às bidiu, que estas estio sem-
pre em todas e multo à vontade, mas 
às mulheres, porque entre mais de mi 
partldpantss aio havia urna (ver 
deduza), nem como ponto de rderô* 
da. O que prova que o mundo cosi 
duna sendo dos homens priudpal 
mente dos multo machos! 
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